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Telegramas por el calDle= 
SEKVICIO TELEGRAFICO 
D i a r i o d e l a M a r i n a . 
AL DIARIO DE i-A MARINA. 
HABANA. 
T K I - E a R A M A S D E A N O C H E 
Madrid, 20 de abril. 
E n la s e s i ó n del Congreso de hoy, 
el s e ñ o r A m b l a r d espuso que el a-
plasamiento de l a s elecciones m u -
nicipales en la I s l a de C u b a no po-
drá pasar del 1 S de junio y que, no 
f i jándose en e l Decreto de suspen-
s i ó n plazo alguno, teme que se in -
frinja l a ley. 
A ñ a d i ó que, en s u o p i n i ó n , e l M i -
nistro d e b e r í a pedir a u t e r i s a c i ó n á 
las Cortes, antes de que termine l a 
legislatura, para s e ñ a l a r la f eoha en 
que dichas elecciones deban verifi-
carse . 
X<e c o n t e s t ó e l Minis tro de Ul tra -
mar diciendo que cree no p o d r á n e-
f ectuarselas elecciones antes del 16 
de junio, y que para conjuxar e l con-
flicto, l l e v a r á el asunto á l a resolu-
c i ó n del Consejo de Minis tros . 
S I Sr. A m b l a r d i n s i s t i ó diciendo 
que l a ú n i c a s o l u c i ó n era acudir a l 
Cosgreso [inmediatamente en de-
manda de l a a u t o r i z a c i ó n necesa 
r i a . 
Madrid, 20 de abril. 
E l Minis tro de U l t r a m a r h a dis-
puesto conceder l a franquicia pos-
tal a l e j érc i to de l a I s l a de C u b a . 
Madrid, 20 de abril. 
l i a C o m i s i ó n que h a d e informar 
respecta á l a p r o p o s i c i ó n del s e ñ o r 
Dolz para que so castigue la propa-
ganda separat is ta h a encargado de 
redactar el d i s t á m e n á los s e ñ o r e s 
Dols y C a l v e t ó n . 
Madrid, 20 de abril. 
ka h a n presentado m u c h a s pro-
posic iones pa ra l a c o n s t r u c c i ó n de 
los c a ñ o n e r o s para Quba. 
Madrid, 20 de abril. 
E n los vapores correos que sal-
drán el 2 8 de este m e s y el 8 del 
que viene s a l d r á n para Puerto H i -
ce @ 2 pr imeros tenientes y 2 0 se-
gundos, 
Madrid, 20 de abr il. 
l i a s l ibras esterl inas ue cotiza-
ron hoy, en la Bols^, á 2 8 .20 pe-
setas. 
San Fetersburgo, 20 de abril. 
E l emperador RTicolás I I h a de-
sechado la p e t i c i ó n hecha por l a Co-
m i s i ó n de l a ley de imprenta para 
que s e a menos r igurosa ó s t a , ha-
biendo informado en sentido con-
trario el ministro del Interior y la 
autoridad s u p r e m a de la iglesia or-
todoxa griega. 
Londres, 20 de abril. 
H o y ha llegado á T i e n - T s i n , com-
pletamente s a n » , el embajador chino 
Li 'Hut ig -Chang . 
FaHs , 20 de abril. 
E l gobernador de Diego B u á r e s , i s -
la de Madagascar, t e l egra f ía a l Go-
bierno, que las fuerzas francesas o-
ouparonla fortaleza de Ambodivo-
hibs d e s p u é s de u n v i v o ataque, re-
sultando por parte da l o s franceses 
pocos heridos y n i n g ú n m u e r t o . 
N&evch'Tiovki abri l 19, d las 
ó-} de la tarde. 
Ceiiimteg, ü $4.83. 
rM-HOKonto papel comercia?, 60 d|TM d e 4 i á 
5 por ciento, 
CüniWos sobre Loittlsm, 60 áipr.» (baa«|u«« 
jj¡<-m si»í>r« Piírtá, 60 ii?v. (Oftn$ftttroaf)» «I 5 
íriuicos I S i . 
ídor» <t.íí«w ñflimbiurgéj 60 á i i . ^ (}>anquer««) 
i 96% . 
íüv.fívs rftQrístíMílo» síe los E9tíMlo»"IJafcÍ«i»t 4 
Cf.ntvlfagaH, u> 10, tioit 96, costo y fletej fi 
a 2i nemínal. 
Idem, en plaza, ti 8. 
t'iaí A huea rtííluu, en plaza, «!e 2 SjKí 
: 2 13il6 
í i i ' ^ c i i r de mlii:!, eu plaza, de 2 7il6 á 2 9|16 
Hié^eti de Oíitu, eu bocoyos, nomfaa:. 
El mercado, firme. 
YENOIOOS: 10,800 sacos do azúcar. 
UU'hii tiüO [unmftH de Ídem. 
M iitfoe«i del Oesfe, <•»» cerooroú»», a $10.15 
6 UiHüiUítl. 
í á n r f s m piitoíst áSiimesotaj $4.20 
Londres, abHl 19. 
Ai!ftc«ir de remolaoha, romiual á ftiH 
AitUr^c céBtrffaKM, |Í<JÍ. 06. & 10iH 
idoiu i v i r m . ' . r r e i l u a » , de 8i3 & 8; 
. l ^ i i i f / H u i K t ^ , á 105 616|iéz<i>Iateré8o 
U884JU90tô  üaucu lió la{fÍatorra« 2} IWt* 
Á UntiJ |MH ílftfitrt titipafiftlf fl 73, WE01»Í» 
8 
Par í s , abri l 19. 
©s 100 d 102 fr»nfc08 85 díB., 
{Quedaprohibida la reproducción de 
los telegramas que anteceden, con arreglo 
al artículo 31 de la Ley de Propiedad 
Intelecüud.) 
MERCADO DI A2ÜCAE. 
habana, abril 20 de 1895, 
A l cerrar nneMtro mercado azucarero 
el períoclo do la presente semana se 
obveeva tono más favorable y mejores 
deaeos de operar bajo la ínflaeiieia del 
adeluuto de una pequeña fracción en 
iae cotizacionea del centro regulador, 
«uya repoaición inmediata retipecto dé 
los avisos de ayer, suponen por lo me 
nos mas setiva demanda de los merca-
do* consumidores. 
B ijo el midnio coneepto, los compra-
dores de ewta plaza han n m í t e n i d o sus 
ofertas, pero las pretensumeu de los te 
Hedores han impedido que las transac 
«iones hayan adquirido irax>ortancia, 
« íendo las q i r i á cou t inundón rcs< finmos 
de los puertos de la cof-ta. 
E N MiTNNZAS. 
Ingeaioa varios: 
,3000 8aeo8 números 10,11, pol. 96,1 
3000 «sacos n ú m e r o s 10,11, pol. 90 
á 4.0Ó. 
K N C i i E O E N A S . 
Infttíuios varios: 
llOTC ciacos números 10/11, pal, 96 967> 
63.95. 
E N SAQU^. 
lagenios yariopj 
9000 sacos números lO^l , pol . 96 
¿3.92. üinlaBoca. 
Caaabioo. 
I N G L A T E R R A . 
f S A N ü l A . 
ILSMANIÁ. 
SaTADOS-ÜNIDOS, 
6 f á 6 i p g D.áSpS 
ISJálSJp g P., oro 
esT>a&ol ó francés, 
6 60 T̂T 
4i & 4Í p.S P-, oro 
esna&ol u texucé», 
& 3 div. 
2J á 3 p.S P-, oro 
espaSol ó francés, 
á 3 div. 
á 8 p.g P,, OÍO 





;5Í-«.CIÍ,Ü.. tioiit,; da Deruaáe 
HUIleauz, b&Jo á regular. 
dom, ídem, Ídem, ideai, bue-
no á superior. > v. 
Idam, ídem, Ídem, id., florete 
Oojucho, inferior á reiular. 
mímero 8 i 9 ( T - H . ) . . . , . í ^ ^ i ^ , 
Cdem, bveti o a superior, n¿_ f o » " «i"»'*^"»" 
mero 10 4 11 iaemr>«É..̂ > i 
Jí e" rau'j «Í'T'OT A regular, ; 
nCtisrc 12 i 14 Mf 
con buctii,, n1. 15 ' 16 'd,,, 
toa o-sporior, r1 17 18 ia 
San {jov*t«. n. 19 4 20 id f 
O E N T K t y U Q A S D E QUA.KAF-O-
Poi^iización 96.—Sacos: &m 0'469 de peso en oro 
por l l i kilógramoa. 
Kocoyes: No hav. 
¿-ZÚOAB D B M I E L , 
Pnlariiaciín 8?.—á0'312 de peeo en por l l ik i ló ' 
groraa según envase. 
AZÚCAR M A S C A B A D C 
U c i ú í a á regular refino.—No hay, 
RS OAMBIOS,—D- Felipe Bohiga». 
D E FBUTOS.—D. PranciBCO Marrily Bou. 
Es oopia.—Habana, 20 de Abril de 1895 ÍJ 
• i . . '|..,> Pra«idKT(ta (ntertno. jTaeoho f««/<«*• mw 
Cotizaciones de la Bolsa Oficial 
el día SO de Abri l de 189i> 
üf'OWDOS FUBLIÜOB. 
lia t u 3 por 100 inte réi y 
uno de amortUaoión 
liQuo) 
ídem, id. y 2 Id 
Idem de anualidades..... 
Billetes hipotscarioB del 
'resero de la Isla da 
Cuba 




mieuto de la flabau:. 
rl•.ll!, >ti c . . 
9» ftraliiftr. 
AUCIONKS. 
Bauoo KtpaKo) de la IsU 
do Cnbn.... 
Ídem del Comercio y Fe-
rrocarriles Unidos déla 




tecario de la lula de 
Cuba 
ISmpresa de Fomento y 
Navegación del Sur 
Oompafiía de Almacena» 
de Hacendados 
Compañía de Almacenos 
de Depósito de la Ha-
bana 
Ooiapafiía de Alumbrado 
Ce Oaa Hiapuuo-Amo-
*njkr:n QftrxitlMô s . .. 
Compallla Uabaiiu ú« A-
iumbrado de QM....«. 
Nueva Compañía de Ot» 
de la Habana 
OomrjaBíu del Ferrocarril 
de Matanzas á Sabanilla 
OouipaBía de Caminos do 
Eí'erro de Cárdenas ¿ 
Jócaro 
Oompaflía do Caminos de 
Bieirro de Cienfuegos fe 
ViUáelata 
Ooiapafiía de Caminos de 
ílieiTo de S*gua la 
U-raqidB • • • i 
Cumpailia de Cair.iuot de 
Hierro de Caibarión á 
Sancti-Spiritas 
Oompafjía del Ferrocarril 
Urbano j . . 
Ferrocarril del Cubre.... 
Ferrocarril de Cuba 
Idem de (luantánamo..... 
Idem de San Cayetano á 
Vifiaios 
Refinería de Cárdenag— 
Sociedad Anónima Red 
Telefónica de la H&bo-
aa.. . . . r . . . . 1 3 á l 4 p S D . oro 
OBLIOACIONES. 
Hlpiitíioaria» dol Ferro-
carril de Cienfue^oa y 
Vtllaolar-.i, l í eimslór, 
al 8por 100 . . . . . . . . . . 
Id^m idem do 2* idem &1 
7 por 100 
Uouoa hlpótecáüus de ln 
OorapsEía de Gas Con-
<,»1i<ÍAda ..... 
io á i i rS D- oro 
34 á 35 pg D. ore 
12 i 13 pg D. oro 
2 á 3 pg P. oro 
1I0TICIAS DE VALORES. 
PJLATA \ á.brí6 Je B4| á 94¿ 
NACIONAL i Gerró de 944- á 94| 
FONDOS PUBLICOS. 
Oblig. Aíuntopjieüto 1? Lipotoc 
Obllijicioiies Hipoteca ias del 
Excmo. Ayiuitamient-) 
Billntea ififotecarios de U 
de Cuba 
ACCIONES 
B IVJC. Siipafiol dalalslade Cuba 
Bauco Agrícola 
Bafii5'« del Comercie, Ferrccani-
(is UDUICS de la Habana y Al 
maoenes de Regla 
Comp&Cía ele Caminos de Uleno 
dj Cárdebot y Júoaro 
C<in>patita Unida ''a h ' B Ferro-
cariilÍM dd Caiiarién 
OoiupHfita de Caiiiijics do Hierro 
do Uatárisás tí Snbat'.ül? 
;'omi afiía do Camii-o» du Hierro 
da Saí'aa la Oruidi-
Compuuíi de Cami ><•« de Hierro 
d« Ci nfuegos ¡i VinioluTa.F. 
<;.»iji{>ai íad-1 Ferroeaml Urbftiio 
(! >iui) ''«l Ferrocarril del Oeste.I 
Cump Cubuoa de Alumbrado Gas 
B»DOS Hipotecarios del) C<.mpu | 
Di i de Has Consolidada ¡ 
Oonip fií > dejGas ITispaiui Ame-' 
ricaua ConsulHuda. 
h t o i n i a U i p o í o C u r l ' . a Uouverlidua 
de (hus ( J u T i S o l i d i ) ; < i u . . . . . . . . . . 
Itítineiíi de Azúcar de Cárdenas. 
Gttî páfiffi du A'ma'Stiltei do > a-
coudiidtvs 
JSmpffĉ '. Ai» Komeuto y NavegR-
ción f'el Sur... 
Compuñía de A liuacones de De-
pósito de la H iban» 
Obligaciooes Hipote^anaB de 
CifDÍucgi.s y Vlllaclara 
Compatía do Almacenes de 8auta 
Cavatina 
R.>d Telefónica de la Habana.... 
Crédito Territorial Hipotecarlo 
• id la (.4a do Cuba 
CoiDiJoñía I oi.ja de Víveres 
Ferruoarrii de Gibara y Holguín. 
A ooionsa 
ObligacioLCs 
















































b«.Tia. 20 de Abril de 1895. 
COMANDANCIA G E N E R A D D E MA1MNA D E L 
A P O H T A D E i l O D E I .A HABANA 
V E S C U A D R A D E t.AS ANTILL.A8. 
E S T A D O MATfOK. 
Nrgociado S'!—Anuncio. 
Según m a u i ü B s t a el Excmo. Sr. Capitán General 
dol D ^ urlaiuenfo de Cartagena per oomuníiiaclón 
de 13 d« Marzo próximo pasada, se baila turmiuado 
el semfif >ro del cabo Bajolf, en la isla de Monona, y 
empezarí i & prestar su servioio «1 d<a 1? del actual. 
Lo que de orden del Sr. Comandante General de 
este Apoatsdero se publica para noticia de los nave-
gantes. 
Habana, 8 de Abril de 1895—El Jefe do Estado 
Mayor. Pelayo PedemonUt. 3-11 
GOBIERNO MILITAR D E L A PROVINCIA 
Y PLAZA DE LA HABANA, 
A N U N C I O . 
Ki vdcii.o do esta cap.tal D. iiieardo Garrido Fer-
náiidex, que cu 1891! hibitaba en el Cerro número 
833, se servirá presentarse en eate Gobierno Mili-
tar d<.' 3á 4 de la tarde, en día hábil, para entregarle 
uvi curueuto que le pertenece. 
Habana 9 do Abril do 1895.—De O. de S. E . E l 
Oamandante Seorutario, M a r i m o Martí . 4-11 
COMANDANCIA GENERAL DE MARINA D E L 
APOSTADERO DE LA HABANA. 
Y ESCUADRA DE LAS ANTILLAS. 
E S T A D O M A T O B . 
Negociado 39—Sección, 
ANUNCIO, 
Dispuesto por el Exorno. Sr. Comandante Gene-
ral del Apostadero quo los exámenes reglamentarios 
para capitanes y pilotos do la marina mercante, ten-
gan lagar según está dispuesto en los tres últimos 
días hábiles del presento mes, verificándose los de 
los primeros en la Jefatura de Estado Mayor del 
mismo, y los do los otros en la Comandancia de Ma-
rina de esta provincia, con arreglo á lo quo precep-
túa 1» Real Orden de 17 de Abril de 1891, los pilotos 
qoo quieran examinarse presentarán sus instancias 
documentadas á dicha superior autoridad y los alum-
nos al Jefe de la expresada Comandancia de la Pro-
vincia antes del di* 26, y en dicho día concurrirán á 
la Comandancia General para sufrir el reconocimien-
to previo que dispone el inciso octava do la precita-
da soberana disposición. 
Lo que de orden de S. E . se publica para noticia 
de los interesados. 
Habana, 16 de Abril de 1885.—Pefoyo Peiemon-
fe S-17 
Administración de Hacienda de la Provincia 
de la Habana. 
Cumpliedo lo dispuesto en las secciones segunda 
y tercera del Reglamento vigente, para l* imposición 
adminiutración y cobranza de la Contribución indus-
trial, se convoca por este medio á los Sres. industria 
les que componen los gremios que á continuación so 
expresan para que concurran al local que ocupa esta 
Administración en el día y hora quo so designa á fin 
de que tenga logar la elección de Síndicos y Clasifi-
cadores quo han de practicar los repartos gremia-
les. 
DIA 22. 
A las 8 del» mañana.—Taller de constracción de 
barriles y tinas. 
A las 8i id.—Fabricas do dulces y conservas del 
país con motor. 
Alas 9 id.—Fábricas de dulces y eoaseivis dei 
país sin motor. 
A las «i id.—Talleres de litografiar 
A las l'á id.—Tailerea de imprimir. Imprentas. 
DIA 23. 
A las 8 de la mañana—Talleres do calzado. Zapa-
terías. 
A las 8̂  id.—Albéitares y herradores que no sean 
Veterinarios. 
A las 9 id.—Dentistas, 
A las 9¿ id.—Maestros de obras. 
A las 12 id.—Médicos-cirujanos y oculistas, 
Orden de la Plasa del día 20 de abril. 
8BÜVI0IO VÁUÁ. KI. DIA 21. 
Je'e de día: E l Comandante del 7? batallón Caza-
dores Volúntanos, D. Andrés Diaz. 
Visita de Hospital: Batallón mixto de Ingenieros 
ler. capitán. 
Capitanía General y Parada: 79 batallón Caiia-
doros VolantürioB. 
Batería de U Reina: Artillería de iCjéioito. 
yodante de Guardia en ol Gobierno Militar: Kl 
1" de la Plaza, D José de Puga. 
Imaginaria en ídem: E l 2'.' de la misma D. Ricardo 
Vázquez. 
Retreta en on el Parque Central: Rogimiento do In-
fantería de Isabel la Católica. 
Vigilancia: Artillería, 2? cuarto.—Ingenieros, 39 
ídem.—Caballería de Pizarro, 49 Idem. 
E! Comandante Sargento Mayor, Juan Fuen ten 
ra 
Comnodanda Militar de Marina y Capitanía del 
Puerto de li Hubana.—Fiscalía de Causas — 
Dou Enrique Prexes y Parían. 'IVnit nte de Na 
vio. Ayudante de la Comandanois y Capitanía 
del Puerto, Fiscal do la mism*. 
Por el pretiente y término de treinta días, cito, lla-
mo y tiü.pluzo á los que so crean con derecho á la 
pxopiedaJ >ií- dos palos do pino, uno de dos vara» de 
larg i y otro de nueva varas, ios dos redondos; el pri-
mero con un espigón do hierro en una cabeza y el ne-
gando con un aniilo de hierro, ambos astillados y que 
fueron oncontriidos á sotavento de la piedra del Ma-
cao en la playa del Gaa&aba, Subdelegacióo d<* Bu-
en moao eu 10 do Marzo último, Eu la intoligonci* 
deque trar.scnrjido dicho plt-zo se procederá á lo 
que biya lugar. 
Habana 13 de Abril ('.61895.—El Fiscal, (Vnríque 
Frexex 3-i7 
Comandancia Militar de Marina y Capitanía dol 
Puerto déla Habana—Pisoalíade G«U(.a».—Don 
Eurinue Fiexes y Ferrán, Teriionto du navio, 
Ayudante de la Coraandauoia y Capittnía 'lol 
l-'uerto, Fis.ial de la misma. 
Habiendo sido am-J ida al mar por el p^tró;, dt la 
goleta Margarita Francisco Benejaa, eütre cayo Di-
visa y Arena, frente á rio Blanco, la cédula de ins -
cripción del iuticiipto de Andraixth, Jnsn Mir y Pu-
jo', hjo de Gaspar y Antonií, por el prei-ento cito, 
llamo y emplazo por el término do tres di .s á la per-
sona que la haya encontrado para que la eiitregue on 
• sta Piscalí t, en la inteligonoa do que trasourriJo 
dicho plazj, el fxpresado doenmeiito quedará nulo y 
se procederá á lo que b a y a lugar. 
Habana, 15 do Ah,i do i$9».—El P'scal, E n -
riQMt í'V«Kt*. S 17 
DÉ LA HAftÁKA. 
SALIDA' 
D a 20 
P a i a Cardonas, vap ing. Castltíleld, cíp. Jhonson 
Cuyo Hueso y Tampa, aap. am. Olivette, capí 
tán Hunloa, por Lawtsn y HTIOS. 
Para Comña y ê '.aias vapor-corrau " Alf m 
so X I U " , cap. López 
Nue^a York vap. esp. "Pansmú", capitán Caá 
q u e r o . 
— -Nueva Yo)k, vap. amer. ''Yacatáü", capitá 
Reinolds. 
- W. K li. 
SALIERON, ' 
P,.ra PROGRESO v VER ACHÜÍ5 en el v»p. es 
pañjl "Ciudad de Cádía" 
S-es Don Félix ftodriguoz — Soledad Va'.dés— 
Praucisoo Gatíórrez— AnAStí is io Niiselo— Antón 
(^ervi-ra—Podro Suároz—Pi-art̂ nuio Suárez—Nicob 
Goneález—D. Barril ao»-—P (SHzzi v lefio'ra—Ramí 
Ax'o y señora—(i. O Náfto< j 2 h jos—Ramiro G,t9M 
—Síodasto Lópoz—Juan de P-u y señora—Benigno 
R Val1'1—Miguel r^trofe- Sibino Núñez—Agustí 
Ojita H.-riiáudez--vdómáa 16.le tránsito 
P«ra C.V' o Hueso y Tampa en ti vap. 
' Olivette " 
Sros. D Jofé Rodríguez—Antonio Biicbiller—Ro 
pa f. de Oovín ŷ 3 más de familia—P'it-a Alonso 
y 2 Injn»—Manuel López—Cefe'iuo Alvarez—Vio 
Wia Ofane é h j i—Scírund' Fernández—Marcos 
Mariíuez—Josefa Martínez—Rosario Febles 
Mo,a!e3 y 4 hijos—Joaquín Ríslmer—Jusn de la Ma 
tu—A'ioífo Perdovo»;—José A. Pego—ludaloeio Per 
lias—Ji>sé Ri'g'a Cbamisa—Piliborio Azcuy—Pft'lro 
Dtaz—PronctHCo G ira/ito—Blo^nio Sánchez—Juan 
G Ea évez—Joié M PiotR—Ricardo '4ras-Pran 
cisC. P'Oell—A tolpp Andfrf'-—! Isra Koowlcs y 
iiijns—P.iUítino Fernández—lír.raón Di -z—A be'a 
•ló H..r>iíridí z—M jruel Sad» Ai t nto M. T-JIIO 
Fraaoisoo Agaiar—Antonio Porrer—José A'ehaj-
RofaT, Mata»—Joaquín Tejido y 2 h^os—Joaqui-
na Twijido v 3 bijas—Andron B -rt.r • n y • b'jos—O ti 
los Cortada-Rafael G o i zález liuf .ei Mjcl.i i—M 
Hu MájÍH—Lorei.zo B LÓIJÍ.Z, señora y 1 niño.— 
Manuel' A Vablés— Santiago 'i ejodoi— Eugeni 
Su i d—Ai.toid i Di -.z - A'ojii-dro Hernández-Gar 
trudis D iininguez—Beriutdio Baberwlo y pofio 
ra—(Mi* Torres—Manu-J A-fonso—B-«la Wal 
ff̂ r é h'j—liabel Kao- l e » » 1 hermatiH—.1.-; áj M 
tesie-—Po'ir.- M a r t í ' - G . 11 Bldrodg 
ke y si ñon»—R ibert Wa' h'bgton 
Par;< CORUSA I es-ja as en el vapor correo "Al 
fonao X I I I " 
Sr s 1). Juan C. Calva señe ra y lurmauo—M 
eos Udo'iflp—Niooto Mucarizqneta—Tomás Botaclw 
— i'.m-t'-io Cnl^ya—Ju»i M. Elizoran—Rafael 
B onda—JUBU Méndez—Faiiuli o Lla-io—J .sé Al 
y-n z—B-r«ardo Gwizált-z—Jote G Garcf .—' 'au-
,li.b» Verde—IfK'Cincio Ooczílez-Frant-is •« Ro 
.l.'íí- rz—RiTael Pértz —Eu.>..bi < A .I.IS-I—Pawi is 
R« FenAndes—(.'elsitino Vizi-H i—B ai fació Pe-
DÍu«tt>Z—Ramón Ba'z^na—Jo é Di>.z—José C!. ^á-! 
obez y señora—Domingo tian'a Mario .—Juao P o--
nánd^z—Manuel Rodígaez--Juaii Huaita*—Ma 
auoi Per- áuilez—Jenaro Alvarez y 2 h'jo»—MJgue 
G . Gómi-z- AuAelmo Sa-ivedra—.1 uliáo Msnoa \ 
soílori—J.vtfd Rah—Mmf-i S-im-hez-C «r» Cor 
íeit—Juan Aimi'jceas—Agustín Cainer,;—Martín 
Bengochea—Adriano Bustil o -Emi io tiów z — 
Marcelo 'Prueba—Daniel Abade—losé Castülo-
Atp i-l Plebes--Carmen Btrmuiez é h j—Sant'all 
Vázquez y btimana—José Bfdlo—Josás Pércz-
Prancisco Luis—Ventura Montóle—M, Sulnz ; 
«eñora—Antonio Boj»—Jeté A Campo-Policiano 
Lugi—Jrté Pérez—Lorenzo Salgado—Manuel G 
Gil—Ricardo García h jo y criado—Pedro Canias— 
Prancinco Casao y un niño—Facundo García—Pr. n 
cisca Goi z'íltz—JOFÓ Pereda—José C .roña—Ma 
Uael Aunarbe—José Rutz—Pt-dru Ceballo —Pian 
cisiio Ortiz—Emilio Calduch y 3 h'jos—José Uz 11-
Ednardo Santibáñcz—P'ranoisco Pérez—Ramón 
González-A. Busto—Benito Ro híguez—Benito 
CevalloR y un niño'—José Arla»—Doipingo García 
Antonio Plnezo—Rufino yoga—José Arango-P. 
Miranda—José Saárez—Prancisoo Cuervo —Celd.v 
tino Suiüríz-José Sierra—Joté Fernández—Fer-
nando Paz—Juan Salgado—Manuel Linares—Joté 
Iglesias-Mariano Ban—Manuel Gómez—Ramón 
RÍOB—Joté Cao—Pedro Parad;-.—V¿lsrjtin f'arpetití 
Manuel Pornández—Jofé Blanco-Plore'jci" For -
nitidez—Ignacio Prado—Viente Guerrero—J 
Cendres—¡Manuel ;l8unio—José Marre—Ab l'.rdo 
Vázoiuez—José Puente—Francisco GonzáU z—Lui-
9> Villar—Agapito Aretml—Julián Mat-sta—Maiía 
Carvsjul y 2 hijos—José M. Latorre—Nicolás Toas 
-Manuel Pornlu.lez—Clemante G iva>-ro—Carlos 
M Custía --Josefa Sieros—Aíutióiéa del Real—R-t-
món García—M. A'.\ C Dmeu—Florentina del Real— 
Hermenegildo Fernández—Jo<ó García-Frznclsco 
Diaz—Eduardo Alvarez-Rafiol Prieto—Facundo 
García—Manuel Fernández—José López—Salvador 
Valdós—José L . Pérez—José Muñoz—Benigno 
Prida—Domingo Suárez—Celeatino García-Francls 
co Zarugoza-Joaquín Valdés—Francisco Gañía— 
N, Guadasegui—Félix R—Joaquín Jubiales éhijo— 
Félix Solana—Esperanza Alcalá é hya—Isidro O'-
tega—Gregoria Bariego—Anita Arteaga—Silverio 
Zubillaga—Valeutin Fernandez—Celestina Albia— 
tír. Marcos-Antonio Rodríguez-Santiago Maseda 
Nicolás Hidalgo y señora—Andrés Gómez y señora 
y 3 ¿íjos—Antonia Puentes—Francisco, señora y 8 
h*Jos—Marcelino F — J . Basanía—José B, Snaroz— 
Fidel Prida—Lorenzo del Valle—Juan Cuarroi—¡ 
M. Blanco—José García—J. Prieto—S. Suarez—| 
Luis Caceres-Faustino Alvarruiz—Luis Mora y 
dro A.—Eduamo Llano—Fernando Rodríguez-
Emilio Gandon—Eleuterio Fernández A.—Martin 
Echarti—Paulina González —Francisco Rodrignez 
—Retnón Crusellas, señora, 3 hijos y crtada—Vi-
cente Davala—Roque Galdo—Florentino Valavoy— 
B. Cabiso,—José M. Pisco—Andrés V.—Valentín 
Rodríguez—José Naveda—Tomás Qnintanillla— 
Ramón Sardifias—Luis Prieto—Manuel Galdo—Jo 
sé Villar—Bonito Peña—José M. Barrera—José Pal 
meiro—Manuel García, señora é hijo—Ramón Sie-
rra y 5 hijos—Higinio Menenpez—Manuel García— 
Ramón Alvarez—Joté Granda—Manuel Arias— 
José Vallina—Mariana Cuota—Ramón Gutiérrez-
Francisco Fernández—Manuel Diaz—F. Gutiérrez 
-Felipe J. Plata—MarianoC—José Alvarez—Ra-
món González—Santiago Seguro y 4 h'jos—Antonio 
Sánchez—Constautino P.—Ignasio Moré—José M. 
Mori—José Pálido.—María Oarcia—Manuel País.— 




B^to&das de c a b e t a ] ® 
Día 20: 
Cabañas, gol. Rosita, pat. J aan, 800 i 
Cabanas, gol. Caballo Marino, pta. 
sacos azúcar. 
Cabañas, gol. Cóndor, pat. Rlgó 705 s. azúcar. 
Cabañas. gol. Joven Pilar, pat. Freixas, 600 
sacos azúoar. 
Matanzas, gol. Amella, pat. Cayoso, en Itre. 
Jaraoo, gol. Paquete de Jaruco, pat. Percel 20 
q. cebollas. 
Morrillo, gol. Candita, pat. Jofre, 600 s. azúcar, 
Maiiel, gol. Altagracia, pat. Sastre, 530 sacos n-
zúoar. 
:OjBapack©d©fii Afl) «a'síJtsi.o 
»{» 20, 
Cabañas, gol. Cóndor, pat. Rigó. 
Cabañas, gol. Caballo Marino, pat. Incián. 
Cabañas, gol. Joven Pilar, pat. Freixas. 
'""abañas, gol. Rosita, pat, Juan: con efectos. 
Arroyos, gol. Mercedita, pat. Velderas: 
Guanes, gol. Especulación, pat. Cardona. 
Jaruco, gol. Paquete de Jaruco, pat. Zaragoza. 
Mar-iel, gol. Altagracia, pat. Sastre. 
Margaritas, gol. Gallego, pat. Montell, 
Morrillo, gol. Candita, pat. Jofre. 
Delaware, B. W. gol. am. Oliva Perker, capi-
Olsen, porFrancke, Hijos y Cp. 
Delaware B. W. gol. ara. John R. Bergen, cap. 
Nerwood. por Luis V. Placé. 
Coruñá, Santander y Havre, vap. esp. Alfonso 
X I I I , cap. López, por M. Calvo y Cp. 
Nueva York, vap. esp. Panamá, cap. Casquero, 
por M. Calvo y Cp. 
Puerto Rico y escalas, vap. esp. Julia, cp. Vaca 
por Sobrinos de Herrera. 
Delaware B. W. gol. am. Hattia P. Simpson, 
cap. Chaney, ñor Luis T, Placé. 
Delaware B. W. gol. am. Honry P. Masón, cap. 
Blair, por L . V. Placé. 
Montevideo, berg. esp. Juanito, cap. Vilá, por 
J . Artorqui. 
Nueva York, vap. am. Yucatán, cap. Reinolds, 
por Hidalgo y Cp. 
SUSTANCIAS.—Carnes y aves de buenos surtido, 
de $5i á $6 docena de latas. Carnes solas de $4iá 
$6 Idem, y pescado de $4i á $4 .̂ 
SALCHICHON.—El de Lyon, de 6i á 7 rs. libra y 
ol de Arlés de 4 á 4̂  rs. libra. 
TABACO BREVA.—Según marca, so cotiza de 
$17i á $22 quintal. 
TAPAS para botellas, clase fina, á 16 rs. millar; en-
trefinas, á 10 rs.; inferiores, do 5 á, 6 rs.; id. do garra-
fón, de 19 á 20 rs. millar. 
TASAJO.—Precios sostenidos Cotizamos do 16 á 
á 16̂ " rs. {irrol)3,. 
TOCINETA.—So cotiza, según clase, de 13 & 
$181 qtl. 
VELAS.—So detallan las do Rocamora chicas á 
$6i y grandes á $12 las cuatro caías. 
VINAGRE.—El del país so cotiza de I I á 16 rea-
les garrafón, según clase. 
VINO SECO.—Con regular demanda, do $4 & 
$4^ barril. 
VINO D U L C E . — C o n demanda, de $4 á $4i ba-
rril. 
VINO ALELLA.—Se hacen ventas do $33 á $88 
los 4 cuartos, según marca. 
VINO TINTO.—Las existencias ©n primeras ma-
nos son regulares y los tipos firmes, detallándose do 
$31 á $37 pipa. 
i i l i ü t r i . 
—Progreso y Neru cruz, vap. esp, Ciudad de Cá liz 
cap. Bavona, por M. Calvo v Cp. con eíectop. 
—Nueva Orleans. vap. am. VVhínsy, cap. St^nli-s, 
por GalMn v Cp. con 1027 s-cos azúcar, 59,350 
tabacos 11 kilos pisadura, 182 barriles picadura 
y efectos. 
—Cayo HUIÍSO y Tampa, vapor americano Mascó-
te, cap. HCWOF, por Lawton y Hnos. con 88 ter-
eios tabaco, 150 barriles picadura y efectos. 
—Barcelona y Málaga, vía Nueva Orleans, vapor 
Bereaguer al Grande, cap. Larrañaga por C. 
Blanca y Cp. cen 4 000 sacos azúcar. 
ayo*. 
P A E A G I B A B A 
Pailebot Expreso de Gibara; admite carga y pana-
joros por el muelle de Paula; de más informes su pa-
trón á bordo. 4456 5-17 
Mmi le irafesli. 
VAPORES-CORREOS 
D E L A 
Compañía Trasatlántica 
ANTES D E 
ANTONIO LOPEZ 7 COMP. 
E L V A P O R C O R R E O 
M O N T E V I D E O 




el 29 de Abril á las 2 de la tarde, llavando la os-
rrespondeneia pública y do ofloio. 
Admito carga y pasajeros para dichos puertos. 
Carga para Cádiz, Barcelona y Géaora. 
Tabaco para Cádiz solamente. 
Los pasaportes se entregarán al reoibir los billetes 
do pasaje. 
Las pólizas de carga ss firmarán por los consigna-
tario? antos da correrlas, sin cuyo requisito sarán 
nulas. 
Recibe carga á bordo hasta ei día 27 
De más pormenores impondrán sus «onsígnatarios 
M. Calvo y Comp., Oficios núm. 28. 
E L VAPOR-CORREO 








,5. fe-fc^A ;iü 
Azúcar, sacos 
' i ' h l f & Q O . L A r C l O » . . • » . . . . > 
'iabaefr!: ivífOlfiwiJ,,.. »... 
Cajotlllu.- ü^an«:«,.., 
















ffabana. 20 de A b r i l de 1895 
IMPORTACION. 
A C E I T E D E OLI VAS.—Precios flojos. Cotizar 
mos de 2]^ y 22^ rs. ar. por latas, segán ta mafia del 
envase. 
A C E I T E REPINO.—Nacional. Con moderada de-
manda: existencias buenas, cotizamos el en latas de 
23 libras de 20? á 20i rs. y las de 9 id. de 21̂  á 21f. 
A C E I T E D E MANI.—Regulares esistenciua 
Cotizamos de 7 á 7i rs. la lata. 
A C E I T E O S CARBON.—Las fábricas del país 
s Í M p n surtiendo el consumo y se detallan cajas de 8 
galones á $1-35, ídem de 9 galones á $1-50. ídem de 
10 galones á $1-60 c L u z Bri l lante de 8 y 10 galones 
de ¡32-15, á $1-65. Bencina, latas de 8, y 10 galones 
á $1-30, y $1-50 caja, respectivamente. Estos pre-
cios son netos, y en número mayor de 100 cajas, 4 
p¿; D. 
ACEITUNAS.—Las existencias son buena y mo -
derada demanda. Cotiiamos manzanillas de 3 á 3J 
rs. barril; las chicas en seretas de If á 2 rs. cuEeta. 
A-JOS.—Hay regulares existencias, y se cotizan 
según tamafios, de 1 á 24 r s . mancuerna. 
APRE1CHO.—Hay poca demanda y se cotiza da 
$1-75 ¡1 $t-«) qtl. 
AG UABDÍENTE D E ISLAS.-Colizamos de $5» 
á $6 garrafón, y en oaja de $5 i $6 c , según marca. 
ALCAPARRAS.—Buenas existencias v demanda 
modorada. Cotizamos en garrafoncitos de ¿i á 2 J rs. 
ALMEN DRAS.—Se detallan & $10 y la» nuevas á 
$11 qtl. 
ALMIDON.—El de yuca se detalla de 74 á 9 rea -
les arroba, tanto el de Puerto-Rico como el 4*1 país. 
ALPISTE.—Regalar existencia ootizam js de $Si 
á $Sf qtl. 
ANIS.—Escaso, da 9 á $9i qtl. 
ARENCONES.—Ventas regulares, de 30 á 33 
ets. i'.aiita. 
ARROZ —Hay Imsoas cxistoQoias y los Upos me 
nos ftmee So «'otiz *r: semilla de 6| á 7 rs, arnol-a 
Canilla»r áv í J á 9? rs ar,; Valencia: da 9-} á Pf 
ar. rs. swiclin clase 
AVELLANAS.—Bueoas existencias y se cotí 
zan de 3 á $1 (¡ti 
AláAPRAN.--Coi izamos el pin o flor de $ 8 á S;8i 
libra y el coiupm-Mo d e fij ¡í $7̂  lihra oro. 
BACALAO—El de Noruega <)e $8Í á $8' caja y de 
Halífax di 5 J á 6; el robalo da & $-H qtl. y la pes-
cada da r-¿á $3| qtl. 
CAPE.—Hay liuonas existencias y 8 e cotiza e l d a 
Puerto Rico de clases corrientes á bi'<!no fie $22J á 
2 J qtl. y puperior de Haotexda de $25 á 25i qtl. 
CALAJMARES.—Regulares e^lsteuolás y se coti-
f.a et i laias Bígnñ marca, de ^ 4 á $8 los 48[l. 
CEBOLLAS.—lo»» de! país npten 'as necesida-
des dol oí LiBuiiu v te i otizan de 13 á 16 rs. q con 4 
por 100 D. 
CEliVrEZA.—So cotiza marca P. P. 4 botellas y 
enteras á $4| dxreiia y 4 botellas y 4 tarros á $l4J 
neto, barril y otras marcas <le $tl á 12 barril y la 
qne oo fab'-ioa ¡n el pi í-i á $101 barril de 4 8 medias 
liotellas ó 4 tarros. Ea ciijas marcas Calieza de Pe-
rro á S| l a s •í4[2; Salvator y Tívoli á $23 c. d o 66 í 
bots v Petfáéuión í $4 neto c. <)e 24(2 id. 
COMINOS.—Cotizamos de $<4 á $94 qtl. 
CONSERVAS.—' os Pimieniosen 4 latas, se oo 
tizan á $1 reales docena de latas, t/i i á 3i í d e m ; 
la» ^alsa de tomate J latas á 10 ta. dt a delalos y i 
ó 15 n-alfs 
(ÍOÑAC.—Kl frnn. As, '-.lases linas, s» cotiztn, d u 
$25 & $26 el.: óorrloutes. d o $105 á '2 id., ó Inferior 
do $6 á «4 ¡ d . , seguí, oiarca. Nacional, de $5 á f! 
neto c a j a , según clabt 
CHORIZOS.—Los de Asturias se venden d e fl 6 
104 rs. lata. De Bilbao de 20 á 21 rs. lata. 
ENCURTIDOS.—Los americanos se cotizan, caja 
de 6 pomos grandes, á $44; ídem 12(2, á $54; id. 12(4 
i $34 id., y de 12(8 á $2.—Los franceses d e 15 á Ki 
rs, eaia de pomos cbioos. 
ESCOBAS.—Las del país surten el mercado deta-
llándose de l'l" á $14 docena, según clase. 
PIDEOS.—fjos peninsulares se cqtizau, c l a s e co-
- rioutes !¡»J á $5, y superiores, á $9 las 4 o. 
L o * del paía siguen detallándose do $:l,r,0á $7 las 4 c. 
FRIJOLES',—Los na»roa de Voracruz se o i v t i z a D 
•l«7á ra. 7-} ar y los blancos do l u s Estados-Uni los 
le, 14-4 í 15i ra. ar , según tamaño, y los colorados do 
m 1 13! JS' úr 
¿'HUTAS.—Las nacionales se cotizan d» $2i á $ » 4 
c;\ia R e f j ó n marca. 
GARBANZOS.—Los chicos so cotizan de 7 á 8 
rs ar ; los medianos de 84 á 9 rs. id.; los gordos, de 
lOj á 11 reales id., y superiores á selectos de 12 a 16 
rs. ar. 
GINEBRA.—La marca "Campana" se cotiza á 
á $64 garrafón, á > J «-aja de frasquera y la elabóra la 
en o l país de $3 á $5 garrafón. 
HABICHUELAS.—De l a s chicas se cotizan de 6| 
i 7 rs. 
HARINA.—Los precios firmes. La americana; 
abundante, se cotiza según marcas, de$8i á 94 saco 
Nacional d e 7 á 7;]. 
HIGOS.—tío detallan de 4 á 5 rs. o, los do Lepe. 
HENO.—S.; cotiza: pacas sencillas de á 200 libras 
de $33 á mi-
JABON.—Marca " a l l o r e a , Boscb y Valent esca-
sea, y se cotiza de $7 á $7| caja. E l amarillo do Ro-
camora, á $4J á 5 «aja. 
JAMONES.—La marca Melocotón y Porris, sa co-
tiza de $ 174 á $lf'4 q t l . , y otras marcas, desde $14 
' $18 q t l . 
LACONES.—Escasos y se cotizan con demanda, 
de $3 á $3^ docena, según s u estado y clase. 
LICORES.—Cotizamos clases finas á $14 caja; a-
niseta, de $13 á $134 ídem. 
LONGANIZAS. —Regulares la existencia y so co-
tiza de 4 á 4̂  rs. libra. 
MANTECA.—Cotizamos en tercerolas de $ l l i á 
$14 
ores-correos 
de las Antillas 
SOBKINOS D E H E R K E R A . 
E L N U E V O Y E A P I D O V A P O R 
MARIA HER] 
AL MANDO DB SU ACREDITADO CAPITÁN 
D. FEDERICO VENTURA. 
Saldrá do este puerto fijamente el dia 29 
de abril, á las 2 de la tarde, vía Caibarióa, 
para loe de 
Santa Cruz de 2a Fahua 
Pnerto de ia Orotava, 
Banía Cruz de Tenerife y 
Las Falmai de Gran Cauaría 
La carga se embarcará por el muelle de 
Caballería hasta el dia 27 inclusive. 
N O T A S . 
Elta vapor esterá atracado á uno de los 
espigones del muelle de Lu? para mayor 
comodidad de los señores pasajoroa. 
En Caibarién el pasaj'a será conducido á 
CAYO FKANCES por uno do los vapores 
do esta Empresa que hacen esa carrera. 
La casa armadora da este buque, que es 
la primera que ioauguró los viajes directos 
desde esta M a á las Canarias, y la única 
que- exclusivamente so limita á ellos, omite 
extenderse en manifestaciones referentes á 
las condiciones de rapidez y comodidad de 
su barco y al excelente trato que eu él se 
dispensa á los reñores pasajeros, por ser to-
do ello del dominio púbiieo; asi, pues, sólo 
se concreta á poner en conocimiento del 
público que el M A R I A H E S R I D R A ha s-ido 
recien te urente cunstruitlo eu Glasgow, con 
todos los arlelaníos modernos, luz eléctrica, 
lujosaíi cámaras de 1* y 2a. y un amplio y 
ventilado entrepuente, con camas de hierro 
y bañes para el pasaje de 3? Además, es 
Liien notoria su rápida marcha, por efectuar 
sus viajes en solo dien días. 
El crecido número de pasajsros que ha 
conoucido en su viaje de marzo—573—es la 
prueba más elocuente de la preferaneio que 
le da el pasaje á nuestro buque, cuyas con-
diciones de buen trato, rapidez y alimenta-
ción son notoriamente conocidas de todos 
los que en él han efectuado sus viajes á Ca-
narias. 
Se facilitan boletas do pasajes de ida y 
vuelta, valederas por un año, á todo aquel 
que las solicite; lo mismo que (rímspara las 
citadas islas, al cargo,, respectivamente, de 
D. Juan Cabrera Martín, D. Áureliano Ya-
nes y Sres. Hijos do Juan Rodríguez y Gon-
zález. 
Eatre la oficialidad del baqutí Irá el co • 
nocido y antiguo capitán D. MIGUEL GON-
ZÁLEZ SARMIENTO, quien estará ai tanto 
de las necesidades del pasaje, para que seau 
inmediatameuto atendidas. 
Los billetes de pastajes se expiden por sus 
Consignatarios. 
En la Habana, sus armadoreí?. Sobrinos 
do Herrera. 
En Caibariéu, sus armadores. Sobrinos 
do Herrera. 
En Cienfuegos, Sres, Ojeda Hermanos. 
En Sagua lá Grande, Sres. Paenta y.To-
rre. 
En Camajuaní, Sres. M. Gutiérrez y Ca 
Eu Placetas, Sr. D. José M6 Fortún. 
En Zulueta, Sr. D. Fran -isco E. Bravo. 
In 35 ' 4 
JPLAÍST > 8TSAM 8IÍÍP. LííTB '̂ 
á 3tf«w T c i k en 7 0 lacras 
loa rápidos v a j í o r c M - c o r r e o s * a t ü é i ' í t í á i í ó S 
Uno de estos ; spoí es suldrá de este pneito todos 
W nrié'colís y táb ido», ála una d- la tárdo, con 
tttcU* en Cayo-Ilue o y Tampa, donde eo tornan les 
treti'S llegando los pisjBjerc* á Niieva-Yo.k tiu 
Ciiml>iu a gui.D, p!.ta!ido por Jadcíonvilllc, Savanat-li, 
Oharlektou, R'chmond WaHhuigtjn, Fi'íulelü.» y 
Baltimorj. venden bvletes para Nueva-OrleanB, 
!St. Loiiis. ( hi •.•co y to Ii;s lis principales ciudades 
de loi Iiktad<'i> Unidos, y para Europa en combina-
ciiSn oí? lai mejorea líneas de vapores quo salen de 
Nneva York. Billete1) do ida y vaelta 4 Nueva-York, 
$90 ort. americano, Los conductores hablan el cas 
tellanp 
Lo« t'.tns de silii'a de vapor 00 dê paaban pasa-
pc-r CE después do las OÍ. -edo la raalSanft* 
P ira iriá-" i'oi-mp'MivrtH -üríjj'rso á, BUS consignata-
riiv, LAWTON lí*- KM »NOS Metcaderts n, 3') 
J . .1 F a r i i w.iri!) 261. BroaavMy, Nueva-Yo.k 
J . W. Fitz¿t!rd.ld, íiiipcra.t iidoüte Puerto 
Tampaí C 41 106-1 B 





el SO de Abril á las 10 de la ma&ana llevando la 
correspondencia publica j da oficio. 
Admite pasajeros para dichos puertos. 
Carga para Pto. Bico, Cádiz, Barcelona, Qénova, 
Cornña y Santander. 
Tabaco para Puerto Klco, Cádiz, Corufia y San-
tander. 
Los pasaportes ee entregarán al reoibir lou billeies 
depas?Je. 
Las pólizas de carga se firmarán por les couBlgns-
tarlos antes de correrlas, sin cuyo requisito serán nn-
IRS. 
Eecibe carga á bordo hasta el día 37 
De más pormenores impondrán sus consignatarios 
M Calvo y Cp., Oficios 28. S12-1K 
3ü! Tassar-eorir-íSto 
< 3 






el 31 do Abril á las 2 de la tarde llevando la corres 
pendencia pública y de oficio. 
Adame paaajeros j carga general, lo el uso tabaco 
para dichos puertos. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
Las pólisas de enrga se firmarán por loa comigna-
tarlos astes de correrlas, sin cuyo requisito serán 
nulaa. 
Recibe cargu á bordo hasta el día 27. 
Da más pormenores impondrán sus eonsigaatarios 
¡Sí. Calvo y Cp., Oficios a. 28 
L I I M BE 
ea cala l í i a c i i a con los v ia j a s i 
S m ' ó p a , tTearacrna y G o n t r » 
A m é r i c a . 
áS ¡s ai aré. t ib ios monanaI@iH, « a i i e a d a 
líi<* vaporees d® eata pue r to los d í a » 
3.0, SO y 3 0 , y de l d© M e w - T & v k los 
l O , ¡SO y 3 0 de cada m e » 
281 vapo r - co r r©© 
i-:.'. * i 
1 diíii CÍIBi 
l i l i 
CAPITÁN D. CAMILO TOMASÍ 
Hiildrá para New Yoik el 30 de Abril á las cuatro 
de la tarde. 
.4d«ata aaráa y ijauairvíos, á los que SÜ ofrejo el 
buen U-alo que ésta antígai Compañía íiaso notíiái-
tado en sus dlferontoi lingao. 
También rooibe oarga para Inglaterra, Hamburgo, 
Bromen, Amsitcruan, Kotterdan, Amberoa y üemía 
puertos doEaropa con oonociiaianío direoto. 
La csrga se laeibo hasta la víspera de la salida. 
La oorrespondenolí» solo so raolbe en la AdmitiiB-
tracidn de Corraos. 
NOTA.—Eata CompaSía lisia abiortí», una pjlisi 
flotüzitj, ftíí psc« auta línea oomo psra todas \ M de-
IHÍA, bajo U iiaíd püeásu asegurarao toaos las efeoío» 
(¡•iift »u .ín'bíií'fjmu- íivtsi Ttxíorsa. 
De mís poirmenorea lincondrán sus tioníid'iiatarloB 
8fi, Calvo ví!p,, Ofidoaft 
I 36 312 1 E 
OTM m LAS AITÍLLáS. 
E L V/1POR CORREO 
c a p i t á n D . A n d r é s M a r r o i g . 
Saldrá para Nuevitaa, Gibara, Santiaeo de Cuba, 
Ponce. Mayagüez y Puerto-Eico, el 30 d© Abril 
á las .r> de la tarde, para cuyos puertos admite carga 
y ñas ¡yeros. 
Recibe carga para PonoeiMayagllei y Puerto Bico 
Lasta. el £9 incluíi^e. 
ÍÍOTA.—Esta Compañía tiene abisn^ aaapóllaa 
flotante, así pivfí> eat* Una* como par» todas Jss de-
miibjjo k i«al púwien ssegttzimd ledos iov> dfeotos 
qo?1 w ci7'!nt./gusri «a ras TapotyS. 
41- (!hUo y Comp. 1 86 312-IE 
Empresa de Vapores Española. 
Corroes de las Antillas 
Y 
a i 3 p © r t @ s M i l i t a 
D S 
SOBRIÍTOS D B H H B R B B A 
VAPOR 
J T U L I J L 
CAPITÁN D. JOSÉ M. VACA 
Saldrá da este puerto el día 20 de Abril á las 5 










JLas póiiüaí ^arsi u earga da traveiía toia ss aáaJ-
tea hasta el dis anterior de la salida. 
CONSIGNATARIOS. 
Huevii&s: Sraj. Vicente Rodrígaos y Cp. 
Gibara: Sr. D. Manuel da Silva. 
Baracoa: Sr«M, Moné* v Cp. 
Cuba: Sres. Gallego, Messa y Cp. 
Santo Domingo: Sres. Miguel Pou y Cp. 
S. Pedro de Macoris: Sr. D. Juan Alemany. 
Ponce: Sres. Pritte Lnndt y Cp. 
Mayasfiei: Sres. Schulce y Cp. 
Aguaailla: Srea. Vallo, Koppueü y Cp. 
Puerto-Rloo: Sr. D. Ludwig Duptsoe. 
Se despacha por sus armadores San Pedro a. 8. 
VAPOR " J ü l i l A " 
Se transfiere la salida de este vapor para el dia 28 
á las 12 del dia por tener que efectuar un viaje ex-
traozdinario, por orden superior. 
Recibe carga Ins dias 23 y 23 hasta las 10 de la 
mañana. 
Sobrinos de Herreraa. 
O H t T E R A 
tJHpIíáU D. JOSÉ VINOLAS. 
Sildrá de este puerto el dia 25 de Abril á las 5 de 






Recibe oarga el 24 y 25. 
aOWaíOWATARlOB 
KMTifcu: Sres. D. Vi«e-/at8 Bodrita»» i C't. 
Gibara! Sr. D. Manual da Sílr*. 
Mayari: Sr. D. José de los Ríos, 
taracos: Sreo. Monésr Cp. 
duántámitao: Sr. D. José de los Ríos. 
Cuba;. VW-M, Gailogú, Masa y Cp. 
8a despacha per sus armadores, San Pedro 6. 
CAPITAN DON ANGEL ABARCA 
Saldrá de U Habana todos los sábados & las seis do 
la tarde, tocando en Sagua los domingos y siguiendo 
ol mismo día para Caibariín llegará á dicho paarto 
los lunes po-, la mafiana. 
RETORNO. 
Da Caibarién saldrá loa martes á las ooho de la 
mañana, hará escala en Sagua el mismo día, y 
llagará á á ta Habana loe miércoles por la maCana. 
a O Z Í S i a N A T A H I O S 
En Sa^aa la Grande: Breo. Puente y Torre. 
En Caibarián. Sres. Sobrinos de Herrera, 
So despacha por BUS armadores Sobrinos da He-
rrera, Sao Pedro n. 6. 
NOTA,—La carga para Chinchilla pagará 28 cen-
tavos por caballo ademá* del flete del vapor. 
IS5 812-1K 
CAPITÁN SANJITRJO 
Saldrá para Pnerio Padre directo todos los miér-
ooles fe ífta 5 do la tarde los días de labor y á las 13 
del dia los festivos. 
Reaibe oarga los miércoles hasta las 4 ele. 1» tarde 
eindo día de labor y siendo día festivo lo» martes 
hasta las 4, 
RETORNO. 
Saldrá de Puerto Padre los hábados y llegará á In 
Habana los lunee. 
W« diíepaoh» i>«t hu» amadoi*», «un Pailro n. « 
EiPBESAE 
MEECAITILES. 
I D A 
SALIDA. 
Iti Habaf.u el día til 
tim't de .iadu mei. 
. . I>íae7itas el. 
.. Gibara 
.. Santiago do Coba. 
.. Póncc 
.. lUy, igüez 
L L E G A D A 
A Naavi aa el 
Gibara 
.. Santiago da Cuba. 
. . Ponce 
.. Mayagm-z 
. . Paerto Rico 
.SALIDA. 
Do Puerto Rico el.. 
. . Miíyáglieí 
Pooce 
.. Puerto Príocipe.. 19 
-nliatíü du Cuba. 
Gibara 
Nuevi as . . . . . . 
L L E G A D A 
A Mayagüaz el 15 
.. Ponce 16 
Puerlo Príntipe.. 19 
. . Sautiagu do Cuba. 
.. Gibaba . . 
.. NaóTitaa 




WQj3 S<i l!ÍU :•«.<! Wr4 «.u .uaoi6ü-."A>-̂  loe día 
;ttdá ví.--a, la ühí¡><. * paaiajwoa HC* Mura ios 
dftl (Tiax |í(piiHS criba «nirttcd^ ; •¿wf**.* 
^ » ' - ' A * SAIKWI M» »' [ti 25 f 
i. 80 
"Ug»» •• '»«.•«, i Wrvyt.ti. »1 ,vñ • iv• ;tti> r-.r.i; 
-i-i:,.<.• 15 -i '5.:,:.-:;!t. r ^ftuísjtíjf.vj ••inla»-
- MÍ 4i.t-.i-Cys.r4fi ano ;'.'r.r,.v'ii>- / »a o 
. -xrt •••*.;•» .i ;4ÍIK<Í1OU« 
^Wco -iii cJittíO!;í«ü», d ¿e* dCB-lt al "tí de 
SO da hopliamúro, m admit» carga p»ra Cá-
(•. .,.•. rlAitUutder y O o r a ñ a . /IO.O f.̂ >.«jaros 
M i,,» l'i'»»nii VTi»t<»«.-..8S Calva « s.'u. 
de OCM, ! 
SaUdo» de NÜOVÉ 
sas, toáoa loa udár. 
la if.ahfi.tttt y pauv'. 
U tic» d« La taroti 
VIGILAN^ 
tJVüx sol (í 
m m 
a de 
saficra—Domingo Pereí—Evanoisco Gutierres—Pe- jjegúa marca 
U< qtl., y en latas, segifin clases, de 12 á 15} idera. 
MANTEQUILLA.—La nacional se cotiza según 
marca y tamaño del envase, de $2'i! á $24 qtl. 
OREGANO.—Cotizamos de 7 á $7* qtl. 
PAPAS.—Las del país de 17 á 20 ra. quintal. 
PAPEL.—El estracilla catalán BC cotiza de 22 á 
30 cts. resma; el francés se cotiza de 33 á 50 cts. Idem, 
el americano de 89 á 30 cts., y el del país á 45 cts. 
PASAS—Surtido y se detallan de 8 á 10 rs. caja. 
PIMENTON.—Corta demanda y se cotiza de $9 
$10 qtl. 
QUESOS.— Buenas existencias del de Pata-
grásy Plandea se cotizan de $21 á $22 quintal. 
S A L . — L a molida se cotiza de 9 á 10 rs. fanga. 
SARDINAS.—En latas en tomata y aceite, de \ \ 
á l j rs. lata, según clase y tamaño. En tabales de 14 
á 1S reales. 









WtTV t>jr l^AS'JlIÑWfdís..V.'i Abril 4 
SENECA . . . 
¡SAÜATOGA, Mióvcules ,u„u/ . . 
i Hi-G ü&ANCA 
TtJMDKi;. , . . - » 
YUCATAN 
CíTT OF W A S a i W O T O K 
VIGILANCXA. . . . . 
Sâ lclce le ta Ht̂ biuia ve,;» pasrío.) d? & 
lis cuatro d* U Sarda., (¡ HLV «Una-
9ASATOGA....>.. - A" ril 
YUCATAN . . . . . . . . 
rouftmi ......„,-. , . 
VIGILANCIA....'• . . . . . . . . . . . . . i i 
CCTT OF WA»íitISG'?(a{k-¿.«, 




Par» VTaAtBtc., Santluffí da C&ba y C 
NIAGAKA . . . . . . Ma 
SANTIAGO 
PAKAJEB.—Eito» lujfmaiioj vibíívc» 
por la rapideR, Heguridaa y rogukrld; 
JOB. tieuleudo (tomodidad&a eacelsnt-sí jp*ra J<»i!i0a--
ros eu tsaa oupaciosaii cúmexa 
CüJiBK6PO.ttDj3NOiA,—La joriíeBpoadoacli! se ad-
mitirá üiticaiuoiata &n 1A Admluialrauión General da 
Correo». 
OÁBOA.—La oar*a se raoíbe ea al muelle de Ca-
ballería haBta la víspera del día da la salida, y se 
admita carga pera Inglaterra, Hamburgo, Bramón, 
Anisterdan, Rottardam, HaTra, Ambaras, y para 
píertos do la América Central y del Sur 00a conoui-
aiientos directos. 
PLHTHS.—SI flato de la oarg* j)fc?a puartoi ás 
México, serí ^AgAdotn» adô astedo an mouef!» 6mt>-
vü^ata i «tí 'i;;Tviv8liía.kv 
Pava IFAÍ t o m m v n * ¿WtfOt** Ia« (H^üd î Hl-










£ y dAMBtíüG» «<tb síjalai 
T I , SAWTO DOMIKW tWt. 
KOSRK Kf, 15 de A B R I L de 
;> akoafta. de )»»>?£t» de 2s!i'í tona-
ír 1 
Centro de la Propiedad de Fincas Urbanas 
y Rústicas.—Habana 
SECRETARIA, EMPEDRADO 42. 
No hablé adose reunido el número suficiente de se-
ñores asociados para que pudiera celebrarse la Jun-
ta General ordinaria convocada para hoy, de or-
den del señor Preeidente se cita á nueva Junta para 
el día 2(> del actual á las doce de la mañana, advir-
tiéndos'í que conforme á lo dispuesto en el artículo 
11 del Reglamento, tendrá efecto la Junta y se eje-
cutarán los acuerdos que se tomen, cualquiere que 
sea el numero de asociados que oonomran. 
Habana, 20 de Abril de 1895.—Ldo. Manuel 
Warren. 4654. 4-21 
Socieilad Anónima " E l Liceo de la 
Habana" eu liquidación. 
Por acuerdo de la Junta Directiva liquidadora se 
convoca á Junta General de accionistas para la se-
slón «xtraordinaria que deberá celebrarse en el 
Gran Teatro de Tacón, el domingo 12 del próximo 
Mayo á la una de la tarde, en cuyo acto se leerá el 
acta de la anterior Junta General de 17 de Marzo y 
se dará conocimiento á los señores accioniatas do los 
trabajos y operaciones practicadas por la Junta Di-
rectiva liquidadora para la liquidación de la Socie-
dad, ingresos, pago del pasivo, reparto acordado y 
demás particulares de la liouidación.—El Secretario, 
Eduardo Angles. 4651 3-21 
I E J X J T I R O S 
1-orapaM* de seguros mutuos 
contra incendio. 
Por falta de concurrencia de suficiente número de 
señores asociados no pudo tener efecto la primera 
pesión de la Junta Güiieral ordinaria convocada para 
hoy, p'-r lo que se cita nuevamente para la una de la 
tarde del dia 29 dol conionte en las oficinas de la 
Compañía Empedrado n. 42, en esta capiUl, ailtir 
tiendo que este día tendrá efecto la Junta oun cual-
quier oúmaio que concurra, y que â rán válidos y o-
bligatorios los acuerdos (¿ua te adopten, según lo 
dispone el artículo §fi de lo* Estatutos. 
Habana Abril 19 de 1895 — E l Presidente, Flo-
rentino F . de Garay. C 681 8 20 
Banco Español de la Isla de Coba 
Debiendo Terificarse á las dooe del día veinte y 
cuatro del corriente, la segunda sesión de la Junta 
general ordinaria do accionistas, con objeto de dis-
cutir la Memoria y el Balance leidesy repartidoa ea 
la de hoy y de proceder á la elección de Consejeroa 
y supernumerarios, se annneia á los señores accio-
nistas para su conocimiento y gobierno; ad virtiendo 
que con arreglo al artículo 88 del Reglamento pue-
den usar Igualmente del derecho quo les concede el 
artículo 81 del mismo.—.Habana 19 de Abril de li95, 
— E l Gobernador. Jovino G. de Tu£6^ 
I 29 4-20 
Tle Western Eailway of E t a a L l i í e á 
(Compañía del Ferrocarril del Oeste 
déla Habana.) 
C O N S E J O L O C A L . 
S E C R E R A R I A . 
Esta Compañía ha asordado repartir un dirideado 
de 4 chelines por acción ó sea el 2 por ciento poí 
cuenta de las utilidades obtenidas en el perioda 
transourrido de I? de julio á 31 de diciembre de 1894. 
Lo que se publica por acuerdo del Consejo local, 
advirtiendo: 1? que el tipo de cambio fijado ea el 19^ 
pg P., equivaliendo los 4 chelines á $1.03 oro espa-
ñol; 2? que el pago quedará abierto desde el día 20 
del comente mes y 3? que al efacto desde ese día de* 
berán acudir los portadores de las acciones á esta ofle 
ciña, Paradero de Cristina, los martes, jueves y s&« 
hados, de S á de 10 la mañana, á fin do conititnif €2 
depósito sus títulos, por tres días, para que se C9fBe 
pruebe su a autenticidad y haga la liquidación previA 
correspondiente al pago, que realizaráa los eeHorea 
N. Gelats y Compañía. 
E l Secretario, Domingo Méndez Capote. 
C 661 8-16 
T H T . I I R / I S 
COMPAÑIA D E SEGUROS MUTUOS 
CONTRA INCENDIO. 
Estab lec ida e n e l a ñ o l g © 5 . 
Oficinas: Empedrado niímero 43, 
Capital reaponsable, ero $ 25.231.66S-cO 
Siniestros pagados en billetes del 
Banco Español 114.276-60 
Siniestros pagados en oro..,r ...$1.229.634-96» 
Pagado á los Sres. Sabatés y Hermano: 
por el siniestro del edificio Sierra sin 
número ocurrido el 2S de Enero de 
1895 7.829-55 
Por las pérdidas sufridas en la maqui-
naria y enseres 5.541-60 
Por las pérdidas en las existencias de la 
fábrica de jabón, velas y perfumería». 7.921-80 
Total pagado en oro $1.250.927-85 
Fó l i sa s expedidas en Marzo d* 1895. 
OBO. 
1 á D. Pedro Mediavilla 5.000 
1 á D. Esteban Hernández y Domínguez 10.000 
l á D. Rafael Menéadez y Arlesun 1.000 
1 á D. Anselmo Rodríguez 6.060 
1 á D? Dolores Pérez y Pérez de Ca-
hrera 2.000 
1 á D^ Mercedes Santoyo y Gutiérrez 
de Garcí» 7.80O 
1 á D1.1 Agueda Rodríguez 4.000 
3 á D. Pranciaoo García v Fernández.. 359 
1 á D. Manuel Luege y Torrea SQQ 
1 á D. Jeté Menéndez y Fañosa 2íí> 
I á D? Maiít Josefa Sánchez de Bjyer. l.SoO 
I á D. Bernardo Marinex 6.000 
1 á D. Andrés Diaz 5.00O, 
1 á los herederos de D. Luis de Cárdenas 8.00& 
Total. . , . 56.250 
Por una módica cuota asegura fincas y estableci-
mientos mercantiles, y terminando el ejereicio sociai 
en 31 de diciembre de cada año, el que ingrese sól© 
abonará la parte proporcional correspondiente á ic* 
días que falten para su conclusión. 
Habana, 31 de Mano de 1895. — E l Consejero 
Director do ttrno, Victoriano Ayo.—La Comisión 
ejecutiva. V: Cardelle.—Joaquín D. de Gramas. 
H 628 alt 4-7 
G D S BE L E T B A S , 
G I R O D E L E T R A S 
CUBA m m * ts, 
E N T R E O B I S P O "F O B R A P X A 
C 40 356 1 R 
esqu ina á A m a r g u r a 
H A C E N P A G O S P O R E L Ü A B L B 
F a c i l i t a n car tas de c r é d i t o y g i r a n 
le t ras á cor ta y l a rga v i s t a 
sobre Noeva York, Nueva Orleans, Veracrua, Méji-
co, San Juan de Poorto Rico, Londres, París Bur-
5 ^ ' ^J?a> Bí|¡Ton». Hamburgo, Roma, Nápoles, 
Milán, Gónova. Marsella, Havre, Lille, Nantes Saint 
Quintín. Dieppa, Toulousa, Veaecia, Florencia, Pa-
lomo, Turín, Mcsina, &, asi como sobro todas las 
capitales y poblaciones da 
E S P , f Í Í A 51 I S L A S C A N A R I A S 
C 208 isg.-! p 
a, O B I S P O , 
S¿ÜQ'a,IiíA Á Mi3HC?.AI22iR£iS 
ÍL'i.€r-::̂  PAu-J^ ¿ ¿ i , ¿ii, o .4BL^ 
IfAOILTíASr OABT.iS D » OBSDITO 
y g lmu letras á corta y larga Tigfo 
SOBRE NEW-YORK. BOSTON, CHICAGv> 
^ - K ^ P i S C O NUEVA ORLEANsÍKfr: SSSs MíLÍF̂ S P'ÜERTO RICO, LO^.-
D u j i S , PARÍS, HCRDEOS. LTON, BAYOSA 
HAMBURGO, BREMEN, BKBIiiíí VIEL¿' 
CAPi'ÍALES Y P Ü E B L C S 
E S P A Ñ A 15 Í 8 L A 8 O A N A B I A B 
ADEMA/A, COMPRAN I V E N D E N E K CO-
MISION S a N t A S ESPAÑOLAS. FRANCESAií 
í5,4S9V̂ >8AfV. B0N05J DB: ESTADCíi 
UNIDOS Y CUALQUIERA OTRA C L A S E D B 
J 
omMan Dro.-fíhpr. 
P¿ra el HAYKW Y HAMBURGO con escalas 
eventuales on HAITI. SANTO DOMINGO y ST. 
THOMAS, saldrá SOBRE E L 6 B E MAYO ilelt95 
el vap.ir oorreo al6>iiáu, <ta porto do Í7ití tonoladas 
oapi túiú ¿Schaarshmidt. 
HAÍAUH axsip para loa jltal&jí pifartoí y taabWn 
tr?-r3'>rdoa oo>l udoooimientOB diraotos i>aía un gnn 
niisMo de m w m t de KÜBOPA. A l O S I C A D E L 
SffSt, i K U . APBICA y AU6TKALIA, «egúa por-
!;!OAorot ijiio faolUtíin en la «A»» QaEtt(j|aatarla, 
S'OTA. ~r*a carga destinada á puorios on dof.do 
ao tooa isl vapor, será taubortkdh en Tíütt'bargo 0 
tn a! Havrsf, á oonvoniHacia deia eui$>r«aa. 
Admltíi ¡maitjare» á» proa y anci cu&aiai de pif-
iaba tiintbt* f u t i St. TSopas, Hiy'ti, ü'uvr* j Bam-
bargo. * pTficíó» ití «líilbdo1., éuiafi sea <$a.« bkponbfa 
li» SoittijíZiÁtHiri í-
Jaula general extraordinaria. 
Por acjuerdo de la Junta Directiva de esta Socie-
dad se cita á todos los señores socios propiet̂ rioB y 
fundadores para la Junta general extraordinuria que 
tendrá lugar el domiogo 28 del corrisnte á las dos de 
la tarde, en el edifi'do del Clt5b. 
Habana, 18 de abiril de 1895.—El Vice secretario, 
Edelberto Parrás. 
Orden del día: 19 Dar cuenta del fallecimiento 
del Excmo. Sr. Marqués Dtt-Que»ne, Presidente. 
2'} Elección de Presidente, Secretario y un Vo-
cal. C 683 8 2a 
LB oorntoocéuseia *<<ln >u tuclb* xa 
Lo4 vapores de esta linea hacen escala eu uno ó 
más puertos de la costa Norte y Sur de la Isla de 
Cuba, siempre que les ofrezca carga Bufioieute para 
ameritar ia escala. Dicha carga se admite para loa 
puertos de su itinerario y también para cualquier 
ctro punto, con trasbordo en el Hayre 'ó Haiñburgó. 
para más pormenores dirigirse á los oonaigauturios 
naííe de San Jgnaclo n. 64. Apartado de Correo 739. 
- MARTÍN, Í A L S y CP. 
A I B E S D ' A I 1 M T E B H Á . 
PRESIDENCIA. 
Con eujección al artículo 31 reformado del Regla-
mento y por acuerdo de la Junta Directiva, esta So-
ciedad celebrará las doa Juntas Generales ordina-
rias los domingos 21 y 28 del corriente mes, á la una 
de la tarde. 
La primera será de elecciones para los carrjo^ de la 
Directiva y de la comisión glosadora de cuentas; y la 
segunda para la leítura y discusión dé la Memoria y 
del informe de la comisión glosadora, para dar po-
sesión á la nueva Uirectiva electa y para lo demás 
que sesi procedente. 
Habana Abril 15 de 1895.—J. Novo. 
C 679 2-20 
BANCO D E L COMERCIO, 
Ferrocarriles Unidos de la Habana y Alma-
cenes de Begla. 
(SOCIEDAD ANONIMA) 
SECRETARIA. 
La Jonta Directiva en sesión de hoy, ha acordado 
repartir ún cuatro por ciento en oro sobre el capital 
eociftl, por cuenta de las utilidades obtenidas hasta 
fiaes de 1894 á loa accionistas que resulten serl.T ea 
est<i di ;, eiaoesinlo á hacerse efectivo dicho dWi 
deudo el 1H de) actual. 
Habana, abril '¿ de 1895.—El Secreterio interino, 
Antonia 3 , dt Mustaman'e. Q S98 20-3 A 
8, OTOfilUEil^ 8 . • 
F a c i l i t a n ca r t a s de c r é d i t o . 
Gira" letras solíre Loadres. Nt w York, New Or^ 
léaas, Miiáu, Tima, Ro-oa, Venecia, Ploren-vu», Ñá-
peles, Lisboa, Opor .o, Gibr-Utar, Bremau, Hjmhur-
go, París, H .v *. Nantes, Bórdeos, MarealU, Lille, 
Lyan, Méjfico, Yersoruz, Sau Juan de Pueitü R-co. 
ele., etc. 
I H I B 
8¡»l>re todas las i!At>italei y pueblos; sobre í-ali-.a ds 
Mallorca Ibua, Mühóu y Santa Cruz de Tekerifd 
Y E N JKSTA I S L A 
Si>bie Mitauzas, Cárdenas, Rs (sodios, San'^ Ci»-
ra, Caibariéo, Sagua la Grande., Trinidad, «ütnfae-
g>H. SftHcti Spíritus. Santiago de Cuba, CMeco dá 
Avila, Manzanillo, Pinar dei Rio, Git i ia , P'aen» 
Piíocipe Nubvitai„etc. 
CS7 158 i_g 
t i tucUa en U ea l l t fa J-tttie, enirr. tíd Bami t 
y Han Pedro, a l i*tfo del e a H L<x Mrrí-K.. 
Ei martes 23 Ael actual á las 12, ao remaíaráa coa 
intervención, del S'. correspoTisai del Llc-yd t n i t l á B . 
22 doceoaa calzoncillos »,. "'13 U" y 11 piezas cutré' 
biaion de algodón con 297 mts. Habana 19 de Ahr¡i 
de 1895 —Ge-ovéi y Gómez 4619 3 20' 
E l maltes 23 del actual á las 12. so rematarán caá 
intarveucióa del Sr. corresponsal del LVysl Inglés, 
10 dooenss f ombrero» de patilla p^ra hombre —Ha-
bana 19 do Aliril de 1895.—Genovéi v GÓTOAZ 
4620 3.20 
— E l martes 23 del actual, á las 9, íe rerntlará» 
en el muelle de Villalta y con intervención del ŝ fioi 
oorresponeal del Lloyd Andaluz, 104 sacos harina d6 
trigo en el estado en que se hallen.—Habana 1& de 
Abril de 18.95 —Genevós y Gómez. 
4618 3 20 
— E l maríea 23 á las 12, se rematarán o n iater-
vencida del Sr. Corresponsal del Llovd Infrléa. doa 
docenas camisas blancas de algodón n. 84, 12 doco-
ñas calzoncillos blancos de algodón n 805. 12 id. id. 
de Uión n. 903, 25 id. id aleodón a. 1 220. 12 id. i<L 
n. 1,640, 18 id. id. n. i,570, 11 Id. camisas blancas a¿-
god4n n. 7.810. Hid. id. n. 425, 26iid id. n . , . . y 7 
id. id. n. 84.—Habana 20 de Abril de 1S95.—Genová» 
y Góme^. 4649 2 21 
A . T r z s o , 
Los Sres. Diego Vega y Cp. S. en Cft comercian-
te» importadores en e&ia plaza eospsjHir.pau oue ha-
biendo de)»do de ser aependie-te aB 
Oscar A. Fernández d e s e l 16 d*l 
e?.3o tatab-éa la autonzíiuon ^ W a a dada á dt-
. ho bciK.r c^ra firmar tBoUM», CP.entas, val-.^ v co-
rtesponaer.-.^co'.r-jriü^ ala eircular ana «miriam 
oon f ^ " l? d» Ne-cisiabre de r^4 q ,ím'tleraa 
« 2 9 ¿ m 
DOMINGO 21 D E A B R I L D E 1895. 
L a s justas s impatías y el cariño de 
que se liabia hecho acreedor entre to-
das las clases sociales el diguo general 
Oalleja, por su imparcialidad y conduc-
ta prudentís ima, durante el tiempo que 
desempeñó el Gobierno general de esta 
I s la , así como por las relevantes dotes 
militares de que ha dado prueba al lo-
calizar el insensato movimiento insu-
rreccional, apenas nacido, en una par-
te de la provincia de Santiago de Cu-
ba, se han puesto una vez más en relie-
ve con la entusiasta despedida que to-
dos los elementos de nuestra sociedad 
le hicieron en la tardo de ayer, al ir á 
embarcarse en el vapor correo A l/onso 
X I I I j que le conduce á la Península . 
Desde las dos de ia tarde empezaron 
á concurrir á Palacio todas las autori 
dades tanto civiles como mili tures, re 
presentaciouea de los partidos autono-
mista y reformista, el clero, el comercio, 
la banca, las letras, gran número de 
jefes y cficiaJes del ejército, marina y 
volantarioa y crecido número de otras 
distinguidas personas de esta sociedad 
Una Lora más tarde eran estrechos los 
ámplios salones de Palacio para conté 
ner la inmensa y estíogida concurrencia 
qge loa llenaba, figurando entre el nú 
cleo de personas que allí vimos los se-
ñorea generales Arderíus , Ari&s Salga-
do, Barraquer, Pi ión , Molins, Lnqae, 
Loño, Pcñae las , Araújo y Auditor ge 
neral, condes de la Hortera y de Ja 
Eennión de O aba, marqueses de la Gra 
tituJ, Esteban, Larrinaga y Almeirasj 
señores Gálvez (D. José María), RabelJ, 
Calderón, Molina, Salad riga:? (D. Car-
los), Otero (D. Victoriano), Yillaverde 
(D. José María), Lastres, Casas, Mon 
toro, Cueto (D. José A . del). Armas 
(D. Francisco), Goicoechea (D. Leopol 
do y D . Fermín), Alvarez (D. Segundo) 
Bruzón, Cabezas, Zapata, Pulido, Eo -
mero Torrado, Angulo (D. Manuel Ra-
fael,) Eivero, Triay, Aróstegui (D. 
Gonzalo), Calvo Muñoz, Arrondo, Fer 
nández Pel lón, Villamil, Santos Fer 
nández, Gómez de la Maza, López de 
Haro (D. Francisco), PJa y Picabia, 
Salazar, Govín y Torres, Salaya, Jorrín 
(D. José Silverio) Donoso, Pefaur, Mar 
tlnez Quintana (D. Federico), Ozón. 
Morales (D. Alfredo Martín); Giiell y 
Eentó (D. Joaquín), Pnjals, Co^iey, 
Arraenteros (D. Juan Bantista), Oia-
rens, Perlgcia, Fonts y Sterling (don 
Carlos), Cantalapiedra, Bernal (D. Jo 
sé Alfredo), Zayas (D. Francisco), Gal 
bis, Yiondi (D. Miguel Fianeiseo), Fe-
bles, Tnñón (D. Jovino), Zaldo (D.Car-
io?), Cabello (D. José Jenaro), Sánchez 
(D. José Teodoro), Bauces, Figueras, 
Bárzaga, Morán/.Millán Astray, Paglie 
ry, Jerez (D. José) , Pavía , Eubio,Fr«n 
cés, González Mora, Póre» de la E i v a 
(D. Demetrio) González de Mendoza (Dj 
Antonio), Mendo Figneroa (D. José) , 
Torres (D. Yicente), Esinoso, Sánchez 
Yillarejo, Solís (D. Lucio), Azcáratp, 
Leyva (D. Herminio), Yandama, Do-
mínguez (D. Juan José) , Cubells, L a -
guardia (D. Yicente), Pitaluga, Mesa y 
Domínguez (D. Antonio), Casañas, Fon-
tanal», Zorrilla (D. Avelino), Yera j 
González, Alcalde, Sánchez de Fuentes 
{D. Eugenio), Armada Teijeiro, Montal-
vo (D, José Eafael), Coronado (D. Ma-
nuel María), Pérez Trujillo, Sánchez 
Mármol, Dominicis, Mendoza, y un nú-
mero incontable de ütra;i personas, cu 
yoa nombres no nos posible recordar, 
pertenecientes á las ciases más distin-
guidas de nuestra sociedad. 
Pocos momentos antes de la hora fija-
da para la salida de Palacio, se reunie 
ron en uno de ios salones todos los ge 
neraies, jefes y oficiales de los cuerpos 
del ejército y voluntarios, haciendo uso 
de la palabra el general ArderiuH,el cual, 
á nombre d é l o s elementos armados,sa 
ladó al general Calleja, manifestándole 
el aentimiento con que lo veían partir y 
ios votos que hacían por la felicidad 
del que acababa de ser su Capitán Ge 
neral. E l general Calleja expresó al ge-
neral Arderius lo satisfecho que estaba 
del ejército de esta Is la y de su disci-
plina y el placer que tendrá en hacerlo 
así presente al gobierno de S. M. 
Acto continuo pasaron sucesivamen-
te á saludar á S. E . los partidos Eefor 
mista y Autonomista y las diversas 
Corporaciones. E l Sr. Conde de la Mor-
iera, con las directivas del partido y 
del Círculo Eeformista, en pleno, diri 
gió un breve y sentido discurso al ge-
neral Oalleja, expresándole la gratitud 
que sentía el partido reformista y el 
pa ís por la justicia é imparcialidad con 
que había gobernado esta Is la , deseán-
dole toda la suerte de prosperidades á 
que le han hecho acreedor sus relevan-
tes dotes de mando, de carácter y de 
ílustraciónj asegurando que su recuer 
do será imperecedero y que donde quie-
ra que se encuentre lo acompañarán el 
QMÍBO y la simpatía de ios habitantes 
de esta Is la . 
Hondamente conmovido el general 
Calleja ante las sentidas muestras de 
cariño que por todas partes recibía, y 
por las frases que acababa de dirigirle el 
Sr. Conde de la Mortera, contestó que 
F O L L E T I N . 
CAUTAS A LAS DAMAS 
ESCRITAS EXPRESAMENTE PARA E L 
"DIARIO DE LA MARINA." 
Madrid, 28 de marzo de 1895. 
En el próximo mes de mayo se verificará 
la recepción de D. Eugenio Sellés en la A-
cademia de la Lengua. Su diacareo versará 
sobre el periodismo. 
Julio Burell, que sabe decir cosas tan 
buenas, hablando de la Academia exponía 
hace algunas semanas estos conceptos con 
motivo de la elección de D. Eugenio: 'RE8 
indudable que ia Academia ha venido du-
rante algunos años influida por un pronun-
ciado espíritu de restricción. Mas hay que 
tener en cuenta su carácter oficial y la es-
pecie de protectorado oficinesco en que las 
letras han vivido. Larra preguntaba:— 
¿No ae lee en España porque no se escribe, 
no se escribe porque no se lee:J Esta pre-
gunta del insigne Fígaro explica la influen-
cia que los Gobiernos han alcanzado sobre 
los literatos. 
"Además de la literatura han tenido que 
cultivar éstos la política, como supremo ali-
vio de la carne flaca. E l literato se ha visto 
en la necesidad de recorrer en la adminis-
tración toda la escala: desde escribiente á 
ministro. Laa letras solas han procurado 
basca hoy alsro meno^ que mi pedazo de 
pau. Pepita Jiménez proporcionó á ü . Juan 
Valera lo preciso para costear la cola de un 
vestido de su señora. Todo lo que han dado 
á Campoamor sus Poemas y sus Doloras, no 
vale la cuarta parte de una cosecha de BU 
finca de Matamoros. Núñez de Arce, sin los 
treinta mi l reales de cesantía como minis-
tro, ya se habría divertido con el dinero que 
le produjeran Idilios y Vértigos, Lamenta-
ciones y Gritos del Combate. Para la gloria 
era Ayala, en su vida ilustre y tempestuosa. 
nada tenía que agradecerle el partido 
Reformista, pues solo había cumplido 
las inspiraciones de su conciencia y las 
instrucciones del gobierno; que por el 
contrario^ él llevaba ínt imamente unido 
á su corazón la gratitud que debía al 
partido Eeformista por el apoyo que le 
había prestado durante todo su mando, 
concluyendo con la manifestación de 
que no eran aquellos momentos para 
pensar, sino para sentir. 
A la directiva del partido reformis-
ta siguió la del autonomista, que tam-
bién asist ió en pleno á Palacio, reite-
rándole su presidente el Sr. Gálvez el 
saludo que en días anteriores le había 
hecho por acuerdo unánime de la mis-
ma. 
E l General Calleja mostróse agrade-
cido por las seííaladas atenciones que 
como autoridad y personalmente había 
recibido del partido autonomista, y ala-
bó la actitud de este, declarando sin re-
servas, que su cooperación á la causa del 
orden había sido muy patriótica y leal y 
eficacísima para la guarda de los inte-
ses nacionales; terminó con sentidas 
frases que fueron, como las anterio 
res, escuchadas con gran atención y 
recibidas con inequívocas señales de 
nsentimieuto, por loa señores antono-
mistas. J 
D e s p u é s la Diputación provincial, 
llevando á su cabeza al presidente acci 
dental de la misma Sr. Saladrigas, (pues 
el Sr. D . Manuel Valle se halla ausente 
de esta capital) saludó también á S. E . 
pronunciando aquel, sobre poco más ó 
menos, las siguientes expresivas y elo-
cuentes frases. 
"Con honda pesadumbre viene á des-
pedirse de Y . E . la Diputación Pro-
vincial de la Habana,—y viene Excmo. 
Sr. por propio y expontáneo impulso; 
no movida por las excitaciones oficia-
les, que ha recibido, sin embargo, con 
la major complacencia, porque ellas 
demuestran que se ha rendido culto al 
sentimiento general de la inmensa ma-
yoría del país; sentimiento expresado 
sin dudas, sin vacilaciones, sin ambi 
güedades , en todos sus actos y mani-
festaciones. 
E n momentos tristes no es fácil , 
Excmo. Sr., expresar todo lo que se 
siente: entonces es cuando la palabra 
se muestra más rebelde. 
E l recuerdo de V . E . será siempre 
imperecedero entre nosotros, porque 
en el breva, pero difícil y angustioso 
período de su mando no ha habido 
eclipses para el derecho, para la j u s t i 
cia n i para la libere id; antss bien, han 
brillado coa má« luminosos esplendo 
res. 
Lleve V . E . en su ánimo el íntimo 
convencimiento de que donde quiera 
que la suerte lo conduzca, le acompa 
fiarán los votos de este pueblo genero 
roso y dispuesto siempre á mantener 
el orden, la paz y la unidad indestruc 
tibie de la Nación , ' ' 
Sucesivamente despidieron á S. E,, á 
nombre del Ayuntamiento de la Ha-
bana y á la cabeza de nutrida comisión 
de concejales el general Barraquer; ai 
de la Cámara de Comercio el Sr. Conde 
de la Mortera, al de la Sociedad Bconó 
mica el Sr. Jorrín, y al de la Academia 
de Ciencias el Sr. Santos Fernández y 
los jefes de los diversos centros c ient í 
fieos y administrativos. Para todas 
las manifestaciones tuvo el general 
Oalleja frases de cariño y agradeci-
miento. 
A las cuatro en punto y á loa acor-
des de la Marcha Real, ejecutada por 
laa bandas de Isabel la Catól ica y de 
la Compañía de G u í a s , sal ió S. E . de 
Palacio precedido de esta ú l t ima y a 
compañado de la inmensa concurren 
cia que lo habia saludado en los salo-
nes de aqué l , dirigiéndose al muelle de 
la Machina por las callea de O Reilly, 
Mercaderes y Cuna, en la» cuales se 
agolpaba uu pueblo numerosísimo. 
A l llegar á la Machina, donde h a b í a 
comisiones de todos los batallones de 
Voluntarios, el espffütAculo fué verda 
deramente conmovedor. E n aque-
lla despedida se manifestaba el de-
seo de un pueblo de honrar á quien 
ba sabido ejercer con general aplau-
so un puesto en que no siempre 
ae acierta á dejar recuerdos gratos. 
Gratísimos los deja el ilustre ex Go-
bernador General á quien, no ya el pue 
blo de la Habana, sino Cuba entera, 
recordará siempre con vivís imas sim 
par ías . E l veterano caudillo, que tan 
Caá emociones ha experimentado en su 
larga y brillante vida mil i tar , disirau 
lando laa impresiones de su alma bajo 
su exterior frío y sereno, apenas podía 
ocultar los santimientos que le agitaban 
al verse tan cariñosamente aclamado y 
tan sentidamente despedido por este 
pueblo. 
En medio de esta inmensa manifesta 
ción y recogiendo por todas partes 
muestras do respetuoso afecto, llogó el 
general Calleja, á qaieu hacían loa ho 
ñores una compañía del ba ta l lón de 
Ligeros con bauda de música, á la fa-
lda de la Capitanía General. Durante 
el trayecto desde el muelle de la Ma 
china al vapor, la falúa fué escoltada 
por todos loa botes de los buqnes de 
guerra surtos en el Arsenal y la bahía, 
que presentaba un aspecto pintoresco 
y animadísimo, imposible de describir. 
el autor de E l tanto por ciento y de Consuelo; 
para la prosa práctica do la vida, ura el 
ministro que repartía credenciales y el pre-
áidente del Congreso que influía en la d i -
rección de la política. 
"Todos estos equívocos dan á entender 
el por qué del predominio de la política en 
la Academia. Y siendo la política conserva-
dora característica de casi todo nuestro si-
glo como efectividad y poder, claro está que 
la Academia ha sido conservadora y no po-
día dejar de serlo. 
"No tanto, sin embargo, como la malicia 
se haya complacido en pregonar. 
"Lo más esclarecido de nuestras letras, 
de nuestra tribuna, ha pasado ó está aún 
en la Academia. Zorrilla, Quintana, el du-
que de Eivas, Ventura de la Vega, Bretón, 
Ríos Rosas, González Brabo, Aparicio, No-
cedal, Alcalá Galiano, Hartos, Alarcóu, 
Cánovas, Castslar, Campoamor, Tamayo, 
Balaguor, Valera, Núñez de Arce, Menén-
dez Pelayo, Pidal, Silvela ¿No dicen 
nada estos nombres? Pues á la Academia 
han pertenecido ó pertenecen. 
Otras admisiones recientes—lade Galdós, 
la de Echegaray, la de Balart, la de Benot 
—demuestran bien la independencia de es-
píritu de la Academia. 
"La elección de Sellóa remacha el clavo. 
"Sellés tenía en su contra todas las pre-
venciones posibles: su radicalismo en el ar-
te y su radicalismo en la política. 
"La Academia solo ha tenido presente al 
Sellés maestro de la palabra, maravilloso en 
el estilo, con divino acicate para hacer del 
barro de la prosa greca y encaje, ni más ni 
menos que los alarifes de la Alhambra. 
"¿Y Pi y Margall? 1Y i Cunfiémos en 
qua el espíritu independiente de la Acade-
mia realice del todo la buena obra y acabe 
los últimos milagros." 
Se hace tarde y hora es de que vayamos 
al teatro. J 
Formaban parte de esta lucidísima es-
colta dos falúas de la Comandancia 
general del Apostadero, en las cuales 
iban el Sr. Arias Salgado, y el 2? Jefe 
del Apostadero, don Buenaventura F i -
lón, con sus respectivos ayudantes. 
Entre los remolcadores y vapores, re-
cordamos el Aguila y el Mamelita, des-
tinados á las Directivas del Círculo y 
Partido Reformista; los vapores de la 
empresa de Regla Victoria é Invencible 
en que iban los Comités de barrio de 
nuestro partido; el Deulofeu, ocupado 
por los representantes de la Cámara de 
Comercio; el Quillermo de Zaldo ocupa-
do por la Junta Directiva del partido 
autonomista; el Franca y muchos otros, 
en varios de los cuales había ban-
das de música que hacían vibrar los ai-
res con las regocijadas notas de marchas 
populares. L a escuadrilla de vapores 
dió varias vueltas en derredor del A l 
fonso XII/"cuando el general llegó 6, su 
bordo, y el Sr. Calleja permaneció en 
el puente, respondiendo con afectuosos 
saludos á las muestras de entusiasmo de 
que era objeto por parte de aquella 
brillante representación del pueblo de 
la Habana. 
Solo nos resta, asociándonos con ín-
tima satisfacción á estas expontaneas 
y grandiosas muüifestaciones do uu 
pueblo que sabe agradecor el iutaióa 
que por el muestran las antoridadea 
que lo gobiernan rectamente, desear el 
mas feliz vbje al Sr. General Calleja y 
á s u distinguida esposa, objeto también 
en Palacio, y á bordo del correo, de ca-
riñosa despedida por parte de numero-
sas damas de nuestra sociedad. 
EL SR. OBISPO. 
Ayer, sábado, salió para Pinar del 
Rio nuestro respetable Obispo Dioce-
sano. S. E . Iltma. ocupó el coche salón 
de la empresa del Gaste, y fué acompa-
ñado hasta la Salud por el Inspector 
de la misma Sr. Yandama. 
Nuestro Prelado se propone regresar 
á esta capital el próximo miércoles. 
F E L I Z VIAJE 
E n el vapor Panamá embarcó ayer 
para los Estados Unidos la distinguida 
señora doña María Reboul de Zorrilla, 
acompañada de sus nueve hijos. 
Deseamos á la familia de nuestro 
querido amigo el señor Zorrilla el más 
próspero y foliz viaje. 
V A . P O H C O K H B O . 
A las cinco y media de la tarde de 
ayer salió de este puerto el vapor co-
rreo nacional Alfonso X I I I , condu-
ciendo 918 pasajeros, entre ellos los se-
ñores Capitanes de Infantería Sr. Mon-
tes, D . José Sánchez, D . Antonio Pá-
ramo, D . Alejandro Feijoo y D . Fran-
cisco Rodríguez, el teniente D . Joaquín 
Alvarez, y Comandante Coronel D. Jo 
sé Seris, el Comandante de Artillería 
D. José Sánchez, los alféreces de Na 
vio D. Carlos Cancino y D . José M. 
Cebeiro y el Magistrado de la Audien-
cia de Matanzas D . Daniel Calleja. 
No ea cierto que el señor D . Antonio 
Romero Torrado haya ronnneiado el 
cargo de Presidente de la Sala de lo 
C iv i l de esta Audiencia para que ha si 
do nombrado por el Gobierno de la Na-
ción, como ha dicho un periódico de es-
Í A capital. 
Se ha hecho cargo de la F i sca l í a de 
S. M . el teniente Fiscal D . Federico 
Enjuto y Mar t in de O'iva, no siendo 
tampoco cierto que haya tomado pose-
sión de dfoho cargo el Sr. D . Sebastian 
de Cubas y Fernandez. 
Durante la internatura del Sr. En-
ju to se ha encargado del despacho de 
sus aanntos el abogado liíioal sustituto 
D . Carlos Be v i l l a y Ferrar i . 
Según nuestras noticia?, el nefior Ro 
mero Torrado ha pedido anticipo de 
licencia. 
Don Alfonso el Sabio. 
^ A b r i l 21 de 1284. 
Cúmplenos hoy rendir homenaje á la me-
moria de D. Alfonso el Sabio, el ilustre 
monarca español que para conquistar alto 
renombre no ha necesitado de los esplon-
derea de la corona: le basta llevar en la ma-
no sus inmortales producciones. 
Nacido en 1226, heredó el cetro de León 
y Castilla en 1252; y aunque ya sombrea-
ban su frente los lauros recogidos en la ex-
pedición de Murcia y en la toma de Sevilla, 
y pensó eu terminarla obra de la Recon-
quista, que tan adelantada dejó su padre, 
apoderándose al efecto de Jeréz y Cádiz, un 
encadenamiento fatal de circunstancias ad-
versas impidió debelar á Granada, no tan 
sólo en este reinado, sino también durante 
otros muchos. 
Vacante el trono imperial de Alemania 
á lá muerte de Conrado IV , último vástago 
de la casa de Suabia, el rey de Castilla, 
que era hijo de una princesa de aquella fa-
milia, aspiró á ocuparle y aun tuvo de su 
parte á la mayoría de los electores, mas no 
la aquiescencia del Pontífice; y á fin de 
allanar las dificultades que de aquí nacían, 
hizo dispendiosos viajes al extranjero, vién-
dose obligado, para sortearlos, á alterar la 
ley de la moneda. 
A tales motivos de disgusto por parta de 
ios pueblos, se agregó bien pronto una cues-
tión originada por la muerte prematura del 
infante de la Cerda, primogénito del rey; 
pues habieudo dejado hijos dicho príncipe, 
pretendían eor los herederos de la corona, 
mientras las Cortes y el rey declararon tal 
al infante D. Sancho, segundo hijo de aquél. 
Sin embargo, Alfonso X, para satisfacer 
también á sus nietos y evitar sin duda que 
encendieran la guerra civil, t rató de darles 
el reino de Jaén, á lo cual se opuso resuel-
Con vivísimo interés acudió el público, 
noches pasadas, á oir la nueva ópera de 
Maacagni, L'Amico Fritz. Dicho sea en ho 
ñor de la verdad, la última obra del autor 
de Cavallería Rusticana no satisüzo por 
completo al auditorio, aunque todos reco-
nocieron que hay en ella trozos bellísimos 
y dígaos de la reputación del maestro. La 
supresión del coro, el papel secundario á 
quo se relega en la obra al cantante, para 
cuidar antes que de nada de la Instrumen-
tación, y finalmente, la falta de situaciones 
culminantes, son los lunares que los inteli-
-gentos señalaban en IJÁmico Fritz; y entre 
sus principales bellezas, el solo de vlolín del 
primer acto, el dúo de las cerezas, el de t i -
ple y barítono y el preludio del tercer acto, 
que hubo de ser repetido. 
La ejecución de la obra fué excelente. La 
Tetrazzini interpretó muy bien su parte. 
Acertada la Marcnessini, que dijo con bas-
tante gracia su papel. Viñas, á pesar de no 
hallarse aún completamente restablecido, 
se portó como b'uen tenor; y Menotti, en el 
papel de rabino, inimitable. 
Los Lunes Clásicos del Español siguen 
de moda. Esta voluble diosa hace muy 
bien en protegerl á sus favorecedores, que 
bien los merecen la Empresa, los autores y 
los artistas. 
Cada lunes resultan más brillantes las 
fanciones. 
La Segunda Dama Duende gusta cada 
vez más. María Guerrero canta la canción 
gallega del segundo acto con exquisita de-
licadeza; y tiene que repetirla siempre en-
tre los unánimes aplausos. 
La preciosa comedia de Lope de Vega, 
joya de nuestro teatro antiguo. La Niña 
Bola, es una de las obras en que María a l -
caHza uno de los más señalados triunfos. 
Refiriéndome á la concurrencia de es-
lunes (el último) diré que en una de las 
plateas d« la derpeha la señora de Escan-
dón («ásTolita Salamanca) atraía todas 
tamente D. Sancho; y esta actitud, apoya-
da por toda la nobleza y el pueblo, dió or i -
gen á un escandaloso conflicto en que el 
monarca se encontró solo y tan falto de 
recursos, que hubo de pedírselos al rey mo-
ro de Marruecos, enviándole como prenda 
6 garantía su corona, aquella corona que 
pronto iba á extender la sombra de su au-
toridad por dos continentes. Tales amargu-
ras abreviaron su existencia, que perdió en 
21 de abril de 1284. 
AlfonsoX, como rey, fué sumamente des-
graciado y cometió graves desaciertos; de 
donde se deduce que un sabio puede ser un 
mal gobernante. Pero, considerado como 
hombre de letras, que es el carácter con 
que le presentamos aquí, hallamos bien le-
gítimo el sobrenombre que le dá la histo-
ria. En efecto, Alfonso el Sabio es uno de 
esos hombres á quienes hallamos superio-
res á su tiempo en todo y por todo, y esta 
es la razón de que no le comprendiera ni 
apreciase su siglo; pues, como dice Laurent, 
—"los hombres que se adelantan á su tiem-
po y que quieren aplicar sus ideas sin te-
ner en cuenta el estado de la sociedad en 
que viven, no tienen influencia sobre sus 
contemporáneos: no hacen más que arrojar 
las semillas destinadas á fructificar en cir-
cunstancias m:ís favorables."—El hijo de 
San Fernando fué astrónomo, y como tal en -
contraba ya erróneo el sistema de Ptolomeo, 
todavía aceptado algunos siglos después, 
habiéndonos dejado como producto de sus 
estudios las famosas Tablas que llevan 
su nombre. Mas cultivar en aquella época 
tal ciencia, era pasar á los ojos del vulgo 
la plaza de nigromántico, y por eso hasta 
en tiempos muy cercanos á los nuestros, 
el P. isla dijo eu su Historia de España: 
Alfonso diez, á quien lUmarou sabio 
Por no aó qné tintara de astrolubio, 
Lejos de '-doraiuar á las estrellas," 
No laa mandé, que lo mandaran ellas. 
Otro historiador, R)drigo Sánchez, obis-
po de Falencia, recogió una tradición, muy 
válida en los días de Alfonso X , y donde se 
supone quo todas las desgracias ocurridas 
á éste, incluso la rebeldía de su hijo, eran 
un castigo del Cielo por haber dicho en 
cierta ocasión el rey astrólogo que—"si 
Dios le hubiese consultado para hacer el 
mundo, este hubiera salido más perfecto." 
Fué también historiador, pues escribió 
una Crónica general diEspana, habiéndo-
sele atribuido igualmente, aunque sin ra-
zón, el libro titulado La gran conquista de 
Ultramar, que es una crónica de las cruza-
das. Como legislador—y este es su prinoi 
pal título de gloria—compuso la inmortal 
obra de Las Partidas, monumento jurídico 
y literario, y que tenía por objeto informar 
el derecho matando la anárquica legislación 
foral; y como poeta nos dejó dos libros en 
verso titulados Las Cantigas y Las Quere-
llas. El primero, que canta loores á la Vir-
gen y está en el dialecto gallego, ha llega-
do íntegro á la prosperidad; mas del segun-
do, que era una colección de elegías inspi-
radas por su triste situación en los últimos 
años, no se conocen más que dos estrofas, 
la segunda de las cuales dice asi: 
"¡Como yace solo el rey de Castilla, 
Emperador de Alemania que foe. 
Aquel que los reyes besaban el pie. 
E reinas pedían limosna é mancilla; 
El que de hueste mantuvo en Sevilla 
Diez mil de á caballo é dobles peones; 
El que acatado en lejanas regiones 
Fué por sus labias é por su cochilla." 
LOS HEROES 
D E S A N M i a t T E L D H 2 Í X J E V 2 T A S 
El D ia r io del Ejérci to publica laM td 
gu í en t e s l íneas que hacemos nuestras 
en todas sus partes: 
"Hemos de publicar una orden general 
del cuerpo de la Guardia civil, dictada por 
el geaeral Loño, ensalzando como se me-
rece al sargento de la Guardia civil del 
puesto de San Miguel de Naevitas don Her-
menegildo Martínez é individuos del ius-
tituto á sus órdenes, por la brillante y he-
róica conducta obeervada por aquellos en 
la defensa de dicho pueblo, que como re-
cordarán nuestros lectores, fué atacado por 
la partida de Panchin Varona, quedando 
muerto éste y su segundo de resultas del 
combate con la Guardia civil y fuerzas de 
Tarragona, 
Hace especial mención esa orden gene 
ral, de la mujer del sargento y del hijo suyo 
de 11 años, que combatieron á su lado con 
varonil resolución. 
Al pequeño valiente, ha dispuesto con 
mucha oportunidad el goneral Loño, que so 
le regala uu reloj de oro, y diapone que se 
ponga el hecho en comunicación del Direc-
tor general do la Península, para ver si 
puede concedérsele una plaza en el Colegio 
de guardias jóvenes de Valdemoro. 
Encontramos el caso taa excepcional y 
digno do premio, qu« no encontraríamos 
demás que algún diputado solicitase en las 
Cortos una pensiónpara ese niño, á fin de 
de que pudiese seguir una carrera brillante, 
como recompensa otorgada por la Piitria á 
su valor y virtud. 
¿Habrá quién lo haga?" 
¥ p M G O B I Í Ü A 
A la una y media de la tarde de ayer 
í^ilió á hacer nuevas pruebas en su má-
quina el crucero de nuestra marina de 
Guerra Colón, entrando á las cuatro 
y inedia, 
L Í B A M A I I M O N T Í Í 
Oon este t í t u lo dice nuestro colega el 
Diario del Ejército: 
"Por orden telegráfica, ha dispuesto el 
Excmo. Sr. General en jefe, que salga entse 
guida una sección do dos piezas de la bate 
ría do montaña, única en este ejército, para 
Santiago de Caba; otra sección de dos pie 
zaa, para Holguín, y que la tercera sección 
que se está organizandq, marche á Bsyamo 
eu cuanto esté lista. 
Manda esta batería nuestro querido ami 
go el entusiasta oapitán de artillería don 
José Gómez González, y tiene do teniontes 
á los señores Guerrero, Company, Martiné 
y de la Vega, todos muy jóvenes y buenos 
oficiales. 
Es seguro pues que la batería de monta-
ña, se lucirá bien pronto en loa hechos que 
tome parte, así como es una lástima quo no 
haya funcionado ya en varias ocasiones en 
que hubiera dado buen resultado, como en 
Baire, Los Negros, etc. 
Ahora, lo que hace falta os que se proce-
da á organizar oím fraíerm cuanto antes, 
puesae ha de necesitar más artillería de esa 
clase, y es cosa que no se itsprovisa. 
CRONÍCACÍENTIFICA 
(Escr i ta expresamente para el 
Diar io de l a Marina. ) 
Madrid, 26 de marzo de 1895. 
Exp l i cábamos en la crónica anterior 
los principiosfundameutales y en lo po-
sible el mecanismo de los primeros te-
lefonos eléctr icos. Ea decir, del teléfo-
no de Bell y de todos aquelloa que, con 
mayores ó menores modificaciones, se 
refieren á este primer t ipo. 
las miradas, realzando sus juveniles encan-
tos preciosa toilette de terciopelo negro con 
finos encajes blancos, cinturón rosa y cuer 
po bordado do oro y perlas. A su lado veía -
se á la Duquesa de Montellano {née Escan-
dón), dama distinguida y bella, que lucía 
trajo negroy blanco con azabaches. Denegra 
y blanco también estaba la Marquesa de la 
Romana; y admirablemente ataviada de 
raso negro, encajes blancos, que cubrían 
todo el cuerpo y tiras de azabache, la Con 
desa de Agrela (Leticia Bueno). De ama-
rillo claro con flores la elegante Matilde 
Scholtz de Soriano; de rosa la señora de 
Castellanos; y de negro, con esa suprema 
distinción áque llegan pocas, la Marquesa 
de Alcañíces. Y de negro también por el 
luto déla corte, estaban la embajadora de 
Alemania y sus hijas, la "bella Duqueaita 
de Bailón, la del Infantado y la de Castre-
jóu. De terciopelo encarnado con largo co-
lla de brillantes que pendía del cuello, la 
Duquesa de Nájera; de blanco la Baro 
nesa del Castillo de Chirel, á quien acom-
pañaba la señorita de Finat, tan guapa, 
taa elegante y, sobre todo, tan modesta 
siempre; ésta es una joven que vale mucho. 
En los demás palcos y butacas hallábanse 
las hijas de los Duques del Infantado, con 
traje rosa y verde; la joven Marquesa de 
Santillana, de raso color barquillo, hecha 
un primor; la Marquesa de Hoyos y la Viz-
condesa de Barrantes, de terciopelo negro; 
la señora de Lemotheux (Matilde Bedmar) 
de gris perla brochado; la Condesa de Pi-
nohermoso, de rosa En fin, la Mar-
quesa de la Coquilla con la Condesa de 
Asmir; la Marquesa de Molins con su hija 
la de Pozo Rubio; la Condesa de Foencla-
ro con su bellísima hija y las señoritas de 
Giraldelli; la Condesa de Casa-Valencia 
con BU hija menor María Teresa, una mo-
nada; la, aeñoru de Vázquez (la elegaaie 
puertorriqueña Rosina Ohavarri); la señora 
de Echegaray, m&i hermosa cada día; la 
E r a n los teléfonos que podíamos lla-
mar magnéticos y fueron, cuando se 
inventaron, una verdadera sorpresa, y 
una maravilla fueron y siguen siendo 
para todo el mundo: para el docto co-
mo para el indocto; para el hombre de 
ciencia como para el ignorante. 
E l hombre de ciencia comprende la 
posibilidad; pero la posibilidad teórica. 
Antes de que el teléfono de Bell se in-
ventase exist ían en la imaginación de 
los Fís icos multitud de teléfonos idea-
les; pero la verdad es que nadie creía 
en su realización práctica. 
H a sucedido con el teléfono y ha su-
cedido con el fonógrafo precisamente lo 
contrario do lo que sucede con la ma 
yor parte de las invenciones. 
E a casi todo invento, al pasar de la 
región ideal y puramente científica al 
terreno de la práctica, los entorpecí 
mientos, las dificultades, los obstáculos 
materiales se multiplican por manera 
lastimosa y van mucho más allá de lo 
que el inventor calculó á priori; tanto 
que á veces dan al traste con la inven 
ción máa ingeniosa y al parecer más 
segura. 
L a realidad parece la enemiga jara-
da del inventor; es el rozamiento perpó 
tuo del genio; es su perpetuo y doloro-
so desengaño. Por eso se habla tanto, 
—y motivo hay para ello,—de las im 
purezas de la realidad. 
Pero cuando uu físico imaginaba un 
te l é fono , ante su imaginación se presen-
taban con formas, nms que gigantes 
cas insuperables, dificultades á mon-
tón. 
• Que á cualquier físíóo lo hubieran 
explicado el teléfono de Bell antes de 
verlo fancionar, y lo habría dado por 
imposible. 
E l aire tí, reproduce las vibraciones 
de la voz humana; y, por consiguiente, 
las vibrac iones de cada palabra y de 
cada letra. Esto ea indiscutible, puesto 
que hablamos y oimos; pero ¿cómo han 
de realizarse la serie de trausformacio 
nes, que el teléfono supone, conservan-
do tiempre aquella maravillosa tuti'e 
za que caracteriza la voz hnmana? 
E s preciso que una placa elástica 
reproduzca todas estas vibraciones; que 
articule todas laa letras; que marque 
las notas fundamputales y las notas ar 
mónicaa quo constituyen laindividua-
dad de cada consonante y de cada vo 
cal. 
Y aquí se presenta la primera du-
da. ¿Será capaz una placa matál icade 
hacer esto con tanta limpieza y tanta 
perfección como el aire, sin que las no-
tas se confundan; sin que las vibracio-
nes se rompan; sin que se borren en la 
trasmisión los delicadísimos matices 
del lenguaje? 
Pues estamos todavía en el principio, 
aun suponiendo que esto fuera posible. 
Eata placa vibrante, al aproximarse 
y alejarse de un imán, lo debilita ó lo 
refuerza: qniero decir, que aumenta ó 
disminuye su imantación, ó su imana-
ción, como ahora se dice. 
Y ya el primer sonido perdió su ca 
ráctei; ya no es vibración del aire ni 
vibración de una plac«; ya no es más 
que aumento ó disminución de la fuer-
za magnética de la barra. Pero ea 
preciso que estos aumentos y estas dis-
minuciones sigan el mismo ritmo; ó, 
por mejor decir, la misma ley de varia-
ción que siguen los elementos del so 
nido que pretende trasmitirse. 
Si en una letra hay, por ejemplo, 
tres notas, una dominante de cien vi-
braciones por segundo y á ellas su per 
puestas dos armónicas de cincuenta y 
de veinticinco vibraciones; así como en 
la auperficie do la ola principal puede 
haber olaa secundarias y aun pueden 
rizar la superficie de esta otras olas de 
órdon superior—y claro ea que estos 
fon números arbitrarios, asrtumbiéa 
será preciso que en uu segundo de 
tiempo, la intensidad do la imantación 
ea la barra imán suba y baje doscien-
tas veces: y no de una mauer continua, 
sino con variaciones de segundo y ter 
cer órden, correspondientes A las notaa 
secundarias. 
Y aquí nace otra segunda duda: ¿se 
rá esto posible, será esto práctica en 
una barra imantada (ó imanada)? 
L a delicadeza de la imantación en 
eataa especies de vibraciones de canti 
dad, ¿¡será tan grande como la del air<-; 
y al pasar de éste á la placa como pii 
mera tram-formación, y de la placa al 
imán como transformación segunda, ae 
conservará en toda su pureza, ó al me 
nos cu purez 4 distinta y perceptible la 
maravillosa variedad del sonido primi 
tivo? O, ¿no es de creer más bien que 
éótw irá quedando á pedazos en el ca-
mino? 
Pues el camino aún no ha termina 
do; qun aún es necesaria otra tercera 
transformación. 
Transformóse el sonido del aire en 
vibracióp de ia placa; transformóle la 
vibración de la placa en vibración mag 
nótica—por decirlo así—del imán; y 
ahora* ea preciso quo esta última ae 
transforme en comente eléctrica en la 
bobina que el imán rodea y cuyas es 
tremidades prolongadas han de llevar 
la voz ai otro extremo de la línea. 
Esto, teóricamente, no ofrece duda, 
üuaudo varía la intensidad de la imán 
taciÓn eu un imán, una corriente e l é j 
trica se establece en el conductor que 
le rodea. Pero aquí es preciso que pa-
ra cada palabra, esto se verifique mi 
líoues y milloaes de veces según la mis-
ma ley do loa soeidos prmitivoa que la 
voz humana emitió. Solo para una le-
tra, y en el ejemplo arbitrario y óa'pri 
choso que hemos presentado, será pre-
ciso que en uu segundo se determinen, 
crezcan, y so anuieu sucesivamente 
doscientaa corrientes eléctricas: y que 
á ellas se superpongan otras cincuenta 
secundarias á otras veinticinco tercia-
rias. Ea decir; que cada corriente de 
IHS trescientas ha de ser ondulada á su 
vez con ondulaciones de segundo y ter-
cer orden. 
Oon lo cual la duda sobre la eficacia 
práctica del aparato crece más y más; 
porque aquí se nos presenta otra ter-
cera y radical transformación. 
L a voz humana fué vibración del 
aire; y luego fué vibración de una placa 
metálica; y luego fué vibración de un 
imán; y ahora es lo que pudiéramos lla-
mar vibración eléctrica; ea decir, snce-
sión de corrientes alternativas en nú-
mero enorme y con laa más sutiles y 
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señora de Sicklos cor» su encantadora Ida; 
las señoritas de Castroserna y Somosanchc; 
la Marquesa de la Cañada Honda y algu-
nas más que no han querido permanecer 
en mi reducida memoria. 
Representóse otro lunes (el penúltimo) 
La Vtllunade ValJecas,deTÍTeo úe Molina. 
Esta obra, joya también de nuestra literatu-
ra, fué admirablemente interpretada por 
la señorita Guerrero, quien alcanzó muy 
merecidos aplausos en toda ella, y especial 
mentó en la graciosa escena del "arre," 
aplausos que compartió con Fernando Díaz 
do Mendoza. 
Perfectamente vestida aquella, de la-
bradora, luciendo elegante traje de paño 
obscuro con adornos encarnados, oorpiño 
de terciopelo negro; de «ste color y de piel, 
el deticotado chapín: rojaa las medias y en 
la cabeza graciosa monterilla. 
Cuanto de más distinguido contiene Ma 
drid acudió la noche del 20 al Teatro Espa-
ñol, deseando rendir tributo do admiración 
á la Guerrero ea «a función do eu beneficio. 
Ya he hablado en óata y en mi última 
Carta, si mal !no recuerdo, de lo bien que 
ejocuta nuestra primera actriz el papel de 
Fioea en La Niña Boba, obra escogida, y 
cou razón, para lucirse de nuevo en es-
te caso. N o es posible hacerlo mejor. 
Esa misma noche se estrenó el drama, ó 
"ensayo dramático", como lo titula su au-
tor, titulado Teresa, primera obra escénica 
de un renombrado crítico, del notable Ola 
rín (Leopoldo Alas.) 
El público no acogió bien el drama "no 
entró en él." 
La ejecución esmeradísima por parte de 
María; y lo mismo digo de la Valdivia y de 
Parrin, que demostró ser un verdadero ac-
tor y do Díaz de Mendoza. 
La benefiedada tuvo muchas y buenos 
regaiua. 
prodigiosas ondulaciones. Y todo esto 
en un mecanismo al parecer tosco é 
imperfecto; en hojas de metal, en barras 
de hierro, y en alambres. 
iNo es cierto que había motivo para 
dudar del éxito de la empresa y de la 
eficacia de la invención? 
Y cuenta que estamos á la mitad del 
camino: porque todo lo que sucede en 
la estación de partida ha de repetirse, 
pero invertido, en la estación de llega-
da en el receptor. Y a lo hemos dicho: 
el trasmisor y el receptor en este siste-
ma, y todos los fenómenos que en am-
bos se desarrollan, son, por decirlo así, 
timótricos; como un cuerpo y su ima-
gen que se pinta del lado allá de un 
espejo. A s i en «1 receptor las corrien-
tes eléctricas aiternativas que por los 
condnetores llegan á la bobina, se 
transformarán—por decirlo de este mo-
do—en¡v¡bración¡magnéticas eu el imán; 
y atrayendo éste más ó menos á la pla-
ca elástica hará que esta vibre; y sus 
vibraciones habrán de trasmitirse al 
aire; y por el aire llegarán al oido d é l a 
persona que ha de recibir el telefo-
rema. 
De suerte que tenemos nada menos 
que seis transformaciones. 
Ciertamente no había motivo para 
tener á priori gran confianza en el in-
vento de Bell. 
Y , sin embargo, el invento ha triun-
fado por modo maravilloso: Infundados 
resultaron los temores; y el que parecía 
tosco mecanismo ha resultado meca-
nismo de inconcebible senaibiiidisd. 
Acaso es que no veíamos más qne la 
parte tosca y grosera del aparato. Una 
hoja de metal; un pedazo de hierro y un 
alambre: y el verdadero mocaniamo ea-
taba dentro de todo este; la molécula 
de metal que vibra; los torbellinos eléc-
tricos del imán, qne vibran también al 
rededor de su eje; la atmósfera de éter 
que hasta el alambre se extiende; y la 
inducción en ol alambre de una y otra 
corriente eléctrica. 
Sea como fuere, el inventor triunfó; 
y los más incrédulos tuvieron que in-
dinarse vencidoa y admirados ante la 
obra de la perseverancia, del estudio, 
de la experiencia y del genio. 
Pero el teiéfono de Bell no ea la últi-
ma palabra en materia de telefonía. No 
lleva aún trazas de pronunciar la hu-
manidad su última palabra. ¡Dios sabe 
cual será eata! Quizá quien lo adivina-
se tendría la clave de nuestro destino. 
E u los primeros teléfonos del tipo de 
Bell, más ó menos modificado, lo que 
pudiéramos llamar la fuerza motriz de 
todo el mecaniamo, no es obra que la 
misma fuerza de la palabra ó del soni 
do que se pretende trasmitir. Y como 
fuerza, es, en geaeral, débil, la palabra 
humana, aún trasmitida por la electri-
cidad, no podrá recorrer grandes dis-
tancias. 
Para conseguir esto último se han 
inventado otros muchos teléfonos; y 
como aquí no podemos entrar en la 
descripción técnica de todos estos apa-
catos, ni siquiera hacer su enumera 
rióo, nos limitaremos, para terminar la 
materia que nos ocupa, á dos puntos 
tan aolo. Io A los teléfonos de micrófo-
no. 2o Al sistema de Edison. 
Pero eate será asunto do la crónica 
inmediata. 
JOSÉ ECHEGARAY. 
mm M E R C A N T I L 
AZÚCAR. 
A l principiar la semana prevaleció un 
tono quieto en nuestro mercado, y al-
gunos tenedores, deseosos de vender, acep-
taron precios algo más bajos; pero desde 
mediados de la misma prevalece mejor 
tono, habiéndose efectuado transacciones 
do importancia aquí y en la costa, bajo la 
basa de 3f rs. por pol. 96. 
El mercado cierra sostenido. Cotizamos 
de ¿jf á 4 rs por centrífuga eu sacos, pola-
rización 9oi á 96h 
lias ventas de qne ee tiene noticia en la 
Habana oon: 
3000 sacos contrífaga, polarizació 9(5^6, á 
4 rs. ar. al costado del buquo. 
1500 sacos centrífuga, pol. 95ii96, á 3.70 
re. ar. 
530 sacos centrífuga polarización 96, á 4 
rs. ar., al costado del buque. 
5000 sacos centrífuga, polarización 97, á 
4 l i lO rs. ar. 
2000 sacoa ceetrifuga, polarización 9G ,̂ á 
3 90 rs. ar. 
6'JOO sacos ceutrífaga, polarización 96, á 
3 85 rs. ar. 
1000 sacos centrífaga, polarizacló 96, á 3f 
rs. ar. 
4600 saco» centrífuga, oolarización 66. á 
3 90 rs. ar. 
4150 sacos cenuífuga, polarización 95(95^, 
á SJ rs ar. 
405 sacos centrifuga, polarización 96i, á 
3.90Í- rs. ar. 
2000 sacos azúcar de miel, pol. 89(90; á 3 
rs. al costado del buque. 
Eu Matanzas: 1000 sacos ceut. pol. 97, á 
4.1i32 rs. ar. 
2000.) id . id.pol. 95(97 á 3.96l4.1116 rs. 
arrobas. 
En Cárdenas: 500 pol. 96(96^, á 3.92* rs. 
arroba. 
20000 id. id. pol. 95^(961, á 3J[3.92. 
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Cambios: Cotizamos: £ , de 18 á I 8 1 p g 
P.; Currency, corta vista, de 7 7 i pg P.; 
Francos, á 3 días vista, de 4 á 4 i p g P.; 
Durante la semana se han vendido: 
£63,000. de 18 á ISJ p g P ; Currency, 
$300,000 de 7} á 8 pg P; v 550,000, sobre 
Madrid, de 5 i á 7Í pg D. 
Meíáii'co—Durante la semana ee han im 
portado $1.189,818 y en lo que va de 
año, $4 021,580 c.-atra $5.015,255 en igual 
periodo de 1894. La exportación asciendo & 
$143,000 en plata. 
Tabaco—La exportación de la semana 
comprende: 4,304 tercios de tabaco en rama, 
4.017,600 tabacoa torcidos; 573.505eajeiillas 
de cigarros, y 8.742 kilos de picadura; 
y en lo que va de año: 112,001 tercios, 
50.448,812 tabacos torcidos, 11.464,751 ca 
jetillas de cigarros, y 772.781^ kilos de pi 
cadura; contra: 83,756 de ios orimeros, 
36.443,088 de loa ^egaudoa, 10.975,747 de 
las torceras y 173,341 de los últimos, en 
la inismii fecha del año próximo pasado. 
Dos ó tres noches después del de la Gue-
rrero, vcriíicóse on la Comedia el beneficio 
lie su primera actriz la señorita Carmen 
Cobbña, quien por su talento, laboriosidad 
y modóstia cuenta con muchos amigos y 
admiradores. 
Se puso en escena, ea primer término, la 
obrita en un acto y en verso, titulada Pa 
dre Nuestro, quo os un cuadro dramático, 
interesante, sentidísimo, arreglado con vor-
dadora inspiración del Pater de Frangois 
Coppée El autor del arreglo, señor Colora-
do, puede estar aatiefecho; el éxito que tuvo 
la obra fué tan grande como legítimo. Se 
distinguieron en su desempeño la Cobeña, 
que dió gran relieve á BU papel y Mario y 
Thuiller, que fueron también muy aplau-
didos* 
Después se paso en escena E l pañuelo 
blanco, do Blasco, en cuya interpretación 
alcanzó un nuevo triunfo la beneficiada. Es 
ta recibió muchas felicitaciones y también 
muchos regalos. El teatro, muy concu-
rrí LÍO. 
Otro éxito, nuevos triunfos, nuevos pláce-
mes par.i Vital-Aza. Su último saínete, es-
trenado la otra noche en Lara, es uu modelo 
en BU género. Se titula La rebotica. 
Anteayer fué el primer día que la Reina, 
después de su enfermedad, paseó por la 
Casa de Campo en compañía de sus augus-
tos hijos. 
Ya están en flor los almendros, ya está 
aqui la primavera; pero ¡ay! que nadie se 
puedn entregar por completo á la alegría; 
son «Bfátioa i«'-< q.ie d«jaii de peusar en la 
oérdida <iel Reina Regente; muchos serán 
los que tlephlen ante una cesantía; des 
Existencia anterior. 
D. J. A. Posada. 
"Newton y sus anexas." 
Reinas finas 
D. Manuel Fernández. 
"Las Gracias" 1.082 
32.632 39.650 
1.000 
Total 33.714 40.650 
Repartidos á dos Oficiales y 51 Artilleros 
que salen hov á campaña: 340 cajetillas de 




/ cigarros. Tabacos. 
Recibidos hasta la fecha.. 33. 714 40. G50 
Repartidos. 13.810 15 375 
Quedan 19.904 25.275 
Habana, 20 de abril de 1805. 
NOTICIAS JÜB1CÍALES. 
CONVOCATORIA 
Ayer so han publicado en la Gaceta las 
convocatorias para la Provisión de la plaza 
de Procurador vacante en Bejucal por re 
nuncia de D. Julio Sánchez de Friae, electo 
para servirla. 
SBÑALAlíIKlT'rOS JPAXA MAÑANA. 
8ala de lo Oivil. 
Apelación establecida en la pieza de ad 
ministración del juicio ejecutivo seguido por 
D. Francisco Tómente contra D. Manuel 
Gutiérrez. Ponente: Sr. Cubas. Letrados: 
Dr. Bustamante y Ldo. Duplesin. Procura-
dores: Sres Valdóa Hurtado y Mayorga. 
Juzgado, de Jesús María. 
Secretario, Ldo. La Torre. 
JUICIOS ORALB» 
SíJMtd» 1* 
Contra Santiago Mederos, por falso testi-
monio. Ponente: Sr. Presidente. Fiscal 
Sr. Felez. Defensor: Ldo Horta. Procu 
rador: Sr. Villa. Juzgado, do Guadalupe 
Contra Miguel A. Echevarría, por injurias. 
Ponente: Sr. Presidente. Fiscal: Sr. Mar-
tínez Avala. Defensor: Ldo. Font y Sterling, 
Procurador: Sr. Pereira. Juzgado, del 
Cerro. 
Secretario, Ldo. Odoardo. 
Sección 2a 
Contra José I . Martínez y otros, por robo 
Ponente: Sr. Navarro. Fissal: Sr. Enjuto. 
Defensores: Ldos. Mesa Domínguez, Waren 
y Rojas. Procuradores: Sres. Villar, Val-
dés Hurtado y Sterling. Juzgado, de Jesús 
María. 
Secretario, Ldo. Llerandi. 
Sección Extraordinaria. 
Contra Victoria Hernández, por atentado. 
Ponente: Sr. Navarro. Fiscal: Sr. Bar i -
naga. Defensor: Ldo. Lancís. Procurador: 
Sr. Valdés. Juzgado, de Belén. 
Secretario, Ldo. Llerandl. 
ADUANA DE LA HABANA, 
RECAUDACIÓN. 
Pesos. CU. 
E l día 20 de abril. 40.297 03 
CRONICA GENERAL, 
Ayer tarde salieron de este puerto 
los vapores Yucatán, para Nueva YorZí; 
Olivette para Oayo Hueso y Panamá, 
para Nueva York. 
E l Sr. Alcalde Municipal de esta 
ciudad hadado las órdenes más termi-
nantes para que se vigile en el Eastro 
de ganado mayor y en los mercados la 
carga é introducción fraudulenta en 
estos últimos de la carne de nonnatos, 
y que se multe á los infractores cou las 
penalidadeá del Código por la grave 
falta que ese hecho determina, en daflo 
de la salubridad pública. 
Existe el proyecto de introducir en 
el Hospital de Aldecoa el alumbrado 
eléctrico á la par que se dote del agaa 
de Vento, que tan necesarios al mismo. 
S U C E S O S . 
FUEGO. 
Dicen los periódicos de Matanzas que el 
jueves á laa nueve y media d é l a noche la 
estación telefónica sita en la tienda "La 
Campana," Riech esquina á San Alejandro, 
Ver-alies, dió la señal de fuego en aquel 
barrio. 
Inmediatamente salió la bomba '-.Tumu 
r i " , seguida más tarde por la "San Carlos," 
situándose la primera en la calle de Navía 
esquina á Sunta Cristina y la segunda en 
San Blas esquina á Oña; pero no funcionan-
do, á pesar de haberse tendido unos tres 
mil pies de manguera, por haber sido sofo-
cado el fuego. 
E^te tuvo lugar en la quinta conocida por 
de D. Pastor Hernández, sita en la entrada 
de la Cumbre, fuera de la población y casi 
en la cima de una abrupta loma. En dicha 
finca, que ea hoy de D. Gregorio Cabrera, 
dueño de una tienda situada en San Isidro 
esquina á Santa Rita, habita un hijo de esto 
quo ea ciego, y que momentos antes del in-
cendio entró cou una vela y fumando en un 
cuarto lleno de pajas do maiz, que fué con 
parte de un colgadizo lo que se quemó, por 
lo que se supone que una chispa de su ci-
garro fuera la causa del fuego. 
Este lo apagaron con cubos de agua los 
vecinos y varios bomberos. 
A lasjonce se tocó retirada. 
D E S G R A C I A 
A l enganchar el jueves último dos carros 
cargados de can en la colonia Babujales," 
alta en Jagüey Grande, Colón, uu sujeto 
llamado D. Esteban Rodríguez, tuvo la des-
gracia de ser cogido entre los topes de los 
citados carros, por un falso movimiento de 
la cabeza del convoy, sufriendo tan graves 
lesiones, que dejó de existir en el acto. 
GBAN VKLADA..—AÍ.Í puede ca'ifioar-
ké ia que su oelobrará el d í a 27 del co 
rriente en 'a s impá t i ca v floreciente so-
•i'.ídad E l Progreso de J e s ú s del Mon 
te. 
A reserva de publicar el programa, 
diremos que se r e p r e a e n t a r á , por j ó v e 
nen aüe ionados , la preciosa comedia del 
i;hi;ípeaote escritor V i t a l Aza, t i tu lada 
E l Señor Gura, perfectamecte ensaya-
á r , ,v que se e s t r e n a r á una l indís ima de 
coracióo pintada para dicha obra. 
N,/ÍMS.—Según se nos comunica, el 
conocido doctor Garganta ha trasla 
dado su domicilio de la calle de Acosta 
19 á la de Vir tudes 74, donde recibe 
gracia inevitable, según dicen, (aunque pa-
rezca que debiera evitarse), en cuanto hay 
nuevo Gobierno. ¡Pobres cesantes! 
Sin embargo, hüy almas buenas que pro-
curan disipar las sombras que abruman á 
las almas tristes. 
Las lectoras recordarán haber leído que 
los teatros de salón estuvieron muy en 
boga á mediados del presente siglo. Pues 
bien, la moda vuelve, y á mi ver, con gran-
des bríos. 
El éxito obtenido por los elegantes aficio-
nados en la morada del veterano marqués 
de la Habana primero, y más tarde en el 
precioso teatrito construido en las habita-
ciones quo ocupa en Palacio la Infantadoña 
Isabel, ha venido á despertar la afición á las 
representaciones teatrales. 
El bábado último celebróse el ensayo ge-
neral de laa obras con que hade inaugu-
rarse el bonito escenario construido en el 
hotel de loa señores de Martínez de Roda. 
El decorado ha estado á cargo del inteli-
génte artista, culto escritor y cumplido ca-
ballero don Antonio Cánovas y Vallejo, 
cuyo pincel ha hecho verdaderos prodigios. 
Este joven aficionado, que firma sus obras 
con el pseudónimo de Vascano, ha acredi-
tado una vez más sus aptitudes verdadera-
mente artísticas. 
Las obras ensayadas, y con cuya repre-
sentación se inaugurará el teatrito, son Las 
codornices, en la que toman parte las seño-
ritas Isabel Prado, Manuel de Vlllena y Luz 
Barro; y los señores Leguina, Agrela, Pe-
zuela y Escrivá de Romani. Y Robo en des-
poblado, cuya representación está á cargo 
de la señorita Elena Barrio, de las dos hi-
jas de loa condes de Casa Valencia y de los 
señores Marqués de Astorga, Pérez Seoane, 
Legrina y Agrela. 
También en casa de los marqueses de 
.Trlves está construyéndose un teatro, que 
consultas, de 11 de la mañana á 1 de la 
tarde, según el aviso que se inserta en 
la sección correspondiente. 
—Nos pregunta un suscriptor: ''¿Por 
qué al señor Obispo de Madrid ee le 
llama Obispo de Madrid-Alcalál" 
Respuesta: Porque en Madrid hay 
Catedral y en Alcalá de Henares, Co-
legiata, (ambas con sus correspondien-
tes cabildo?) y á cada capítulo corres-
pondió, segúnla antigua disciplina ecle-
siástica, un Obispo. Lo mismo sucede 
con el Obispo de OartHgeaa quo ee lla-
ma también de Murcia. 
BáiLT? EN " E L GAVILÁN ."—La Jun-
ta Directiva de esta entusiasta Socie-
dad Oorai ha acordado que lioy, do-
miugo, se verifique ea aquellos salones 
un "baile de sala'', amenizado por la 
orquesta que dirige el profesor de mú-
sica don Clandio Martínez. 
L a fiesta se dedica exclusivamente á 
los señores socios de " E l Gavilán" y de 
"Dalzuras de Euterpe", quienes deben 
exhibir á la entrada el recibo del mes 
actual, Eutre los danzones que se es-
trenarán en dicha fiesta, figura uno 
precioso titulado Las Yiudas Alegns. 
BODAS EN OIENFUECOS.—Leemos en 
el antiguo Diario de dicha ciudad, que 
en la madrugada del día 17 contrajeron 
matrimonio en aquella iglesia parro-
quial la s impática y virtuosa señorita 
doña Luisa Schwiep y del Oampo y el 
apreciable y distinguido Comandante 
de Marina, que lo fué de dicho puerto, 
don Julio Merás y l irias. 
<;Apalrinaroii ia boda—añade dicho 
colega—nueatro respetable Alcalde 
D. Juan del Campo y su estimable her-
mana doña María, tio y madre respec-
tivamente de los contrayentes. Esta 
mañana partieron á la Habana por fe-
rrocarril, siendo despedidos por distin-
guidas personas de esta ciudad. Les 
deseamos sean felices." 
Por nuestra parte enviamos nuestra 
felicitación á los nuevos desposados. 
VACUNA.—Hoy, domingo, se admi-
nistra en las Sacristías del Cerro y Ve-
dado, de 9 á 10. 
E l lañes , en el Centro de Vacuna, 
Empedrado 30, de 12 á 1. 
FORMANDO COLA.—Desde el Sábado 
de Gioria á la fecha, todos los días el 
público forma cola, como quien dice, 
pnra consegnir entrada en los popula-
res almacenes de tejidos L a Gasa Oran' 
de—Galiano esquina á San Eafael— 
donde se distribuyen, á precios infini-
tesimales, las valiosas existencias del 
establecimiento que se llamó L n Gran 
Via. Y ese hormigneo de comprado-
res se explica fácilmente, pues no se 
recuerda otra realización de ropa tan 
barata. 
E n aquel comercio, en lagar de ven-
derse, se regala ropa blanca y otra li-
gera, vaporosa, á proposito para la es-
tación veraniega. Puede decirse en 
sana lógica que el selecto surtido de 
L a Gran Via lo adquirió L a Casa 
Grande para obsequiar con él á las fa-
milias que hacen sus compras en la 
suntuosa tienda de lod señores Inolán 
y García. 
L a casa referida halaga las bellas 
señoritas con la modernísima colección 
de clanes y otras telas de fantasía que 
acaba de recibir, procedentes de loa 
centros fabriles europeos. 
T a tienen un buen camino—las "ele-
gantes" del día,—si van á L a Gasa 
Grande—pov L a Gran Vía. 
E c o s . — L a Agencia de Publicacio-
nes, establecida en Neptuno 8, nos re-
mite el número 294 de E l Salón de la 
Moda con multitud de modelos intere-
santes para la "toillete" femenina, ho-
ja de patronee y dibujos y ñgurín ilu-
minado; como también L a Ilustración 
Artística del Io del corriente, entre cu-
yos grabados se destacan:loa cuadros 
"Una lección de catecismo'7, " E n el 
B o n l r v a r d " , ''Pensativa" y "Ortigue. 
ro", todos de acreditados pintores. 
—Nos participa ol Presidente de la 
Sociedad "Cooperativa Periodística" 
que hoy, á la una del día, se celebrará 
Junta General en la calle de Corrales 
número 143, de 12 á 1, para la cual se 
han invitado personas que pertenecen 
á todas las clases sociales. 
L o s TEATROS.—Funciones anuncia-
das para hoy, domingo: 
Tacón.—La Empresa del Gran Tea-
tro, competentemente autorizada, a-
nancia para esta noche el estreno del 
magüíüco drama de don José Echega-
ray titulado Mancha que Limpia, di-
vidido en cuatro actos y en prosa, en-
cargándose del papel de "Matilde" la 
señora Mostrea, del de "Enriqueta1'la 
señora García v del de "Don Justo" el 
señor Burón. E s de esperar quo una 
conaurrencia numerosa acuda á sabo-
rear las bellezas de la última obra del 
eminente dramaturgo. 
Albisu.—Cuatro tanda". L ^ primera 
principia á las 7¿: Los Dineros dsl Sa-
cristán, por Concha Martínez. Jugar 
oon Fuego, á cargo de la señorita Gil 
del Keal y de los señores Buzzi, Laflta 
y Roqueta. 
I r i j -a. —BdónPubil lonea.—Alas 2de 
la tarde: función para los niños con rifa 
de Juguetes. Escenas de equitación y 
á caballo eu pelo. Pantomima.—A las 
8 de la noche: Compotoacia entre gim-
nastas y ecuestres. Chistes por el paya-
so. Mme. Rnffy en sus cantos y bailes. 
CABOS SUELTOS.—El señor Preai-
deute do Aires á'a Miña l \ r r a ha te-
nido la atención de invitarnos para la 
velada artística que ha de efectuarse 
hoy en aquellos salones, inaugurándose 
la serie de conferencias con una á cargo 
del señor D . Francisct) de los Santos 
Guzmán. — Agradecemos la deferen-
cia. 
— A "Un Saacriptor.'' E l drama Jlía-
ría Rosa fué escrito en catalán por 
don Angel Guimerá y ha sido vertido 
al castellano por don José Echegaray, 
quien autoriza 6 no para que se repre-
sente su traducción. 
D E AUTOR ANÓNIMO.— 
Sobre uu enorme tonel 
un tabernero ladino 
tiene puesto un gran cartel, 
que dice, escrito por él, 
liBuen veno'' en vez de "buen vino." 
Mas la palabreja "veno", 
no f.ilta quien asegura, 
qnizás de razón muy Heno, 
que es tá como abreviatura, 
diciendo allí: l íBuen veneno.' 
empiízará á fuacíoua.r despoóa de Semana 
Santa. 
Los que so casan: 
Se ha celebrado la boda do la hija del no-
table artista don Jeaúa de Monasterio, con 
uno de los hijos de la marquesa de Alonso 
Martínez. 
También se han casado la señorita Alaria 
Luisa de Robles, y el oficial de AdmmLs-
tración Militar don José Noves y Cid. 
Y lo mismo digo de don José María de 
Beniumea y Medina, casado con la señorita 
de Zozaya, hija del opulento diputado á 
Cortes, don Martín. 
¡Los que se mueren! 
Victima de larga dolencia ha fallecido en 
Madrid la distinguida escritora doña Fans-
tina Saez de Melgar, que ha figurado digna-
mente al lado de escritoras tan celebradas 
como Angela Grasi, Pilar Sinnós, Carolina 
Coronado y otras. La señora del Melgar dió 
evidente y constantes pruebas de su labo-
riosidad, siendo muy largo el catálogo de 
sus amenas obras. 
¡Dios la tenga en la gloria! 
A la edad de ochenta años acaba de fa-
llecer el notable actor cómico don Vicente 
Caltañazor. Tiempo ha que el celebrado 
artista venía alejado del teatro, donde tan-
tos triunfos alcanzó. Dos generaciones, ya 
casi en su totalidad fenecidas, tuvieron en 
él su actor favorito. Ahuyentó muchas tria-
tezas, hizo reír mucho...-,., Justo es qne 
se le llore. 
¡Descanse en paz el aplaudido artista! k 
Nuestro cónsul en Guayaquil, señor Ro-
dríguez Rubí, ha tenido la Inmensa desgra-
cia de perder en un mismo día á dos de sus 
hijos varones, víctima de la fiebre amarilla. 
¡Cuánta pena, y cuánta resignación hace 
falta! Solo Dios puede darla! 
SÁKOMS NÚEEZPX Torsnc. 
D E SOBREMESA.—A un vividor le 
decía mi amigo: 
—Si trabajases ganarias dinero y es 
tarías bien, 
—No tengo tiempo—obsei va el otro. 
—¿Por qué no buacar un empleo? ¿No 
te sería fácil obtenor uua p l a z a de ea 
cribiente con t re in ta p y t O H al tiiet ? 
—¡Treinta pesots! Gano mucho más 
dando sablazos. 
DESPEDIDA.—ISTos encarga el S iüor 
D. Pedro Cortes gerente de ia°Socúdad 
de Pedro Cortés y C% fabrican íes de 
calzado en Ciudadela de Menorca, quien 
después de haber permanecido mas 
de dos meses en esta culta capital pa-
ra estudiar el gusto del pais, lo despida-
mos de sus amigos y del público de quien 
ha encontrado las mas afables simpatías 
por no haber podido cumplir este requi-
sito. Habiendo emprendido viaje en el 
vapor Seguranca con destino á Nueva 
York á proveerse de ricos materiales y 
ajtículos de utilidad, y después pasar 
á Paris para completar todo lo útil y ne-
nesario para mejorar su f ibricación y 
ponerla á la altura de lo mejor que se 
conozca hasta el día. 
C. 690 R 1-21 
MUY I N T E R E S A N T E . - L a realización 
que principia mañana el B A Z A R I N -
G L E S , es seguramente asunto de ver-
dadero interés para todo el público con-
umidor. 
E n otro lugar do este periódico, pu-
blica el B A Z A R I N G L E S un gran 
anuncio donde de un modo claro jnstifl-
ca las las razones de los excepcionales 
precios á que se propone vender duran-
te quince dias. 
Necesita pasar balance, y esta opera-
ción supone hacer un minucioso inven-
tario de las grandes existencias de mer-
cancías que encierra dicha casa, lo que 
supone uua pérdida de tiempo que allí 
se necesita para atender á los compra-
dores y una interrupción relativa en 
los negocios. 
Por algo ha de llamarse B A Z A R I N -
G L E S para ser práctico y he aquí por 
que prefiere ceder al público que tanto 
le ha favorecido á precios de ganga sus 
mercancias y practicar luego la opera-
ción del balance de manera cómoda.. 
E l público sale ganando, «I B A Z A R 
T N G L K S gana el favor del público. 
Y como es sabido que los anuncios 
del B A Z A R I N G L E S , no son vulgares 
reclamos, sino manifestaciones de la 
importancia de sus grandes negocios, 
y de lo que puede hacer mediante su 
buena organización para abaratar los 
artículos, el público como siempre co-
rresponderá á este llamamiento. E l 
B A Z A R I N G L E S el genuino, el pri-
mero establecido en la Is la , sin mas re-
laciones que su Sucursal de Cienfoegos, 
es bien sabido está Aguiar 96. 
0.688 R 121 
E. P. ü. 
Kl Sr. D. 
Jro y im, 
que falleció el 15 de abril de 1892. 
E l lunes 22 del presea te se ce-
lebrarán sufragios por el eterno 
descanso de su alma en l a Iglesia 
del Monserrate, de siete á nueve 
de la mañana. 
Su viuda y familiares ruegan á 
las personas de su aoai stad les a-
compañan en tan pia doso acto: 
favor que agradecerán eterna-
mente. 
Habana, abril 19 de 1895. 
4609 21-20 la-20 
C O M U N I C A D O S . 
LAS UNICAS que por su riqueza en FOSFORO 
constituyen an alimento nutritivo, digestivo y repa-
rador de los sistemas nervioso y óaeo. 
Las recomiendan todas las eminencias MEDICAS 
de esta I*la. 
DE VENTA A 50 EL CMTO. 
E N 
EL R A M I L L E T E . 
Neptnno 70. 
O 588 y 589 
Teléf. 1,454:. 
l-A 
s o I M : I B I K , : H I Í E S , o s 
PARA SEÑORAS Y NlíTOS. 
Ultimos modelos de París y VIena, desde 
un centón on adelante. 
Nota.—Para las hechuras de vestidos, 
véase la tarifa de precios. 
LA F ASHIONABLE 
' 119, Obispo. 
C 667 P alt 13-A 
D I A '¿O Ü3 A B R I L . 
E l Circular está en Ntra. Sra. de Guadalupe. 
Domingo (de Cuasimodo) santos Anselmo, obispo, 
y Apolo, mártir, y santa Alejandra, emperatriz 
San Anselmo, arzobispo. Fué San Anselmo uno 
de loa más ilustres y más santos prelados do su eiglo. 
Pormuertedel célebre Laufrance, estaba vacante 
la silla de Cantorbery á la quo fué Anselmo nom-
brado para arzobispo. No puda ser más aplaudida 
ia elección, pero tampoco pudo ser mayor la resis-
tencia do Anselmo, hasta uue le obligaron á aceptar 
por obediencia. Fué San Anselmo uno de los prime-
ros doctoros de la Iglesia que hablaron con mayor 
énfasis, y con mayor energía de la inmaculada Con-
cepción; y no podía reprimir las lágrimas en el altar 
ni cuando oia hablar do los privilegios y del poder do 
la Santídma Virgen. 
La dichosa muerte de nuestro santo fué el dia 21 
ád atril del año 1103. 
FIESTAS E L LUNES TJMARTES. 
Misas Solemnes.—En la Catedral la de Tercia á 
las ocho, y en las demás iglesias las de costum-
bre. 
Corte de Maiía.—Dia 21.—Corresponde visitar á 
Nuestra Señora de Guadalupe eu la Salud y el dia 
22 i Nuestra Señora de la Anunciata en Belén. 
SAN F E L I P E N E R I . — K L PROXIMO DO-inngo ae celebrará la festividid mensual de Ntra. 
Sañom del Sagrado Corazón do Jesús. La mi-
sa de Comunión general será á las siete y media. Por 
la noche los ejercicios de costumbre, con sermón por 
un P. Carmeliti. 4589 Ja-18 3d-19 
Iglesia de la Merced 
E l próximo domtngo celebra la Ilustre Asocia-
ción del Escapulario de Ntra. Sra de la Merced sus 
caitos mensuales. A las 7 tendrá lugar la misa de 
comunión general siendo á las 8 ia solemne con ser-
món expuesto 8. D. M. Por la tarde á las 6¿ los 
ejercicios de costumbre. 
4529 4-18 
M. i . Archicofradía del! Smo. Sacra-
mento de la 8ta. Iglesia CaíedrnL 
E l domingo 21 del comento lendián lugar l i mi-
sa y procesión de Reglamento. Lo que se participa 
á los Hermanos y Hermanas pura su auisteucia á es-
to» soleoines actos.—Habana 17 de Abril de 1895.— 
El Mayordomo. 
44S7 4 18 
E. P. 
de la Sra. 
Doíía María Josefa Pefiaíver 
de García. 
E l lunes 22 del corriente, á las 
ocho de la mañana, se celebrarón 
en la Iglesia parroquial del San-
to Cristo, honras fánebrea por el 
d e s c u i i B O eterno del alma de di-
cha señora. 
Su viuda é hijo invitan á las 
personas de BU tiinistad para que 
se sirvan encomendar su alma á 
Dios y les acompañen en tan 
piadoso acto. Pavor que agrade-
cerán eternamente. 
Habana, 21 de abril de 1895. 
Carlos García. 
Garlos G a ñ í a y Peñalver. 
m i i-2i 
RANCHO BE YFMO. 
¡Sopla!—¿Qué es eso? 
StispenHOrios de Roca y todo lo 
domáM de! Püquete. 
Roca TI ve en la Hahaua 
4652 1-21 
"SE NOS REMITE". 
A G U A C A T E . 
EQ el elegtnte sa'óu de la "Sociedad de Y. y R. 
de Aguacate," se hallaba reunida el dia 14 do los 
corrientes, una escogida pléyade de seductoras jó 
venes y lo más selecto de la localidad quo acu 
dió á prestar con. su asistencia animación y áuge 
al ícxpléndido bailo que la galante Directiva de 
dicha Sociedad ofrecía 4 sus socios. 
Las encantadoras hijas del "Sol de los Trópicos" 
elegantemente prendidas, la profasióu de luces y 
los deliciosos acordes de uua buena orquesta, hacían 
trasportar nue¿tra fantasía á las "mansiones de las 
mil y una noclm". 
Entro las señoritas que esmaltaban el baile con su 
presencia, recordamos á Enriqueta G. Ramos, lindí-
sima trigueña de grandes ojos "relampagueantes" de 
amor é irresistible simnatía. 
"Panchita" Jorge, hermosa rabia de formas es-
cultóricas y mirada dulce, que hice sentir amor al 
contempUrla—Virginia Medina, Laura García y A-
dolñna Izquierdo forman una brillante diadema de 
esmeraldas.—Ernestina Eodriguez, Evangelina y E 
loisa García constituyen "un gracioso grupito" de 
bel tza v distinción—"Cbarito" Alentado, Sabina 
León. Eloísa y Amparo Rodríguez, rivalizaban en 
geiitileza y hermosura 
Naeatra it fisl memoria nos hice omitir los nom-
bres de ülganus pt-ñorita?, que á su*"atractivos natu-
ralu ,̂ reuiien exquisita cultura y gran simpatía. 
A las 3 terminó el baila en el mayor erden y entu 
si sm;», y nos retiramos evocando recuerdos gratos 
y "pe :3 mientos" que no ee borrarán jimás de nues-
tro corazón. 
¡Un aplauso al digno Presidente de la Sociedad, 
que tantas simpatías cuenta entre noeotrof! 
X 
4642 1-21 
Madrid, 20 de abril. 
* n n n n n n A f t A pesetas 
911 
Se píga en la A'miuisli-ijoión de Loterías y Casa 
de Cambio 
OBISPO 57, ESQUINA 4 A G U I A R 




O 5BÍ 26 3 A 
Sociedad Hskiana de Heneficencia 
Por acuerdo de la Directiva y do o:den del rl . :tn» 
Sr. Prosideiite se cita á los señores socios para las 
dos líuutas GeneraIf.s ordinarias que han decalcbrar-
so los (lias 21 y 28 del corriente A las doce deldU, en 
los sa'oues del Casino Español, para Icor la Memoria 
del ejnroicio do lí)9t á Ü5, nombrar la comisión de 
ex íiuci y glosa de cuentas, y eligir Vi ie-Presiden te 
9 Vocales que ceian por babor complido ol tiempo 
roglameutario. Lo que so hace saber á los señores 
socios para su conocimiento v puntual atisttncia. 
Habuna 8 do Abril de MiM.—VA Saoretuio, Gre 
gorio Alvarez. C 640 10-9 
U N I O S T 
DEPENDIENTE S. 
SECRETARIA, 
Do orden del Sr. Prtsuitínta y por acuerdo da la 
Junta Dii'octiva, ae convoca á Jutitt Genon:! ex-
traordinaria que teodrá tfooto eu lo» ALTOS DE 
MARTE Y B iíLON A el móiimo domlngo2l del co-
JTtén.te á las seis de la tardo. Kn dichi Asamblea ÍU 
trataiá do asuntos imporlautos paru I» Sociidad; se 
ditá dienta do variar rtnuuciai preaontaJa^ p̂ r va 
ríos señorón vo .-aUa y eu caso do ser acep'.adaé se 
procederá al uomhramieuto de los que hayan do stu-
tituirles. 
Habana 58 de Abril de —El Secretario Joa-
quín Mecéudeí. C 675 3a-18 3d-19 
MADRIII, 20 ABRIL 
13,830 60 
10,019. . . , . 25 
SE PAGAN POR 
Salmonte y Dopazo 
O B I S P O 2 1 . 
C 685 
o r e s 
\ M M i eo 1 8 Í 5 1 
ch 16 
Importa de las pnucipalettfábrtcas d« Euroua y América todo cnanto 
sabresaíe por sns condiciones de garantía y buen gusto en 
JOYERIA, RELOJES Y OBJETOS DE ARTE. 
L A A C A C I A como JOYERIA MODELO es la primera eu presen-
tar las últimas uoTCdades. 
e n t r e G o n s M l a d o é 
T E L E F O N O 1 ,186 . 
C 591 l-A 
EFFEEMEDADES DE LAS VIAS ÜEI1TAEIAS. 
M C O i * X>£3 A H B H A H I A H U B H A DE! 
E . PALÜ, Farmacéutico de París, 
Numerosos y distinguidos médicos do esta capital emplean esta preparación con éxito en ol tra-
tamiento de los CATARROS DE LA VEJIGA, los COLICOS NEFRITICOS, la HEMATÜK1A 
6 derrames de sangra por la uretra. Su uso faeiliti la expulsión y el pasaje á los ríñones de la» are-
nillas y de los cálculos. Cura la RETENCION Di£ ORINA y la INFLAMACION D E LA V E -
JIGA y eu uso es beneficioso eu ciertos casos do diateflis reumatismal. 
Voata: Botica Fraí icosa, Han R ĵfofiS 63, v «leraás Boticas y Dro-
guerías de la ÍHla. 
C 617 ait 12-5 A 
F O S E L J A ' j R A B B 
BROMÜRO DI ESTE0SGI0 PÜRO 
S E L 
5r/2 l-A 
S O C I K D A Í ) C O R A L 
SECRETARIA. 
For acuerdo do la Juota Directiva, ést;t. ha dis-
puesto celebrar en la noche del domingo 21 del co-
rriente un baile de sala para los Sres. socios. Dicho 
baile será amenizado por la reputada orquesta de 
Claudio Matiínez. 
Será lequisito mdigpensable la presentación del 
recibo del presente mes para tener entrada en el lo-
cal los soei-'s de El Gavilán v Dalzuras de Euterpe. 
Habana 18 de Abril de 1895.—El Secretario. Bal -
domoro B. Uoig. 4587 2 20 
liemuteTías failias. 
En punto céntrico de esta Capital exisia el Eata-
blecimiooto de Víveres La Flor de Galiano y vendo 
esta casa loa artículos de primera necesidad á UDOS 
precios tan reducidos que puede decirse sin temor á 
exageración que son el colmo de la baratura. 
Este anuncio es suscrito por algunas de las fami-
lias que se surten en dicho Almacfla, pues completa-
mente satisfechas por la exactitud eu el servicio de 
losptdidos, la buena calidad délos artículos y el 
peso completo ee hacen c&da dia más acreedores, sus 
dueños, á la protección del público el cual podemos 
garantizar por el resultado de nuestriis economías 
que dichos precios reportan uo beneficio de un 25 por 
100 comparador, con los de otros EstabJecimienuis. 
Sirvo esta casa los pedidos para cualquier punto 
de la Isla, libres de conducción y envane. 
GALIANO 12S. Teleíbito 1,202 
C 682 8 20 
G 
SECRETARIA. 
Do orden del Sr. Presidente v en cumplimiento do 
lo prcceplnado en el artículo 13 del Ri<glaraeuto ge-
neral, se convoca á loa señores asociados pura cele-
brar sesión general ordinaria ei domingo próximo, 
21 -M corriente, á las 12 i u puuto del día, y en cuya 
Juuta se discutirán y tratarán los nsuntos qae señala 
si arlíou'o 14 y su» iu -isi's 
L.-ia pcñores asociados díboiáa couüartir provistos 
del recibí) oel presente mes. 
liaban^, abrí! 17 de 1895.—í'. F . Santa Eulalia. 
V.&li 1.1-17 4d 18 
No garantizamos por verdadero RIO JA C L A R E -
T E de la Compañía Vinícola del Norte de Espaüa el 
de aquellas botellas no alambradas y que no lleven 
intactos el tupóu y lá cápsula con 1 < mure» déla 
Compañía, asd como el de la» barricas y cuarterolas 
que no presenten en uno de sus fondos el escudo 
arriba indicado. También los garrafones han de lle-
var una etiqueta exactameiite igual á la de las bote-
llas y han de estar lacrados con el sello de nuestra 
casv—M. Muño/, v C? C G78 alt 6-19 
Se advierte á los 
r 
qne on la Botica de San José,, calle de la 
Habana ndm. 112 se vende el 
Sm ililtérico i\ Belrii 
á $5.30 oro el pomo núm. 1 y á $ 8.50 los 
pomos imms. 2 y 3. 
Y quo también so venden para las i n -
yecciones 
La Flor Se ifarra y laieni 
Los mejores vinos del mundo pnra mesa. 
Unicos receptores 
ORTIZ Y FOETÜN 
Almacenistas de v.veres, Aguacate número 124, casi 
esquina á Muralla. 
Teléfono 387. Apartado 550. Habana. 
C 125 alt S9-17 E 
de Antonio Díaz Oómez. 
(Antes A. Gómez.) 
E l legítimo y verdodero, el que cura y sana los 
enfermos del pocho, del estomago y da la. sangre 
malos humores y laquiíismo de los niños, etc., se 
prepara y se expende eu la callo del Aguacate nú 
mero 22, entre Tejadillo y Empedrado. Aquí VÍVÜ eu 
inventor. También so vende en la droguería del Sr 
Sarrá. 
Son falso» los pomos que no llevan el retrato del 
inventor eu etiqueta cuadrada. 4720 alt 6-9 
MI EMPEtO ES 
JLnge las número 9 
Antignfi y acreditada joyería fundada en 
1870 por Nicolás Blanco. SE REALIZAN 
las ¡.(füDdes existencias do JOYAS DE ORO 
de superior calidad, gnarDocidas con bri-
lloates, zafiros, rubís, perlas, esmeraldas 
y otras piedras preoioaas, qiib tiei:e esta 
casa, tono de verdadero valor v mérito 
artfetlcój en RELOJES DE ORO de las 
fAhiicas más «creditadas de Europa y 
América, leñemos grandes exisieucius que 
vendemos garantizados, por menos de la 
mitad de su valor; do Roscof á 4 y 5pe'3Óe, y 
por Qoiifilderar esta casa de utilidad pú 
blicá, es por lo que rocomendamoa á toda 
persuna que desee adquirir alguna buena 
joya, visite esta casa en la seguridad de quo 
saldrá servido 'fgal y económicamente. 
Se compra PLATA, ORO, JOYAS USA 
DAS, brillantes y toda clase de piedras fl 
ñas, montadas y sueltas, pagando los mejo 
res precios de plaza. Nicolás Blanco. An^e 
les número 9, Habana. C 674 4 18 
H A B A N A " 
laM 20 Se M\ 
m . T Í 3 . x>. 
EL UCESCIADO 
Don José luis M I y Colúm 
HA F A L L E C I D O . 
Y dispuesto su entierro para 
tnaííana íil á las cuatro de la tar-
de, trnti pudren, berumuoH y her-
maiios poéticos úavitan á las per-
sonas de su añuscad para que a-
sistan «I la casa mortuoria Prado 
47 y de allí acompañar su cadá-
ver al cementerio de Oolón, favor 
qne agradecerán. 
Habana, 20 de abril de 1895, 
•icié Francúco Seull. 
Plora Col6m. 
Doctor Carlos Sculi y Cciom. 
Loferzo Senil y Colóm. 
Rimlro López de Mendoza. 
Jocé Ramón Pedemonte. 
Matinel Catalá y Parnés. 
José Velez. 
Félix Leóo. 
Doctor Francisco de Zajas. 
4ÍJ-Í3 
12. .01 










































































































































































































u por Salmo»te y Dopazo. 
120000 
de 10 y 2it gramoe en sus eetuchos con 
acoeeorios y dos cánulas da platino iridiado 
á $8.50 oro cada una. 
del Dr. González 
CALLE DE L A HABANA N» 112 
C A B A N A . 
n 58f) 1 A 
P H O F B S I O M B S 
MEDICO-CtRUJANO. 
Virtudes, 74. Consultus de 11 á 1. 
C 087 21 A 
Eladio Martínez y Cordero 
A BOOA1KL 
Mercaderes 16. De 8 á 10, y Vi á 4. 
4360 7-16 
E L D R . E D E L M A N N 
participa al público que se ha trasladado de 
la casa núinero 55 de la calle do la Habana, 
al hotel L " F l o r i d a , Obispo número 28, es-
quina á Cuba, eutresuelos, cuarto número 
4, donde seguirá dancio sus consultas gra-
cjitaa, haciendo presente qne su permanen-
cia en este país eólo durará dos meses, que 
es e! tiempo que necesita para el et-tudio 
'le la tiov-a cubana; asi como laa diferentes 
eufermedíuleu propies do estos climas. 
Consultas, de 7 á 9 da la mañana y de 
2 á 4 de la tarde, 
4517 alt 4-18 
("t ÜAUALUfIC Q. ÜK PASTOKINO. eomadro 'j'üh f icullativ.i.—Participa ásus hmiitaden, clieu-
teía y personas •IUK uesesiten loa auxilloi" de su pro-
fesión y que se lulla de temporada en el Vedado ca-
lle 7 efq. i Paseo, casa del Sr. Cuanda, 
4331 15-14 
B H . E I B T H A D A . 
Se ha trasladado ú Habana 68, entre Empedrado y 
Tejadillo. Consumas de 12 á 2. Tjléfouo 300. 
421S 30-10 
D?. Car los 33. F i n l a y y Shino . 
Kx-interno dei "N. Y. Ouhth&julc Si Aura) Inatl-
lute." EspeciiUaía en laa enferm&dadei de lo» ojoa j 
la los oKÍoa. í loDíultaa de T2 í 3. Afraasate 110. Te-
rtfopoSfw ''Sin 1 A 
Dr. José María de Janregulzar. 
m m w o n m i i t í t P A V A . 
Duración radicjtl del hidroeelo por na procedlmían-
to •Quoillo sin eztiMci¿n del líquido. —ktpsoialM»«! 
m fiebres oaliídirsa. Ptidb 81. Tclefiino 806. 
r. B73 -i A 
ÍUFAEL CEAÍiUAOEDA Y NATABRO. 
DOCTOR CIRUGIA DKNTAt, 
leí Colegio de PetiíylvRuin 6 incorporado á 1& fjí)< 
/ersidad do 'a liaban». Oon'vnlta* Ja 8 A 4. Prado v 
i> A. í'FOO ?5 2A 
^spoclaHsia Üfi ia Esnjneía do PÉIT 
sniulin* '..«ilo» loe día», Incluso 1«» («tiiv— 
O 634 CO-7 A 
DE, MAIÜEL DELFII. 
Médico de niños. 
Cougnltas dii oune 6 onu. Monti» n. 11* (alto*). 
DR. J. N. DAVAL0S 
Mé iico-dii ttjauo. 
Lamparilla 34. Teléfono 102. 
3838 28-22 
i; mm i H A S , 
SIEWIiO-DBiTISTI, 
rín gabinete eu üediauo iü, entre Virtadoí y Uon-
oordia, cou todos Un adelantos profesionales y ooo 
loa preoloa siguientes: 
Por una eitraoolón.. $1.00 Dentadura hasta 
Idom ein dolor,..... 1.60 4 d i e n t e e . 7 . 5 0 
Limpieza de ta den- Htsia 0 id 10.00 
tadura d* »-80 & 2.50 „ 8 id 12.50 
Empaatadnitu...... 1.80 „ 14 id 18.00 
Oriflouel<5n...„ 2.50 
garaut^un loa trabajos por dn aflo. Todo» lot 
diaa, iachidye loa do fieata, de 8 & 6 do la tarda. 
Lai lioipiezaa su bacán ala UUa ifftdoB, que (auto 
oorroen ol eam&iíe del diento. 
Loa iutereaadoa deben iljai tú bica en a i o asuuoto, 
uo ocnfubdtrbi oon otro. 
O 5fi6 alt 10-2 A 
N. JUBTINIANI CHACON 
HHIJ.! ntfmani 42, «gtiulna i Lealtad. 
(577 m-iA 
O T A D A D E R A D E L L 
«Jnut REÍJOWSf ÍTÜYENTE y oficaz romodio para las afecciones de las vias respiratorias. 
EN T O D A S L A S BOTICAS. C 616 8-5 A 
e s » 
Q L E S 
96, AGU.IA1, 96, ENT1IE 
d 4 p r i n c i p i o esa l a p r e s e n t e s e m a n a 
t i f u d d e a r t í c u l o s ^ g é n e r o s B E P R E C I O S 
Y OBEAPIA, 
r e a l i z a c i ó n Ide mul> 
A N T E S q u e m e d i r , c o n t a r é i n v e n t a r i a r $ 3 0 0 , 0 0 0 
q u e p r ó x i m a m e n t e i m p o r t a n l a s m e r c a n c i a s q u e e n c i e r r a e l 
e s p r e f e r i b l e v e n d e r 
d u r a n t e q u i n c e d i a s a l o s F R K C I I O S ^ X C l E F C I O M A I a E S Y 9 
R . H S B ' U O I B O S q u e S io^f ' e s tab lecea . 
B a s t a r á q u e e l p ú b l i c o "©is i t e e l B A ^ A M - I W C I J T J E S , 
p a r a q u e a l obssesr ^a .^ l o s p r e c i o s m a n c a d o s e n c a d a a r t i c u l o , e n c u e n -
t r e l a v e r d a d d e l o q u e s e o f r e c e » 
D i c e u n a n t i g u o a d a g i o s Lo que S8 ha de empeñar, que se venda. Y e l 
I M G P I * É Í S a n t e s d e i n v e n t a r i a r s u s m e r c a n c í a s , o p e r a c i ó n a r d u a t r a -
t á n d o s e d e l a g r a n e x i s t e n c i a q u e e n c i e r r a s u a l m a c é n , PROCEDE A VENDER A 
PRECIOS YERDIDERÁMEMTE SORPRENDENTES. 
r i i ^ ¥ ^ i í > ^ i08 efectos y géneros han sufrido rebajas, llegan-5̂ 
do en algunos Hasta UN CINCUENTA POR CIENTO. 
E L S U R T I D O actual del BAZAR INGLÉS es notable 
tanto en R O P A M E C H A para caballeros y niños, como en NOVEDA-
DES y CONFECCIONES para señoras y en GENEROS PARA SASTRES. 




Salud n. 60. ü e 12 á 4. Teléfono 1,724. 
ü 580 l-A 
DR. GUSTAVO LOPEZ, 
del Asilo de Eutjenudos. Conanltaslos lunes y jueves 
de 11 á 2, eu Neptuno 64. Aviaos diarios, i'onsutta,» 
convencionales fuera de la enpital. '•' 575 1 A 
D E L A FACULTAD O E ^ T K A L 
Gousultíis todos los dina incluso los fostlvos de 12 á 3 
0'HBIL.I."^• SO A . 
O 5̂ 1 2fi-l A 
D E . R. CHOS AT. 
Especialidad en el tratamiento de la sfiilis, úlceras 
anfermeduuijs venérea». Consultas do 11 á Jesús 
:iiía 112. Teléfono «S4 €579 l-A 
ENFERMEDADES D E L OIDO. 
Do 10 á 1.—San Ninolás uú.uero 91.—Td&fono 1553. 
3V53 alt ífl 20 
O n l h m í ) l24,ft!it<'H,ys(iUÍifiaá íh'agíme» 
Esticoialista on euíertuedada» vouó»ou-«iíilU1<!»a y 
iíéikAowii 'e la ploi. 
Ootisultue de dos á ousur... 
TBI.Kl'^»-"- % 
574 ' A 
fir: tacisco Calim | M ú n 
C O N S U L T A S P E ' 12 A S. 
Habaua 1 2 8 Telefono S I 8 8 
G 521 78-24 Mzo. 
Jo?é Hamirez Éé Arolíano 
lac tar io P ú b l i c c . 
2607 70 4 M 
LIBEOS EIIPEIO 
SffiS^H E l é x i t o es el premio ele la vigi lancia. 
C0D UVEB GIL I ! i l . , . , i 
D i c e n los ingleses que una onza de pre-
c a u c i ó n vale m á s que una l ibra de cura." E l 
preludio de la terrible T i s i s es frecuentemente 
un catarro ó tos. C ú r e s e la tos, d e t é n g a s e 
el catarro, y se e v i t a r á la T i s i s . T o d a s las 
f£'familias, y especialmente las que v iven fuera 
de poblado, deben tener siempre á mano la 
ENSEÑANZAS, 
A CADEMIA MERCANTIL de F . de Herrera, perico mercantil y profesor de inglés con Ihulo 
acodómico, fun lada en 1862. Clases de 7 do la ma-
ñana á 10 de la nacha. Villegas 82. En la misma se 
venden sus obras de teneduría de libros y aritmética 
mercantil. 4368 Iñ-lfi 
í i m . 
para ev i tar y curar ia T i s i s , E s c r ó f u l a , A n e m i a , E x t e n u a -
c ión , D e b i l i d a d G e n e r a l , C a t a r r o s y Resfriados. E s t a medi-
cina produce fuerzas y f r e a carnes. L a l e g í t i m a l leva en 
la cubierta la etiqueta del hombre con el bacalao á cuestas. 
De venta en todas las F a r m a c i a s y D r o g u e t í as. 
S G O T T y E, QuÉmfcos, Nueva Y O Í ' 
Minerva —Riela 64. 
Obrat ae Baizac, Beloi, Dumas, P¿*al, GaUtier, 
Luti. Mahdíii, Ortega. Sales, J . Saud, Toistoí, True-
ba, Xirvén y Z ila. Devocionarios, estampas, libros 
de escue'a v novelas de todas clases á pr icios bara-
tfsimos. 45fa I 20 
HISTORIA DE E8PANA 
por Lafiiente y Valera 8 tonos fulio biminas y paaía 
que coataron $«0 se dan en $2!—Méjico al través de 
los siglos 5 tomos folio ¡átciuas y pasta que costaron 
$SU so dan en $21—La revolución ral'giosa por E. 
''astelar 4 tomos folio láminas y pasta $10-60 cts. 
Hietoria geueial y natural de las ludia? por Oviedo 
4 tomos f ilio láminas y pasta $!5—DorvauH Botica, 
la ofl dna de farmacia I tomo $5—Mil comedias y 
piezas dramít'flus á 10 v "0 cts. á o?C'.¡«r Mil nove-
las á escejer íi 2'» cts—Mil piezKs «le música á real 
uua—Pídase el catálogo que se dará gratis. 
NEPTÜÜO N'.' VM, LIBHKRIA. 
4473 4-18 
Se vonde uu Aioiiifoon purfecto estado 
con más de 100 zarzuelas en 1, 2, 3 y 4 ac-
tót; todas arreglada» para orquesta. En V i 
llegas 10G inforcoarán. 4533 8-19 
CCRACION DK LAS RNFEi{MKf>ADi£S OBL SiSTKM ••• NKUVIOSO CUS E L 
T o i s r x o o ^ T S ^ - V I O B O - O S ^ ^ 
A. bai-e da eátfionlnii y 1V> f re jo, 
Pdnimla aprobíida por iti R«al- .icad(!mia <te >í<',(Iiciua y Cirugía de BarceIou«. 
Alivit con so'" UÜ f-ose », de la «íufetnteuades u«dulai<.&. la inipot'-.sK-i» 6 sea ia >»lAÍa-;ióii Ŝ XUK! del 
1 ombrti, 'os caiaoibi-ca. hdrraiguoo y paralí is. la a'.irtioia dolores de cabeza, el !iif.teriHuio y la bipoeou-
dríu: da t fectos rá^idot eu el iuŝ muio y on loi ü.«pajiii )» irmattiilaros. Como tótii-'o altre el apetito y au-
menta U ftior^ orgínioa y cura la dispepsia atónita y la¿ ílivcule¡icia. É iuA verdadero reconslitoyente en 
1* cr-nvaleoencin de la1* • ( feimcdades a^v las. 
Ue v«iita: Farmacis hatrá La Keunión y principales f.ifmacia«: su autor. I. CBUA, Barcelí.»)!» 
C 562 alt, 12-2 A 
C A R M E N F E R R E H . 
Profesora de corte, estilo francés. 
Con el sencillo y práctico sistema qne emplea pa-
ra esseñar, al primer día todas sns discípnlas ya se 
cortau loe moldes tamaño natural y á los quince días 
se Lacen sus vestidos exactos al figurín de la moda. 
PASAGB, P A Y R E T N. 5. 
4329 6-1R 
E M I L I O JOSÉ BUTRON, 
C a p i t á n de Navio de la A r m a d a 
(Suspenso ds empleo.) Da lecciones de inglés, fran-
c6i é italiano. Precios muy módicos. Virtudes nú-
mero 1, azotea. C 656 15-14 
por ia Sra. Stolz, oon título dol New York Colleg© 
of Massage. Prado número 53. 
3389 30-23 
AVÜNCIOS 1>K LOS ESTA «OS-UNIDOS. 
^ A U M E N T A 
de extracto ilc c iscara fiágriq^i. 
Remedio seguro para combatir esta desagr.ulablo onforiiiodad. Tomadai? con método 
y constancia su resultado es siempre favorable, 
Para su administración léase con detenimiento la instrucción que acompaña á cada 
frasco. Muy recomendadas por inteligentes racultativos que ce'ebran sns buenos efectos. 
Prec io de cada perno: SO centavos pla ta . 
De venta en la Farmacia y Drogaoría IT.i. A MPARO, Empedrado 28, y demásbo'dcaa. 
C 615 alt 11 5 A 
Vidrieras metálicti^ 
para mostrador, tf jas de vidrio grueso para techos, 
formas criolla y francesa. Depósito: José Cañizo. 
San Ignacio 37. 319a 26-19M 
Se corta y euta í la 
á 50 centuvos y se confecciona toda clase de ropa 
blanca; tauibién se cose preparado t d- s centavos 
pjr van : ¡Santa Clara n. 39. 
ÍÍH40 alt 13-4 
D B B . m A a t T B H O S , 
m m 
^s§i 
m E . A. V ISA. 
.* spetiailsta en aparato» iugnlnatt&u 
NUEVAINVKNOION 
Las ptiletillas de goma blanda, únicas on esta e»»»» 
Los uparatoe sistema BA ü i ) no tienen cotapetenoia. 
Las señoras y ñiflas «oráu «ervidak por ta se&ora 
la Vega, 
O B I S P O 
o m «it m i A 
acl.ivo del alquitrán désémnacazai 
m a 
Este Jarabe contiene él principio 
los productos irritantes que hacen sn absorción desacrradalde 
su digestión. Combate los microlios ó p-i^menes do las enfermed 
pecho y <la maravilloso resiiltáclb en las B r o n q u i t i s . A s m a 
Goquí ih iche , Grippe, Ronqnex'a. 
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Cura la Caspa, Impide | 
la caída del 
C A B E L L O , , 
P E R F U M A 
Á N D A L O D E U L T Y C 
Sánda lo Grimault cura con excesiva rapidez los flujos m á s tenaces, 
[ sin ninguno de los i neo venientes de las inyecciones y opiatas. Es más 
j eficaz que la trementina, sin cansar el es tómago, en los catarros y enfer-
medades de la vejiga, la cistitis del cuello y la hematuria. 
I P A E & Z S . 8 . Z l U S l VXVSlSBffafES y en las principales Farmacias. 
R A B A N O 
<3L& C 5 - 3 F r X l ^ L ^ . X J X _ . T ! r y d i a 
BCBTABO por los médicos para combatir el linfatisvio, elgurmio, las 
1 erupciones de la piol en los niños pálidos, enclenques y delicados-, 
para disolver las glándulas del cuello y despertar el apetito. Cada 
irasco debe llevar un envoltorio de papel amarillo estampado,con 
el nombre GKHÍAULT ET Í';;c que se halla tembién en los prospectos, 
en filigrana en la pasta del papel. 
E n J P A l t i S , 8 . rt€e V i v i c n n e , 
"ST JB I V X O H) -A. £3 Ta J± iS S J\- 'ti Tví A . Q X Jk, S 
r~, ŷ t",-i-«-.̂ >»«-'; L..- — j r-»r " ' - •< • "-""^ >• 1 i • . ••• 
DEL. CELKBRB 
Dr. taiphreys de Nueva York 
K n uso 80 a ñ o s , simpIpK. scíruros, efflcaces, ba-
ratos E n venta f-ii las iirincipules y mas garaurf-
í a d a s Droguerifl:; y Farmacins del Mundo. 
iVo. CURA LA 
1. Fiebre, Conges t ión , I n f l a m a c i ó n . 
2. Fiebre de I . o m b r i c e B _ — 
•' • Cólico, i.lor» é Insomnio , 
4. Dinri-licn en N iños y Adultos 
5. I ) i s e u t e r i u > C é l i c o hilloso _ 
fc. Colera. Cólera Morbus, V ó m i t o s 
í. T o s , Resfriados, Bronquitis 
8. I»ol»rde inuelns, Neuralgia 
9. Dolor de Cabem, Jaqueca, Vér t igo 
10. I)ii>i>epsiH, Bilis, E s t r e ñ i m i e n t o 
11. Stipresian Ac\ periodo, «Scscazás 
12. I j c n c o r r e u <> Periodos profusos 
13. C r u p , Tos ronra, BcRpiracion difícil 
J4. Itenniii. EniiK-iones, ErisipcIaR 
15. R c u i n i i t i s i a o , ó Dolores r e u r a á t i c c s . . . . . 
16. Calenturas, de frió. Tercianas 
17. A l m o r r a n a s , Simples ó Sangrantes 
18. Oítaliuia, OĴ R debilep ó Inllamados 
19. Catarro, F l u x i ó n , Influenza 
20. T o s K e r i n a , Tós e spasmódloa 
21. A s m a , lltspirocion oprimida,dificultosa . 
22. Smuirariou d e Oidos, Sordera 
23. Escrofnl.-t., Hiacliazon y Ulceras . . . 
24. Debilidad ceneral. debilidad f ís ica 
25. Hidropesía, a c u m u l a c i ó n de l íqu idos . 
26. M a r e o en el mar. Nausea, V ó m i t o s . 
27. E n f e n n e d a d c N ITriuarias, depós i tos , 
piedra en 1» vejiga 
23. Debilidad de loa nervios debilidad 
vital 
29. l i l a g a s en l a boca, Cancro 
50. lucontiuencia de la Orina, Derraine 
de orines en la c a m a 
51. nirnstrnaeion dolorosa, Pruritus 
32. Mal de Corazón, P a l p i t a c i ó n 
S3. Epilepsia, ó Baile de San Vito 
34. Difteria, ó f l c e r a c l o n de l a Garganta 
35. Congestión Crónica, Uolor de Cabeza 
E l Manual del B r . Humplureys 144 paginas sobre 
las infei niidadi-s y modo de curarlas se da gratis, 
p ídese a su boticario. 
HUMPHREYS' MEDICINE CO., 
Cor.William& JokaSts., NEW YORK. 
G grande 
Oura tle 1 iaa la 
r s f p a , fcíouorre», 
p c r m K t o r r e c i , L e u c o r r e a 
Blancos y í toda clase de 
..̂ .jos, por antiguo» qne sean 
i Garantizado no cansar Xetrecheces 
t r n p.<̂ .(y:ifioo para toda enfexm»-
. dad njuooea. Libre de veneno 
; venta en bodaa laa botica», 




J O S E L O P E Z 
«l^e v'.ve n Compostela 113 desea saber el raradero 
«io l>o l K&inéiiTdfies ô *- Hi s-do tocio del café E l 
^»erro t^co 4630 4-21 
J \ E S K A COLOCAKSifi UN CRIADO D E MA-
J ^ / u u eu cuta particular ó eu oasu de cenurcio y lo 
^aiatno de cochero: tieüe referencias oe duade ha ser-
»ido y lieuc pcrsuua. que garanticen su conducta: in-
íurmaráu Iiidustna 120. 1660 4-21 
Industria 88 altos 
se solicita una criad > para servir ana corta familia y 
ee pHen inforunes. 4623 4-21 
C R I A D O D E M A N O 
Se soiita uno joven que tet ga quien responda por 
jra conducta sin esto que no se presente. Obispo 42. 
4W0 4-21 
D E S B A C C L O C A R S E 
-nna joven peninsular aclimatada en el país para cria-
tic mano ó manejadora: sabe bien su obligación y 
tiene quien responda de su conducta. Impondián 
fc^u Nicolás 291. 4633 4-21 
~jj \ E s E A C O L O C A R S E UNA JOVEN D E CO-
J L / i j r de manejadora ó criada de mano, bien para 
jesía 6 el campo; sabe cumplir con su obligación y 
tione personas que respondan por su conducta. Im-
•jiuuarán Conde 21. No sale á hacer mandados. 
4626 4-21 
S E S O L I C I T A 
uua criandera de abundante y buena leche; LO se re-
p^ra eu el precio. Informarán Biela 7li, poloteiía. 
4668 4 21 
S E S O L I C I T A 
uua manejadora que sea blanca; se prefiero peninsu-
lar, uüormarán San Isidro número 22. 
4627 6-21 
" | T N J O V E N PENINSULAR KEClJfiN L L E -
K J gado de la Península desea colocarse de criado 
de mano 6 de portero: sabe su obligación y tiene 
<iuieu responda de su conducta: informarán calle de 
Oficios n. 54. 4625 4 21 
S E S O L I C I T A 
una criada de manos que ienga referencias en ia calr 
2ada de Jesús del Monte L ú m e r o 468. 
4645 4-21 
SE F A C I L I T A N Y ¡SOLICITAN CUlAUOS Y ¿ependienics en general. Tengo crianderas de 
primera y segunda. Compro y venao objetos de uso 
y recibo órdenes para alquilar coches de lojo y carros 
«ara mudadas. Reina 28. Teléfono 1577. Alberto 
ynlgarón. 4624 4 21 
S E S O L I C I T A 
un criado de mano que sepa su obligacióa y tenga 
referenciaa. Refugio número 8. 
4628 4-21 
T^VON MIGUEL I G L E S I A S , naturj.1 de Catalu-
1 Jña. desea saber el paradero de su señora herma-
na política Rosa Boran, viuda de Bclríguez, qne 
acompañada de su h'j * Pil&r, llegaron á esta ciudad 
procedente de Costa Rica, el mes dí octubre del año 
próximo pa3ado. Ocurran calle de Santa Clara n. 5, 
fonda. C 684 31-20 3.1-20 
Profesor interno. 
Se solicita uno con práctica ea el manejo de los 
niños T hábito en la eeseñanza elemental. Apodaca 
núm. 22. 4583 2w 19 2120 
S E S O L I C I T A ' 
una criada penininia'' para una ñnca cerca de la H»-
bana. Buen sueldo. Consulado 132. 4015 4-20 
D E S E A C O L O C A R S E 
una excelente manejidora cariñosa coa los niños ó 
bien de criada de mano, acostumbrada á este servi-
cio y con persoecs que respondan por elle; calle de 
Villegas n. 75, tintoreií*. darán razón. 
4693 4 "20 
H A B I T Ü C I O N E S . 
En c&sa de familia decente que no sea de huéspe-
des, se solicitan dos habitaciones altas pira un caba-
llero soio. Informes en la librería de M. Rtooy, O-
bispo 86. 4579 4 20 
D E S E A N C O L O C A R S E 
dos niños; uno entiende de ropa y peletería y el otro 
do aprendiz de carpintero ó zapaleríi; que coma j 
duerma en el acomodo: informarán en Luz 33 á to-
das horas. 4582 6 20 
UNA JOVEN PENINSULAR L E S E A E N -centrar una familia donde colocarse, para en-
cargarse di la costura á mâ o y á máquina y algún 
otro quehacer de la casa y puede dedicarse ttmbiéu 
á la eJocacioa de algunos niños, por tener aorohaioe 
ios estudios do profesora. Tiene buenas reforenc-as. 
ínfaraiarán Eipdo n. 4 almacén de barros. 
4616 4 20 
S E S O L I C I T A 
una chiquita blanca ú de color, de doce á trece suoi, 
para entretener un L i ñ o de brazo. Ha de ser formal y 
se le vestirá ó dsrá un corto sueldo. Bernsza 37 es-
qnina á la plaza, altos. 4608 4 20 
i p i E S E A N COLOCAESE UNA E X C E L E N T E 
« Jmanejadora de niños cariñosa conelloiy una 
buena criada de mano, acostumbrada á este servicio 
ambas saben cumplir con su obligación y tienen per-
donas que las garanticen: Bnnaza 36 darán rizón. 
4597 4 20 
T T N A J O V E N PENINSULAR D E S E A COLO-
\ J carse de criada de mano, reuoe buenas condi-
ciones por todos concepto?; tiene personas qnfl ga-
ranticen sn conducta y niciaülad. Inform&rán Glo-
ria 125 á todas horas. 4553 413 
COMPtiSTELA 64, T E L . 960.—CON MU¥ bue-nas refarencíss desean colocarse 2 crianderas, 3 
coítcreras, 5 criedas 1 cocineras blancas y de color, 
5 cocineros blancos, chinos y de color, 10 criados de 
1>, 3 cocheros, 3 porteros, 2 jardineros, etc. M. Va-
liña los fac>liU on 2 horas, se saeta cédalas. 
4574 4 19 
S E S O L I C I T A . 
on criado de mano blanco, con buenas referencihs. 
Aguacate 332. »Í51 4-19 
DESEA COLOCARSE UNA JOVEN PENJN-sular que sabe su oblisrición y está acostumbra-
da á tratar con muy buerTi f imilla: tiene muy buenas 
referencias y por lo ticto desea ganar buen sueido; 
lo mismo qne otro joren desaa colocarse de portero 
ó criado de mano 6 pa-a írabsjador de campe: AHTÍB 
razón Monserrat? 3 -550 4 19 
DE S E A COLOCA «SE UNA GENElíAL L A -vanáera exacta ea su trab/jo > cea personss que 
la garanticen: en la mis • a se ofrece otra criada pa-
ra cocinera, teniendo q rion la rccoralende Ccm-
postela 108 darán razó». 45U i 19 
E S E A COLOCARSE UNA JOVEN GALLÉ" 
ga do criada de ma;io3 ó m n>'jidora acostuui-
brada i este servicio y con un año de rísidencia en 
esta: sabe cumplir con FU obUeacio:! y tiene psrso 
casque respondan por «-üs.: Jesús MJ»tí* tsf]uiriaá 
Picota bodega, altos dan raz'^n. 4535 4-19 
BARBEROS 
Hace falta un oficial y ua apro¡itL"z adelantado eu 
San Esfael esquina á Aramburo, b&rbeiía. 
4547 4 19 
Una criad;* blanca 
peninsular, que traiga buenas reRnmendaeiones. la-
formarán Manrique 50. -l."^- 4-19 
Se solicita una mujer de mediana edad, de mach moralidad y desee trabajar, que sea de color pír 
ayudar en los quehaceres de una cesa de corta f*mi 
lia, se le dará corto sueldo, pero buen trato. Peáro 
BO, letra P. darán razón de siete de la mañana á 7 de 
la noche. En la misma ee solioita una macha< hlta 
lilanca ó de color para entretene r dos niños 
4570 4-19 
S E S O L I C I T A 
tina muchacha de 10 á 12 años, bianca ó tío color, 
para entretener á una niña; se lo viste y ca'z i y ee le 
easeñará. San Rafael 2S, sas'reií» La Moŝ ota. 
4545 4 19 
SE SOLICITA 
en tó estudio de dibujo, pintura y crculiura de C 
Mata, en Amargura 80, un joven tlinco oomo de 10 
á 14 años de edad para servir de criado de mano, en 
la inteligencia que no se presente sia traor quien res-
ponda por é¡; no se lo dará sueldo alguno y sí en 
cambio so le enseñará el dibryo notnral, se le dará 
ropa limoia, casa y comida. 
4557 4-19 
DOS SEÑORAS, UNA MODISTA QUE COR-ta y entalla por figurín por tener practica, debe» 
chocarse en casa particular de mcralidad; no más 
que para la costura; fea en la Hsbs^a 6 el campo y 
si no por dia: la otra es española, htlda francés, ss 
ofrece para acompañar una señera ó familia á cual 
quier punto de Europa: no se marca: í' forman Oh's 
po 36. entresuelos, de 10 á 7. 4556 4-19 
S E O F R E C E 
para dependiente de farmacia uujovea firmal, con 
práctica bastante y buenas referencita. M. López 
Amargura 1, portería. IS6S 6-19 
DE S E A C O L O C A E S E UN E X C E L E N T E oiia-do de mano, de color, activo é iuteligeate, acos-
tumbrado á este servicio y con personas que lo ga-
raaticen, bien sea para casa particular ó para esta-
}>lecimiento: informarán calle de Ssn Miguel n. 80. 
4569 4-19 
D E S E A C O L O C A R S E 
una joven peninsular de criada de mano ó manejado-
ra: sabe cumplir con su obligación: tiene buenas re-
ferencias: informarán ca'le de San Pedro n. 12, fonda 
La Dominica. 456 i 4-19 
ÜNA J O V E N BLANCA D E S E A ENCON-trar una casa decente y de moralidad para ador-
sur sombreros; también sabe h í ^ r vestidos y corsets 
informarán Infanta 68. 4570 4-19 
S E S O L I C I T A 
usa lavandera de color para una fipca cerca de la 





Se desea acomodar na hombre que sepa compo-
ner muebles finos y barnizarlos, de muñeca, y quien 
responda por sn conducta Obispo 42, mueblería. 
4511 4 18 
COCINERA 
se necesita una Masca, que duerma en el acomodo y 
tonga referencias. Monserrate, fábrica de mosaicos, 
entre Neptuno y Animas. 4514 4-18 
SE D E S E A TOMAR E N AURENDAMIENTO una finca compuesta de 5 á 8 caballerías do tierra 
para siembra, con aguada y casa do vivienda, tramo 
«emprendido de Campo Florido al Aguacate. Infor-
marán en Aguiar 69. Teléfono 872. 4472 4-18 
Se desea colocar 
una señora peninsular pnra c< cina, y po ti- no i <• •> 
veniente ayudar á cualquier otra cosa ó ;.aia aco î 
pafiaráuna familia que vaya á viajar á cuaíquier 
punto. Tiene persona quien responda por ella. Mon-
te n. 28 dan razón. 4531 4-19 
D E S E A C O L O C A R S E 
una joven peninsular de criada de mano á maneja-
dors por estar acostumbrada á estos quehaceres acli-
matada en el país y con buenas referencias. Peña 
Pobre 10 informarán. 4485 4-18 
S E S O L I C I T A N 
en "Jerez-Habana", Neptuno 101, jóvenes que ten 
gan buenas relaciones con las familias de esta Capi-
tal y quieran ocuparse en la venta de vinos y licores 
entre sus amistades y conocimientos. Empezarán 
trabajando en comisión y una vez probadas sus apti-
tudes como vendedores, ee Ies asignará, si lo prefie-
ren, un buen sueldo. 
También so desea hacer arreglos en comisión, con 
los vendedores de tejidos ó perfumería que visiten 
el Vedado, Jesús del Monte, Guanabacoa y la línea 
hasta Marianao. 
Se suplica á los que deseen entrar en negocio, se 
presenten provistos de buenas recomendaciones, sin 
cuyo requisito no serán admitidos. 
4189 4-18 
ÜNA JOVEN PENINSULAR 
desea colocarse de manejadora, ó muchacha de ma 
nos. Campanario ?'2*, altos. 
4504 4-18 
ÜNA SEÑORA PENINSULAR D E S E A Co-locarse do criandera á leche entera. Tiene bue-
na y abundante leche y tieno personas que garanti-
cen su conducta, Zulueta 36, esq. á Teniente Rey, 
cafó darán razón. 4500 4-18 
D E S E A C O L O C A R S E 
un cocinero eu casa particular 6 almacén, informa-
rán en Egido 81. 
4503 4-18 
U N D E P E N D I E N T E 
que sepa componer todo clase de máquinas do coser 
y que sepa trabajar con tndas sus piezas para ense-
ñar á manejarlas, 106 Güiano 106. 
4502 4-18 
DSSEA COLOCARSE ÜNA CRIANDERA pauinsular aclimatada en el país, de tres meses 
de parida con buena y abundante leche para crisr ú 
leche entera: tiene su niña al lado que se puede vtr 
y formar idea de su buena leche; tiene personas que 
respondan por ella: calzada de San Lázaro n. 1 café 
y bodega darán razón. 4498 4-18 
D E S E A C O L O C A R S E 
un buen cocinero de color en casa particular ó esta -
blecimiento: tiene buenas recomendacicnes de su 
comportamiento: dan razón callo de la Concordia 
n. 7. 4481 4 18 
S E D E S E A C O L O C A R 
una criandera á leche entera la que tiene buena y 
abundante. Es p e a i a s u k r y aclimatada eu el p a í s San 
Lázaro n. 293; tiene personas quo la garauticoa. 
4187 4-18 
APRENDIZ AS. 
Se solicitan, qne estén adelantada i y que tergan 
quien responda de su conducta. "La Parisiense'' Fá-
brica de corsé ts, 41 Aguar 4L 4507 4 18 
DESEA OOLOOAESE 
una manejadora peninsular, joven, cariñosa con los 
niños y con personas que respondan por ella: dan ra-
zón calle de San José n. 80. 4505 4-18 
AVISO—Desea colocarse una general cocinera y repostera, tiene buenas referencias y quien res-
ponda por su conducta, esto os en casa particular y 
quo sea buena familia, y además en la misma se co-
loca una jovea peninsular para criada de mano. Vi 
•legas 21 informarán, ó en ol núm. 68 de Empadrado 
bodega. 4199 4-18 
TTNA SEÑORA PENINSULAR D E MEDIA-
\ j n a edad desea colocarse p a r a cocinera, b ien sea 
para cara particular ó establecimiento, formal sabe 
cumplir con su obligación y tiene quien responda 
por ella i c f a r m a r á B e a la calle de Escobar n. lo2 e n -
tre San J o s é y San Rafael. 4492 4-18 
UNA CRIANCERA PENINSULAR D E quince áias do parida, con buena y abnodanto loche. 
do»ea colocarse: tiene quien la garantice. Mosro n. 3 
iafarmarán. 4493 4-18 
(S i l 00(\ se desean imponer con hipoteea sobre 
v • ' • • ' • ^ " " f i Q c a urbana en esta ciudad, con intarés 
módico, y so vende próxima á San Lízaro una casa 
con sala, saleta y tres cuartos do azotea ea $3.000, 
gana 6 eeutenes Informaa San Lázaro 166. 
4523 4-1S 
r t N A COCINERA PENINSULAR Y CON 
U buenas recomendaciones desea colocarse, tam-
bién entiende de repostería; cocina á la criolla y á la 
española: para informes Oficios 78. 
4528 4-18 
D E S E A C O L O C A R S E 
una buena criada de mano de color, acostumbrada á 
ost • servicio v coa personas qne respondan por ella. 
Ca'ls de loa Genios n. 16'., altos, dan razón. 
4520 4-18 
¥ \ K S E A COLOCARSE UNA SEÑORA P E -
Ly/ii.-sular de criandera á leche entera, coa ubua-
danto lecbe y muv cariñosa con los niños: ioforma-
ráo « n ca á de Edauirifio Meyor, calle 18 esquina á 
• 3, Choner», y oa la Habana en la tienda de ropt» 
La Oriental, callf» <U:\ Obispo a. 72. Se puede ver la 
cria. 419': 4-18 
BUENA OPORTUNIDAD.—Una señora v'udr. r.atnral (te ésta, qa-; se ausenta para Nueva York 
á prineitriee del mt * qco viene con objeta do edactr 
á una bija suys, se Ince ca) go de 2 ó 3 niñas mfts 
coa el ooje: o aat'.s iri'üc ido, '(>or ua módico precio: 
f . tae perRoafcS de respor.saMIidad que respondan por 
elifk Aacha del Norto a . 127. 4338 8-16 
ÜNA SEÑORITA QUE POSEE E L FRANCES y español desea acompañar una familia que vaya 
á Europa en breve plazo: informarán en Amsrgnra 
n. 23. 4357 8 16 
Se desea comprar 10 2 casites 
intramuros cuyo valor ea junto no exceda do $8 000, 
Dirigirse porcerr. o á K, Sande. Apurtado 37S Ha-
bana. No se trata coa agentes. 
4540 4-19 
L A K S T K E L L A D E t^KO 
COMPOSTELA 46 entre OBISPO YOBUAPIA 
Teléfono 6f4. Comuramcs oro, plata y brillautes, 
y otras piodrts pneloMS, abanicos de Lá;ar y obje-
tos do aite, p\i;ac:s y muebles. Pardo y Feraáodez. 
4417 15-17 
P ñ R D I D A 
Eu el dfa de boy. y ca ua coche do plaza tomado 
«u el paradero <lo Jesús del Monte á Carlos I I I nú-
mero 183, esquina á Marqués González, se quodó oí 
vidada uoaoapotúra coateaiendo una capa de agua 
y una camisa con jómelos do oro cifrado-» J . C. y por 
ser é.-tos un recuerdo do familia, se suplica oacave' 
cidamente á la persona quo haya eacoutrado dichos 
objete los eatregno ea la referida casa C;.rlf>B I I i 
nú'.n 183, doado será gratificado con el valor que 
puedan tener dichos objetos. 
4585 la-19 3120 
lenas HesÉMlesF íoMas . 
Sim Diego de los Baiío^ 
TEMPOUADA DE 1 8 9 5 . 
E l dueño de este conocido hotel, lo ofrñce á sus 




Rebina ¡i las familias. 
Rufetencias ea esta ciudad, 
D. PEDRO M DRIAS, Znlueta 41. 
C H2 alt 26-9 Mz 
í.te alquüa la cómoda y fresca casa Saa Rafael 86 
)Ccon todas las habitacioaes á la brisa; tifas sala, 
zaguán, arcos á la sa eta corrida, siete cuarta, sale-
ta uo comer, dos patios, baño, iaodoros, toda d̂  szo-
lea, agua v gas. La llave en el 88; i a f o n n a T á n San 
Nicolás 67. 4634 4-21 
Inquisidor 16 esquina á Santa Clara se alquilan unos entresuelos iedepondientes, con dos ventanas 
á Icquisidor y una á Saata Clara, una hermosa babi-
tación alta, con balcón á .'a calle, otro cuarto en los 
entrojuelos y una aaoesoria, todo á matrimonios sin 
niños ú bombreí solos. 4644 4-21 
Habitaciones altas 
á hombres solos, con ó sin muebles, con servicio de 
criado, gimnasio, baños grátis, entrada á todas ho-
ras. Compostela 111 y 113 entre Muralla y Sol. 
4648 4-21 
HuMiacioaes en ladustna 62—So alquilan amue-bladas á 2, 3 y 4 centenes coa baleóa á la oa'le 
muy frescas entrada iudepeadiente, es casa de fami-
lia: ¡ •a f jrmsrán ea les altos de la misma y B»da tie-
i tine vtr en los bajos. '1655 4 21 
Príncipe Alfonso núm, 180. 
Se alquila esta hermosa casa propia para depósito 
de tsbaco caben 6,000 tercios, ó para establecimien-
to. La ilave en la Tintorería de enfrente. loformes 
Habana n? 49. 4657 4a22 4d21 
S S S O L I C I T A 
tmt, crliida para ayudar á la limpieza de la casa y a-
tonder á un niño de 4 años. Vedado, calle de los Ba-
Bos c. 12. 4524 4-58 
D S S S A C O L O C A R S E 
un joven peninsular de criado do mano, aoostum-
bnido á este servicio y con personas que garanticen 
eu buen comportamiento: impondrán, calle de Maa-
rique n. 125. 45J9 4-18 
T T N A PERSONA ACOSTUMBRAD A A V I A -
%J jar COR señoras y niños y que no se marea ofrece 
tua servicios para acompañar á una fam ilia ó seño-
ñoras á los Estados Unidos ó Europa: informarán 
Dragoneóle 4471 4-18 
J ^ E s E A C O L O C A E S E D E CRIADA D E MA-
> ./nos 6 manejadora, naa jóven peninsular. Es 
r.xTiñosH con los niños y t'rae persoaas que garanti-
zia r-z bitmébábkñ ^oadacta. Darán razón en Amar-
fera • 15. titos. 4476 4-18 
D J B S B A C O L O C A R S E 
«na ntea^an francesa á lecha entera, la que tiene 
. lints: d" trai me»es de parida y con 
>.<i.-ia' refeT«i?isi: infíTnaráa Zulueta 71 Sra. Viu-
da de Saldo. 4174 0-18 
6 0 B E H K T ^ Z ^ L 6 0 
se alquilan habitaci&aas coa vista á la calle, amue-
blada ó sin mueble ea casa de familia. 
4661 4-21 
S E A L Q U I L A 
la casa calle de Lealtad a. 2, coa cinco cuartos, ico-
doro, agua, p'so mosaico etc.: acabada de piatar y 
propU para una familia que desee aclimatarse, por 
eacontrarse freate al mar, coa preciosas vistas y mag-
níficos aires. Tratarán Neptuno 94de 9 á l tarde 
4656 4 21 
Ateucróa. Ea la calió de Zulueta n. 73 se alquila na departamento compuesto de tres habitacio-
nes y saleta, con cocina y demás servicio; todo á ma-
no: en el principal izquierda informatáa. E a la mis-
ma se venden tres n.mas muy buenar; se dan bara-
tas. 4650 4 21 
Habitaciones hermosas. 
se alquilan, con ó sia comida en la expléndid» casa 
Prado n. 63: 4667 4-21 
V E D A D O 
Se alqula una casa en l i calle 5? n. 39 cerca de los 
Baños. En la misma calle a . 41 está la llave é infor-
marán. 4653 7 21 
ALOS TRENISTAS DK COCHES D E A L -quiler y de establo.—En Ancha del Norte n. 269 
acaban de construirse hermosas y ventiladas caballe-
rizas y habitaciones que se alquilan á precios módi 
eos. Para más pormenores en la n i i s m a •inf™ murán. 
4643 4 21 
L A M P A R I L L A 7 4 
frente á la plsza del Cristo se alquilan MI fi-milia 
privada, hermosas habitaciones con balcón á la ca-
lle: se cambian referencias. 
4632 4-21 
S E A L Q U I L A 
i TI 15 . r . i lo «. 3 ua 




Se alquilan los altos de la casa calle de Composte-la n. 20 con todas las comodidades para una fa-
milia. También se alquilan por separado hermosas 
babitaciones. En la misma impondrán. 
4636 4 21 
S E A L Q U I L A 
Una casa ea el Carmelo calle 22 al foado del pa-
radero del Urbano; está dividida en departamentos 
para dos ó tres familias; la casa es de nueva coas-
trnecióa, de mamposterfa, coa portales, es m u y fres-
ca y situada en un punto muy seco; también se oyen 
proposiciones para su venta; el Jefe local del para-
dero del Urbano informará y en Neptuno n. 45 en la 
Habana. 4659 15 21 
S E A L Q U I L A 
una espaciosa accesoria con dos habitaciones altas y 
balcones á la calle, con llaves de agua en las habi-
taciones. Compostela esquina á Amargura, bodega. 
4658 4-21 
Temporada del Carmelo. 
Con 14 habitaciones la casa calle 9. Línea, esqui-
na á 20: alquiler 12 centenes: dirigirse & Gómez, el 
jefe local del paradero del Urbano. 
4268 8a-13 8d-14 
Aviso importante. 
Se alquila la hermosa casa con ó sin muebles con-
tigua al cuartel de la Guardia Civil en los Quemados 
de Marianao: la llave en el cuartel. Para informes 
dirigirse á La Marina, sedeiía, Luz é Inquisidor. 
2581 2a-19 2d-20 
B E L A S C O A I N IT. 2 0 
Los altos más ventilados, frescos, cómodos y gran-
des que hay oa la Hi.bana; sirvea hasta para dos fa-
milias; tambiéa se cedea en posesiones separadas. 
En la misma informarán. 4605 4J-20 4a 20 
Se alquila en $34 la casa n, 6 de la calle de la Ha-bana, compuesta de sala, comedor y tres cuartos; 
tiene agua é inodoro, puerta y ventana al fondo; la 
llave e: fíente en el n. 5. Impondrán en Lealtad 124 
de 8 á 10 y de 4 á 6. 4588 4 20 
OJO.—En Compostela n. 150, casa muy tranqui-la y de muy buenos servicios, tiene baños de 
mármol, pi»os y escaleras de lo mismo, se alquilan 
habitacioaes con balcón á la calle: hay altas y bajas: 
sin rjiño»; de »5 30 á 15.90. 4612 4-20 
i^fuba 67.—¡Aleación!—Espaciosas y frescas Inbi 
V^cioaes amuebladas con toda asistencia y muebo 
aseo, á caballeros solos ó'matrimonios sin niños. Es 
casa de familia, tiene todas las comodidades y mucho 
orden: pni;to comercial. Cuba 67 entre Mura la y 
Toniente-íiey, altos. 4611 4-20 
e alquila en casa deceate do poca familia, para 
iOmatrimoaio eia niños ú hombre solo, una bonita 
sala do dos ventanas, con suelo de marmol y una ó 
dos babitaciones coatieuas; la cosa es de zaguán. 
Paula 36. 4007 4-20 
S E A L Q U I L A 
la casa San Raf tel n. 72, con dos ventanas, zaguán, 
cuatro cuartos, buen patio y agua. Tratarán de su 
sjaste calle do Carballo letra F . Cerro: la llave en 
S. Rafael esq. á Campanario, carnicería. 
4003 4-20 
Vedado.—En ocho centenes mensuales se alquila ea la calle 5? esquina á 10 la casa de aueva cons-
trucción, de portal, sala, saleta, cuatro cuartos y 
oi.fo para criados, jardía y llaves de agua: ea la calla 
10 n. 3 informarán de otra. 4580 4-20 
S E A L Q U I L A 
en Chacón 22 una habitación con muebles ó sin ellos 
á un caballero ó señora sola de moralidad. 
4600 8-20 
¡OJO! 
So alquilan los hermosos altos de la casa callo de 
Riela n. 24; se componen do sala, comedor, cuatro 
habitaciones, cocina, inodoro y agua con abnmian-
ca. 4614 4-20 
En casa de familia decente 
sa alquilaa babitacionr s Animas 60, entre Blanco 
y Aguila. 4010 4 20 
Para escritorios ó viviendas. 
So alquilan tres habitaciones frescas y saludables. 
Entrada á todas horas. Cuba 60 eutre O'Reilly y 
Empedrado. 4598 4 20 
&E A L Q U I L A N 
los elejau es y ventilados altos S. Miguel n. 153 con 
entrada independierv e. en precio ue dos onzas y me-
dia 4596 4 20 
S E AX .QXJ IX . iL 
La hermosa y expléndida casa Dragones n. 110. 
luformaráa Angeles 13. 
4595 15 20 
Vedado.—Ea lo más céntrico so alquilan habita-cioaes frescas y cómodas, pudienüo comunicar 
varias por lo que se prestan para una regular fami-
lia; la casa cuenta con excelente cocinero, prestáa-
doso para solaz de los inquiliaos sus exteasos porta-
b.s y glorieta alumbrada con luz eléctrica. Gnfé La 
L'iaa, 7? y Paseo. 4560 . i 19 
B I A B I T ^ C Z O I T E S 
Se alqu'"laa cuatro, juntas ó supuradas, JOB coa 
ventaaa á la calle á oaballeros BOÍÍÍH ec casa dondo 
ao hay stñoras ni niños. Campaantio 66. 
45*6 4-19 
V E D A D O . 
•e aiquifea los bajos do la casa calle 13 entre F y G 
HI lado üo la quinta de Laurdes propios para uua re-
galar f>milia, en la misma hay telefono; iiiforruarán 
a todas horas. 4n5l 4-19 
Cíe alquila la hermosa casa, calle de Aguiar n. 15, 
joentro Cuarteles y Pelii Pob/s. con fata. 6 cnar-
t -s graneles, baño, inodoro, cuballeruas, zaguán, a-
gua de Vento, cañeiícs de gas, etc. En Cuba 50 im-
p-adráu 4549 4-19 
Müiianao—So alquila la casan. 84 de la callo Real c»;rc;', del paradero de los Quemados: de mam-
posíería, oon portal, sala, comedor, 7 cuartos, gran 
comedor, cochera, caballeriza y tres pattos, con pozo 
<i« muy buena agna y árboles frutales. Impoodrán en 
?4am;.po. en la it.ism:i calle lleal n. 111. 
4577 9 19 
S S L 1 2 1 , A L T O S , 
se alquilan junta* dos grn'ildes habitaciones con suelo 
do irá'mol v ' íilcóu á ia cailn: iaforiuarin c u los al-
tas: no rr guatea on les bni-)* á nad^. 
4568 4-19 
CURA N!.1 39. 
Ea etta l^rmosa cusa fresca y vectilaila so aiqni-
lin benrosts habitaciote», suelo o« rco'aico, cbna-
danto ngua y balcón á la calle, ú ŝ lO 60: interiores, 
con mi"*.h!ea ó in ellos, ea rada é lodas b^ras. 
4559 4-19 
V E D ¿ D O 
('alio E (de los Biñoi) ee alqailua dos casa?, N 4 y 
N 0, m u y fiesoas, coa RHÍ, luz eléctrica, baños, ino-
doros, calif.llTrizis T cocheras, pirir »ño ó temporada. 
Dirigirte al Kr. de Beoo 4511 •'"'iL 
H n t a a 108. 
Se a'quiír.n hcimoRas y Pescas habitacioaes altai y 
b s j is áboiT'biós solo1» y a familias: ea l a m i s m a hay 
de venta dos maguificos ciballos, uao do morita y 
otro de trío. 4558 4-19 
r í a e 
S 1 7 
una casa constrno'.ción riofleraa, snla, comedor, dos 
cuartos, catio, agua, etc. Z . w j i 105 iaforma'án. 
4555 4-19 
Cristo 33. 
Se alquila el primer piso do e,<la casa con comodi-
dades para una familia y todo el servicio lo mismo 
qne la eii*r9da independiente. 
4510 4 19 
S E A L Q U I L A 
una habit ción t\ señoras solas y de respeto, G 2 r r a B Í o 
8 A, entr-í Saa Lázaro y Lagunas. 
4571 4 19 
ST3 A L Q U I L A 
h\ casa Póiílto n. 22 L i llave eu Marqués Goazález 
esqni'n* á l'ocHo. iic cga. Impondrá su dueña, San 
José 48, btjOB, csquíria á ' ampannTin, Pr.'cío do al-
quiler mensual: CINUO CENTENES, con fiador 6 
dos meses en fondo, ru alquiler es baratísimo. 
4538 4-19 
J3S A L Q U I L A 
la casa calle de Inquisidor número 29, Informarán 
en Neptuno n. 95, bajos, 
4532 8-19 
S E A L Q U I L A 
La hermosa c ŝa Zulueta 32 con todas las cornrdi • 
dades para uua fami'k d« gusto. Ii iforma-án Prado 
82. 4578 4 19 
CU1ÍA 77. 
entre Muralla y Sol; KB alquila un local propio pota 
escritorio ópeimsño depósito Informaría Cuba 100. 
4561 ' 4 19 
Se alquilan laa espaciosas y ventiladas habitacioíjes de la honresa oasa Neptuno 19, á una cuadrá dol 
Parque Central, á todo sercick» ó sia él. q̂ e h \ ocu-
pado compañía "La Aurora Ir fautil" durante su 
p t i T i i a m ncia fa rtta ciudad, 447í 4-18 
E s t e acreditado estalDlecimiento e s t a r á abierto a l serv ic io 
p ú b l i c o , en l a a c t u a l temporada, e l d í a 1 ° de m a y o p r ó x i m o . 
4530 8-18 
A L Q U I L A N M U E B L E S P O R M E S E S 
con derecho á la propiedad, y á plazos garantizados; esta es la casa que cobra menos al-
quiler, y rebaja éste á tenor de las cantidades que entregue á cuenta el arrendatario pa-
ra adquirir la propiedad. Príncipe Alfonso n. 2 letra a . 4480 4-18 
VINO C O R D I A L 
P E E P A E A D O 
U L R I C I , Q U I M I C O 
í I n de CefelriM y ácio Mofteco, 
Es el VIGORIZANTE más poderoso, el RECONSTITUYENTE más rápido 
y el TONICO VITALIZADOR más enérgico del cuerpo humano y del sistema 
nervioso. Es el alimento más completo del cerebro y nervios. 
Este vino es un verdadero CORDIAL. Su sabor es agradable. Puede tomar-
se con toda confianza. Siempre hace bien. Su efecto fortificante es inmediato. Un 
solo frasco basta pa^a sentir sorprendente mejoría. 
A TIM I?TVÍT A • â enerŜ a 7 vitalidad nerviosa, devolviendo la memoria y capacidad intelec-
i l U i u 1 ü j tnai, debilidad por excesos de estudios, trabajos mentales ó negocios. 
m i , V T T P , I V í r ' el 8ueao ̂ lo^iae padecen de insomnio por D E B I L I D A D nerviosa á postra-
U C Á V UXiLiv Uj ción producida por sufrimientos morales. 
l í F í^PiVTFR A < la sangre devolviéndole sa riqueza en glóbulos rojosy haciendo desaparecer 
n i !* l jmvr .<IUl , la ANEMIA y CLOROSIS por antigua que sea, do ahí que regularice la 
MENSTRUACIION suprimiendo los dolores y nerviosidad é HISTERICO en las mujeres j la Ja-
queca y Neuralgias. 
el ánimo disipando la TRISTEZA, soñolencia, pereza y la fatiga y siendo un ali-
mento de loa nervios sostiene la salud del sistema nervioso. 
los órganos S E X U A L E S , restableciendo sus funciones cuando se han P E R -
DIDO ó D E B I L I T A D O por vida DESORDENADA, excesos 6 abusos so-
litarios, vejez prematura, impotencia nerviosa, convalecencias descuidadas, debilidad de la médula 
espinal ó á consecuencia de enfermedades orónieso. 
Í̂TTT'̂ ?1Í,• eompletameate, estimulando el apetito y la digestión al mismo tiempo que F O R T I -
IMJ 1 JXLi) F I C A el ESTOMAGO permitiendo que la asimilación de los alimentos R E P A R E 
prontameate las fuerzas perdidas, 
VI ,̂̂ í̂ ,li,• 11 I>KBILIDAD GENERAL, la extenuación y enflaquecimiento, debido á sus pro-
V MUIS VJJU) digiosas propiedades TONICAS y restauradoras, EVITANDO LA TISIS . 
n i R A ' la EBP6rm*torrea> SÜPKIMIEND0 I» Perdidas seminales; Diátelea, Diarreas cróni-
VD.CVn.5 c&s. Parálisis, Posfaturíi y anemia cerebro-espinal. 




de contraer enfermedades debido á su po lerosa acción V I T A L I Z A N T E , que 
aumenta el poder orgánico de RESISTENCIA contra infecciones. 
P r e c i o : 9 0 cts* di f rasee . 
Venta por Sarrá, Lotoé, Jolinson, Castells, Rovira y 
San Miguel número 103. 
a C 627 
S E A L Q m L A S T 
los espaciosos bajes de Inquisidor 39 esquina á A-
eosta. propios para escritorio 7 aiiaacenes. 
4129 10-17 
alt 
S E A L Q U I L A 
por afics ó por temporada la expléndida casa-quinta 
situada cu la Línea u, JfiO frente á ia es ación del 
Urbano, con grande jardín, agua Jo) acueducto, ca-
ballerizas y demás comodidaues. Teniente Rey 25 
4150 26-17 
Ea casa particular y de familia rdspelible so ceden á personas do moralidad y ea precio módico, dos 
cuartel altos jna'os ó eeparudoí, nao bajo y dos en 
la azotea. Obispo 67, esquina á Habana. 
4366 8-16 
Venta de una casa 
próxima á Reina, Carlos I H y Belascoain, toda de 
mamposterí.i y azotea, sólida construcción, tiene za-
guán, sala, 3 cuartos que soa salones, comedor, coa 
persiana y pontos, agua, gas, no tiene gravaurer. mi-
taú de arrimos, está asegurarla de incendio. Tiene 
las cantrihuciones pagadas. S. José 48, bojo.'. 
4536 4 19 
AVISO IMPORTAPTE.—SE V E N D E EN una do las calles más transitables de esta ciudad, una 
muy aoreditada vidriera de tabacos, cigarros, billetes 
de lotería y se presta para iw-ner cambio da monada 
y « tros objetos; está en café y de esquina Se dá por 
la mitad de su valor por tener su dueño que atnaier 
aegocios quo le urgea. Aijrovéjheaso de esta bara-
tura. Muralla nútaero 8, dsa razón, eatre Inquisi-
dor y Ofrcios. 4ííl0 4-18 
Ea Compostela 55 
alquilaa habitacioaes 
hombres solos ó mat -' 
4116 
oaaa calle 6 a. 9 á Por la temporada se flquila la 
media cuadra de la línea 
4330 10-16 
S E A L Q U I L A 
la hermosa casa Baüos 2, freate á E . Miguel, Veda-
do, con jardín y toda dase do corno;litíades Te-
nieate-Rey 25. -¡272 2S-14A 
SE A L Q U I L A 
£M CINTO ¥ MEDIA ONZAS OKO 
Habiendo terminado las reparaciones que 
venían haciéndese en la preciosa casa I n -
dustria 90 casi esquina á Neptuno, com-
puesta do sala, saleta, cuatro cuartos, pisos 
de marmol, uno máa grande para criado*, 
otro con un magnífico baño, cocina, un gran 
jardín con florea y árboles frutales, tres pa-
tios, agua, etc. La llave y su administra-
dor do 7 á 10 de la mañana en San Nicolás 
4300 8-14 
Se alquilaa babituuionos eu la calle del bul o. 110 altas y baja3, y ea el entresuelo frescas y cómo-
das, oon agua ec todas partea y se da llavín al qao lo 
solicite, prr-ciec módicos para to IÍ?B las familias. 
427iJ «-14 
I.IN LOS ALTOS D E L A M P A R I L L A 74 f r e n -'Jte á la p l a z a del Cristo y ea fxa iUia pr iv i ida se 
a q m l a a con asisteuo.ia hermosas h a b i t a c i o a e s con 
b a l o ó n á b i ca l l e ; ce h a b l a Ing'és y f f a n c ó i y PP m m -
biM) re farrtno ia í . HOs 15 7 
COMPOSTELA, 66 
Se a1Guilan habitr>cionort a l tas y b<(jdd 
precios módicos. 
B989 15-5 
IfTedíido.—Sd biquilao In* c a í a s üúiüero ]6 de la 
V calle 12 y nú'uero 100 d« U culo '3 Ambas si-
tuadas en el punto mís alto fresco y pintoresco. L i s 
llares en la bodega do la esquiaa éiaforaiará :'u due 
ño Paseo rte Tacón aúmero 22. 3930 !5 4 
itíiiiiiGisfestaicMyiis 
VENDO EN E L TERMINO MUNICIPAL D E la Habana por'la caüe y barrio qne pi tan casis 
otqu'aas con «stabloolmi^titos y ds 1, 2 v 3 vsat .ñas 
1.500 i 5,000, 8,000 á 50,000 y tomo j faoíUtó ea hi-
poteca de las misrnrs on diferentes cítatidadüa Ra-
zóa Galiaro 92 de 7 á 10 de la mañaaa, sa-ureiía, 
4639 L ? Í _ 
IfTItí $4,500_Y HECONOCEB 156 LA CASITA 
ülnueva dn Cristo; Boraaza 3,700; V*Ha 'o, esoui-
na. nueve, 15 000; Monte esquinas, 12 000 9 000 y 
9 000; Aguila 2 700: Teaerifs 3 200; San Isidro, Pau-
la Sol y Luz 4 500; EstrelU 3 200 y otras de 600 á 
1 500. Angeles 54 4664 4 21 
Q E VENDE LA CAaA ESPERANZA 47, COH 
KJpueUa d isal ., comedor, dos cuaitus. Je vnam-
i't'8t<;rí;i, azotea y tejas, eo buen ectado, gan - 14 po-
>-os t su precio mil petos libres. laforraaráa K*:ina 
4, D. Vicaate Pérez, Notarí.» do Lanrent. 
4594 4 20 
Coa poc'ds gujti.-s, con naa bn-aa marchaatoría 
que le astgura una regular venta, so v<nije relativa-
mente barato. Iiupondrán Dragones 46 
3S71 alt. 9 3 
G U A N A B A C O A 
Se vendea varias C i s a s bien situadas próximas al 
Colegio de los Escolopios. ,í?e dá diaero ij<;a hipote-
ca ó pacto sia intervenc óa de corredor. Aaiiii«>i 36, 
en dicha vlla. 4617 4 20 
S E XrEJtfBE 
u-ia vidriera de taburó» y cigar. 0 3 biea suitil . 
buen punto luformarán Dragonee 40, 
4002 4 20 
V E D A D O 
Se vende ó alquila uaa casa propia para uaa corta 
familia que giua seis renteaes y se dá ea dos aiil 
dosciei tou pecos eslíe 10 f aire 9 y 11 el dstíio irfor-
marí. 4599 6 20 
S E A L Q U I L A 
la gran caí1» calzada del Corro a . 616, ála otra puer-
ta es'íi la llave: iaforman en la misma calzada aú-
mero78l. 4596 4-1« 
JESUS D E L MONTE. 
Se alquiia la casa calzada de Jesús del Monte nú-
mero 502. punto titulado la "Vivera" con siete cuar-
tos, znguaa, pozo, traspatio con árboles frutales etc. 
La llave esrá al lado: impoadráa Galiaao 58. 
4509 4-18 
M A E I A K A O 
Se o'quila por temporada ó ua ano la casa calle de 
Santo Domiago n. 21 con 6 cuartos para familia, dos 
para criados, zsgnau. pozo etc. La llave está en fren-
te: impoadráa Galiaao 58. 4508 
Se alquila la casa de alto, Campauario 63 eatre Neptaao y Concordia con comodidades para re-
gular familia, coa agua de Veato, des jeasa inodoro, 
suQiidero, escusado para criadas, suel'-s d« inoswo 
y marmol, informarla ea Bernaza S 6 d e l 0 á 2 í ; la 
llave ea Neptuao núm. 97, Lamparería. 
4491 5-18 
San Ignacio n. 50. 
Se alquilan ventiladas y hermosas habitaciones con 
piso de mármol, propias para escritorio 6 estudio de 
abogado, 4483 4-18 
mi IML SE ALQUIA 
a proposito para una maus-
tria. Informes y llave en Nep-
tuno 257, fateca de líceres. 
4488 4 18 
Industria 125 
ESQUINA A SAN RAFAEL. 
En magnífica casa de familia, se alquilan habita-




Dirección postal: R. Ramírez. 
Teléfono 1694. 
0—592 IA 
T.lu lodiifiiña l¡í5, e*qujca á Saa Rafael, sa alqui-
sí^lsn uaa cuadra con tros magaíñeos pesebres, 
c«.irio Dará gnarnes y zagaáa para cochera. 
C -59^ IA 
T7i¡i U c a l e de Cuba fc9, planta alta, sa ceden dos 
_llji.mpiias y veatiladas habitacioaes con toda asis-
t'acia, pi-tünécdose á matrimonios. No es casa de 
huéspedes y *e exigen y dan referencias. 
44W 6-17 
Por ausenterse sn dnrno 
ve; de el estibleoiajieato de ionda y billar La 
Veucedursi. Emoedrado y Mercaderes. 
4601 ¡ _ 4-20 
A' -PROVECHAR L A GANGA, - SIN T E R C E -w persoaa la.? casiis JRSÓ.I Peregrino coa sala, 
iialota j 2 ouxtf.'iH en Vi.000; Curazao 2 bajiia y 2 al-
tos mndorna 2,700; Toaieote-Roy coa estábli cituiiea-
to 5,500 y otras varias d i difuroates precios y »* tu-
rna diaero en hipotecas. Compostela 64, ttOét' 969. 
4572 4-19 
S E V E N D E N " 
4 bodegas «ia rival, 3 fondas, 7 cafó i c í a billares 3 
cafetines, 2 hoteles, 4 carnicería, 1 -asa do baños, 1 
pauaden's, 1 dulcería, 4 posadas, 1 timada <ie ropas, 
19 casas de esquina oon establecimieatK, 24 cahitas, 
3 (íiudadelas, 4 casis quintas. Sw José 48, bajos, es-
quina á Campanario. 4537 4-19 
ESTABLEC1M1ENTOIS.—En el mejor puato do esta ciudad se vende ua magnífico esfé, se dá por 
la mitad de su valor por desaveaeacia eatre los duo-
ños; t;ml)iéa dos bodegas, uaa es de poco precio y 
torigo establecimientos de todas clases v nrecios que 
os dessea. Compostela 64, T. 969. 4573 4 W 
S E V E N D E 
el esfé que existe ea la calle de Manrique a. 192 
esquina á Sitios, propio para uao que sea inteligeate 
y quiera trabajar; en el mismo iaformaráa. 
4567 4-19 
S E V E N D E 
ua establecimiento de ropas ó se cede el local con 
sus armatostes, punto céntrico y esquina, se presta 
para cualquier giro. Impoadráa Moate 111. 
4548 8-19 
So vende ua hernioso s&lóa qne hace esquina, ea 
puato céntrio", machíes do mármol auovoj á ia mo-
derriíi y muy acreditado; los gastos tan reducidos 
que puede asegurarso no haya otro en faa buenas 
coadicioaafc; ê t uua verdadera gaaga y so vende por 
DO poderla atender su dnfíio y además no i er del gi-
ro. Impondrán pelupueiía L a Perla, Obrapía v A-
gniar. 4575 4-19 
Se vende 
la casa, Maloja n. 135, con 44 varas de fondo, seis 
cuartos, saleta y sala, agua de 20 pesos, libre de gi a-
vameu, en $2 400; puede verse de 8 á 1 del día. En la 
misma informa el dueño. 4543 4-19 
POR NO PODERLO ASISTIR SU DUEÑO se vende un establecimiento de víveres en buen 
puato con ó sin existencias, tiene ua precioso arma-
toste y vidrieras propio para cualquier otro giro y 
alquiler pueda salir de valde. Es una verdadera gan-
ga Dan razón en Manrique 4(5 de 8 á 11 maBHna y 
• á7 tarde. 4495 15-18 
Gr49,0(i0; cafés coa billar y sin él desda $80;) á 140CO 
tengo fonuas y caraioería» y cedo un local eequiaa 
propio para bodega ó para otro estableoimiento oon 
armatoste y mostrador: informarán Prado y Consu-
lado, café d« 8 á 18. 4601 4-18 
T A L L E R D E LAVADO 
Se vende uao ea bueaas condicioaes por no po-
der ateader sa dueño: informaría Saa Mhnrel 183, 
4516 "4-18 
Ó É VENDE ÜNA CASA PEGADA A hA C T -
kJlle ile la Saia'l, c m do» ventanas, s a l a , siieta í? 
cuartos bojo» y 2 ¡Utos, ea $4,000. Otr:i -a Vülegis 
con 2 veats.Ba«, gat,a 10 centeacs 5,0 0. E a Neptuno 
bueaa cuadra ea $3,000 y uaa chiquita entre la Ha-
baaa en $1,500. Informarán San Lázaro 166. 
4486 4-18 
OJO QUE CONVIENE.—Se veuoe uaa bodega chica, de poco capital y sia competencia, ao paga 
alquiler; ua café y billar por la mitad de su valor por 
deeaveneacias do socios, laforararáa calzada fiel 
Monte n. 21 Eu la misma se vendea tincas de todos 
precio»; uu café que hace de venta de 70 pesos para 
arriba diarios, 4r2l 4 18 
F A R M A C I A 
Se vende en rnódb'o orocio una un esta capital; 1» 
a buenn marcha. Informan ea cual te encuentra 
Lagnaos a. 37. 4465 10-17 
S E V E N D B 
ua taller delavido oa un buen puato de estn ciudad 
y coa buona marchanteiía. Informarán Reviüagigu 
do a. 97. bodega. 4105 15-16A 
uaa casa calle de Campaaarlo a 
lía; daráa razóa Virtudes n. 81. 
4297 
S E V E N D E 
220, de mamposta-
8-14 
S E V S ! N D E 
aan magnífica ctta ueahadn de construir silumla 
el mejor puuto do Arroyo NarMiju calle R^al a ? 10§ 
propU p^ra oslablecimieato porque forva-i esquioa y 
coa tod ŝ las comodidades que pueden apetacerse 
p a r a uuu familia, tiene uu pozo do agua qjie es la 
Uiujor qun se coaoce y ademía tioí>e u a terreno yer 
mo coatiguo que ( lor iecece á la misma casa. lufor-
a i a r á n e u la misma los dias de tr.ibajo y de fiesta en 
Beruaza 31J de 11 á 3 do U tarde, su dueño. 
1232 8 11 
i 
Q E VENDE UN PRHCIOSO|CABALLITOTRí-
)Ou'tarle» es muy maaso, sano y mejor camiaador, ó 
se cambia por otro que sea de trote y maestro do tiro. 
Eu la misma informarán de dos casas: uaa en la ca-
llo do Neptuno próxim* ol Parque en $7 000 y la o-
tni calle de Auimsis en $7,000. Pe;severaucia 2, de 8 
á 12 mnüaaa y de 5 á 7 tarde. 4662 4-21 
dos «abullos dé [jrinrtéi'a ano de t i ro y 
otro d^ monta. ÍTicíoláá 67. 
4635 4 21 
A T B M C I O N 
Sd v«iule una honauia pírej.i <:o cballos iimerl-. 
caá is , dorad» 5 tfios, S>ÍBÍI y «in reíabioi1, esta aeli-
murada, tieaca 8 meses ea ';a Habana, trabf jan solos 
y ea pareja; ea la aiismu KIÍ vende uaa duq.iesa pro-
pia pura uaa familia por su comodidad y ua cítbaílo 
criíiilo maeatro de tiro y moQta, nuevo, aaao y sin 
n sabios, propio para uaa pvrauaa de gust-i, ec ¿o la-
•{•i anduns, tiene picadero, todo ê to muy ba-atu, 
jcatu ó ««parado por tsa^r que retirarse su dueño. 
A todas horas Amistad 85 4589 4 20 
Por no poderlos atonder 
sn dueño, se veade uaa bn»ui ciíi de palomas mea-
fcíg^me, frar.cesas legísimas azulas, aegras y empe-
dradas. Aiaisladn, 70. 
4593 4 20 
| T N CABALLO CRIOLLO. D E MONTA, co-
Í.J lor moro, siete cuartas, gran eaminadur, do rnar-
chiy gualtrupeo. T^mtiiéa uaa p eoibaa jesaa crio-
lla, de siete y media cuajt is, de media raz ., aiuy fi-
a», á propósito para carruaje ó para iria rf. Aguila 
73 «.iquiu» á Stffi Raf*el el cochero iaformirá, 
4190 4 18 
S E V E N D E N 
«'oa caballos de tiro, trote limpio, más de 7 cuartas, 
ó se cambiaa por uaa duquesa; ea la misma se veade 
ua fat-tón muy fuerte y muy barato. Calzada del Ve-
dt.lo n, 5t 4475 i - V i 
T LEGO E L MKXKIANO D E AGUACATE 45 
jn^Jcna aueva remesa de Masoates do obras do mú i-
c i y uiiicbos clarines 'ctiitadores, corriónos apareci-
do de Saa D-loĝ  Loros mumloa Real y fl )r<.-8 de va -
lias clsses jilguero ctiiao todo barato solo por 20 dias 
Aguacate 45, 4383 O f̂i 
Para porsonRa de gusUy 
So vaade ur,a oria de ¡istitéá da Angolu, ruuy laau-
dui), en Neptuno u 8, ait'ni. 42SI 8-14 
i mi ni ii muí iiiinii iinmi tmiiMÉiiimiins 
i 0 1 1 0 1 , 1 
/ ^ A R R I T O PARA. ESPENDER HELADOS, sin 
V Vaso, coa todo lo coaceraieato, se veade por la 
mitad de sn precio ó sea eu 35$ por no poderlo atea-
der su dueño. Cualquier persona que desee empren-
dei* en esto, puede muy bien SKCAI' SU jornal, y eo«ta 
por lo menos eu este veraao, Ocurrir S u a Nicdás 292 
4663 4 21 
S E V E N D E 
en 25 ceat.moi u i faetón muy fuerte y ea muy buou 
estado se da ea tan míuima oaatidad por ao teaer lo-
cal duade teaerlo su dnfño. Iiiformaráa ea Belas-
coain r. 26. 4621 4 20 
8e vende ó se casiibia 
por un aiilord ó uaa duquesa, un vis-a-vis casi nue-
vo. Informan en la calle C n, 8, Vedado, 
4606 8 20 
O J O Q U E E S G A N O - A 
f e vende uaa preciosa Duquesa y uu Müor do 
muy poco uso y seis caballos ausvos y sanos de coa-
dloiou y arreos. Se puedea ver Prado a. 32 hasta las j 
8 de la umñaaa y de 4 á 5 déla tarde. 
4182 4-18 
O J O . 
So •/ iclen ciu» o <-.oclie* c-"MIÍ̂  cabalb.s corr.-s-
'¿ouú üt >• puedea verde sieto á ocho de la ; a-
ñaan, y en la misma se vende la acción al local que 
oci pa ios miamos Campanario 231. 
4690 4-20 
C U P E V I S - A - V I S . 
Por ausentarse sn duefto se venden esos coches, 
recien montados por Courtillier. Puedea verse en 
Prado n. 110 A. 4462 8-17 
DEM 
POR MARCHAR A L A PENINSULA SE ven den los muebles de una familia todos juntos ó 
por piezas seqsradas. Informarán Príncipe Alfonso 
n. 284. 4638 4-21 
U N P I A N O 
de poco uso, de excelentes voces y elegante se da 
muy barato. Lealtad 97 A, casi esquina a, Neptuno 
4641 4 21 
MUEBLERIA 
E X J I E U S T S - A - I T O . 
80, Escobar, 80, 
entre Neptuno y Concordia. 
En este nuevo j bien surtido establecimiento ie 
mueblería, encontrará el público en general muebles 
de todas clases á precies baratísimos. 
También so cambian nuevos por usados, se com-
pran los do uso, se componen, embarnizan y enregl-
llan y so alquilan sillas. alt C 594 Í-A 
PIANOS RONISCH 
Los pianos alemanes que más gastan en Barcelona 
y Madrid, por su sonoridad v solidez. 
UNICO IMPORTADOR para la Isla do Cuba 
AÜSTSEILMO L O P E Z 
(Sucesor de Edelmauu j Comp.) 
OBRAPIA 23 
E N T J R B C U B A Y S A N l a N A C I O 
Almacén de Música é Instrumentos 
Se alquilan, afiuaa y componen pianos. 
C 647 alt 12-10 
T i l G r a n F i l ó n 
Belascoa in n. 2 0 entre S a n Miguel 
y Neptuno. 
El Grsn Pilón continúa realizando el resto de los 
muebles, prendas y ri pas quo le quedan pera poder 
soportar el gr<tn ciclón de cr.sis monetaria que atra-
viesa toda la Isla entera, así es qne Ion que deseen 
comprar barato pueden acudir al Gran Filón qae ea-
coatraráa de todo. 4604 4 20 
S E V E N D E H E G A X A D O 
an juego de sala Luis XV, compuesto de 13 sillas, G 
sillones, mesa da centro, consola y canapé, también 
un aparadur de meple y mesa corredera. Mercarte-
res 15, en el patio informaráu, 4546 4 18 
URGENTE —POR AUSENTARSE SU dueáo, se vendo un espejo Luis X I V biselado, ua medio 
juego para antesala ó bufete de médico ó abogado, oca 
docena sillas Viena y uaa boaita cocuyera de cristal 
itiglés A gnila 116, 4518 4 18 
LA ESTRELLA DE ORO 
COMPOSTELA 46 E N T R E OBISPO y OBRARIA 
T E L E F O N O 694. 
Vendemos el gran juego de cuarto de nogal que 
tiene magaíñeo escaparate de luaas visouté, cama 
aogal con dosel, vestidor de columnas, lavabo gran -
de, sillas, velador, toallero y ceatro por $850; graa 
juego desata oon espejo 150; ua escaparate de noiral 
i on luaas que cosió 200$ en 10; otro precioso do uaa 
sola luaa 70; otros escaparates y canastilleros á 30 y 
40; camas á 15 y 20 á 30 y 40; espejos, mesas y escri-
torios. Relojes y prendas de oro y brillantes al peso 
garantizado compramos y vead^mos. 
4418 Pardo y Feraáadez. 7d-17 7a-16 
S E V E N D E 
uaa prensa de copiar, ua buró de nogal, un galápa-
go, uaa sillita de montar, tres camitas, dos de cole-
gio y uiia coa baranda para alúo casi nueva: Amar-
gura 70. 4522 4-18 
MUEBLES 
por ausentarse la familia se veade un magnífico pia-
no Pleyel. un juego de ouart > y otros muebles suel-
tos. Jrrado número 110, al lado del Restaurant Pe-
tit. 4512 4-18 
BUEN NEGOCIO.—EN REGLA.—MAMEY ¿íl.—So vende en veatejosas condiciones para el 
comprador ua llaiaaate ajuar de casa desde la sala 
h'is'a la cocina. Excelente op rtualdad para lo» 
que qaiorua casarse ó cambiar de muebles ínfir-
luai-áa dñ 7 á 10 da la mañaaa 4449 5-17 
A l m a c é n de pianos de T . J . Cut t i s 
A m i s t a d 90 , esq. á S a n J o s é . 
Ea «ste acreditado et.t-ibleMmieato se haa recibido 
del ÚUÍT'O vapor graadss remisas dolos famosos pia 
iios de Pleyel. coa cuerdas dorada» coatra 11 hume-
dad, y t»,uit ión pianos hermosos de Gaveau, etc . 
que se venden sumamente módicos, srreglado á los 
precios. Hay ua graa surtido do piatos usados, gi-
raatizados, al aU-nncs ce todas las fortunas. Se com-
arac, carobinn, alquilan v componen da todas cimes. 
Telefono 14F.7. 4̂ 46 27-lfiA 
Re'dlizüción de Lámparas 
BERNAZA 55. 
En ei,ti actigua lampaierí i se realizan á pn.cios 
baratísimos un ex-ele; te »nrlido de l iiapiras de cris-
tal, brouce y ¡>fctióleo y do las fabricas icás acrodita-
diis do lagl&tcrra, Francia y Eitüdos Uiád- s: hay 
hmparüe de uaa á diez laces, caadolabrus, liras, 
quiaquéi y todo lo necosario para alumbrado do gau 
ypetwUe... 3̂ 10 ec.3 
vea leu todos loa de una casa en el Arsenal, pa-
b e l l ó u de D. Viceate Roa. 
4043 15-5 
o e ummk 
S E V E N D E N 
dos caleutadores muy ea proporuióu en Z«njaa. l l 
paeden versa y tratar de su ajuste. 4622 5 21 
S E V E N D E 
en alambique de poco uso, con dos pailas y 100 tubos 
Codo de cobre muy bueao. Ea S'"i Ignacio número 
88 puede verse á todas harás. 4479 15-18 A 
A V I S O . 
A los caféa y casas particulares que deseua diroc 
tameato leche pura de vaca de los potreros más afa 
mados del carneo, coa las garantías y formalidades 
5na deseen los interesados: pueden informarse en San guació esq. áTeniente-Rey. 4210 26-10 A 
DB üFflfflríe F Peiiit 
HUIUIO ANTj M F T E K 1 C O 
D E L LABORATORIO D E LA CRONICA. 
FARMACIA "EMMA."—INDUSTRIA 36. 
3íifi5 alt 7 5 
La apertura de la BOTICA PASTEUR (Obispo 
94, primeva caadrj) coincide cen la próxima iaau-
gcraoióa do la estótua del inaigne Albear eu la l iaza 
del Moasurrate; la casualidad ha hecho que ambos a-
cuaiecimieat^s se relaciuaeu, porque la eútáiua vie-
ue ii dar prestigio á la Habaaa y á rendir ua tributo 
da rucicncimieato ai talento del iageaiero qu-» r>íaii 
zó la obra del acueducto qui? tvutos beneficias ha 
pr. ttafto á ia sedienta Habaaa y la BOTICA P iS-
TEUR viene á Henar una neceeidad y á propoicio-
aar á los vecinos y al público en general un odtablo-
cimieat » doade so despachan las recetas de los eeuo-
roB Médicos con el más escrupuloso cuidado, vea-
diéudoso las especialidades farmacéuticas y Ion ar-
tícu'os de perfumería higiénica á precio de por ma-
)or. 
El NECTAR SODA y los siropes de fru us que eo 
sirven en la FARMACIA PASTEUR soa delicio-
«o i ; así lo aseguraa el número de señoras de la cerne 
habanera que los lisa probado, y que haa coavertido 
el estábléoihiieDto ea lugar favorito para descaasar y 
refrescar al ir ó volver de sus compras á otros eMa-
bleclmléntos. E l propietario de la FARMACIA 
PASTEUR recomieada á las madres de familia se 
dea uuíi vuelteci a por ella para que se ctreiorea de 
dich > y aprovechen loa bueaos precios, pues hay 
(jue emnprimirsc y el que ao so "comprime" lo pasa 
iQcthhf por ciaco ceatavos ao saborea un vaso 
do Necrar delicioso ó uno de Vichi frapó quu ta itu 
modifica las di-popsias. 
LA FARMACIA PASTEUR 
etM m Obispo núoiero 94, frente á 
L A FASHIÜNABLEÍ 
C 66̂ ! alt 1:1-17 
EL RENOVADOH 
Marca registrada y depositada. 
Preparado en la Farmacia de LA R E I S . 
calle de la Reina n. 13, frente á la 
Plaza del iVapor, 
Este único y verdadero y específico que cura COQ 
rapidez y radicalmente el ASMA ó AHOGO, les 
DOLORES y OPRESION D E PECHO, la TOS 
PERTINAZ, AGUDA O CRONICA, y toda afec-
ción quedependa.de los bronquios ó de loa pulmo-
nes, se prepara en el laboratorio de la botica L A 
REINA con los vegetales que se encuentran en la 
Flora Cubana y con algunos otros exóticos que tie-
nen la maravillosa virtud de depurar los humores del 
organismo, facilitan la espectoración y modifican fa-
vorablemente el sistema nervioso que presiden á las 
funciones del aparato bronco pulmonar. 
Este medicamento se prepara con tanto esmero y 
proligidad que sus components jamás sufren altera-
ción físico-quimica alguna, ni tampoco sus propie-
dades medicamentoras, por lo cual 
E L RENOVADOR DE "LA REINA" 
tiene su MARCA REGISTRADA y DEPOSITA-
DA para que no pueda jamás confundirse con otras 
preparaciones que llevan ó puedan llevar su nombre. 
Su eficacia es tal, que el público sensato observa-
dor do sus buenos efectos, acude numeroso á obtener 
el especifica y los señores facultativos se complacen 
en recetarlo como un patente de gran valía. 
Se vende con on instruedón 6 modo de usarlo, al 
por ma} or ea las droguerías de esta capital y al por-
menor ea todas las boticas acreditadas de esta ciu-
dad y de toda la Isla, al ínfimo precio de 
T E E S PESETAS E L FRASCO. 
C 629 alt 4-7 A 
J 
Ingeniero-Constructor 
19, 21, 23, RUE ^ A T H ' S - PARIS I 
Aparatos perfeccionados de 
D E S T I L A C I Ó N C O N T I N Ü A I 
Produciendo de primer chorro 50 a 95°, a voluntid 
NUEVOS APARATOS 
parfl rectificar los alcoholes a 96-97» (4041 Cartier) | 
ALAMBIQUES PARA RON 
Instalación completa de Destilatorios 
de Cañas . Melazas , Granos, etc. 
(Ut wms d ahogo, toa, 
«•anclo y falt» d» reaj:ir*3?¿>s 
r- «3.1 13-9 A 
m u 
38 arrobws de c-'bre de un taebo viejo en pe lazos 
Revillegií'odo 122, Tallapledra. 
4631 4-21 
EÍN E L JARDIN " E L JAZMIN D E L CABO" Jde Manuel Vilaboy, situado en Infinta y Con-
cordia, tolofono 1122 se venden flores y plantas tan-
to aacloaales como extranjeras: también se decoran 
jardines- para mayor comodidad de los aficionados 




representa exactamente el hierro con-
tenido en la economía . .Experimenlado 
por los principales m é d i c o s del mundo, 
pasa Inmediatamente en la sanare, no 
ocasiona es treñ imiento , no fatiga el 
es tómago , no ennegrece los dientes. 
Tómense veinte golas en cada comida. 
Exíjase la verdadera Marca. 
De Venta en todas las Pharmacias. 
Por ílayor : iO &42, Ene Saint-Lazare, PARIS. 
Para tañer la Verdadera Agua de 
V I C H Y 
(FRANCIA) 
Exíjate el nombre del Manantial tabre 
la Etiqueta y sobre la Cápsula, 
0ELESTINS."66tí'D̂ .?iVpUdw' 
GRANDE-GRILLE.-^ 
H 0 PI TA L.~ Estomnfo-
Téngase cuidado en especificar el manantial. 
íepósitos eo La HaLana : M í SAHRA; lübí y TÜitfiA 
T EW U S FKINC1PAI .BS P A J t H A C I X S Y DBOGUBRIAS-
Eedallas de Ore, Exposiciones de París 1878 y 18891 
APARATO GASÓGEl BRIET 
Con Privilegio s. g. d. g. 
MONDOLLOT 
Cnico aprosado por la Academia 
de Medicina 
y admití do es las Hospitales de París I 
Con fl G A S ó O E N ' o - B i t r E T , Uni 
cono -iiío hoy,cada uno p u e d e por I 
si a.;-11.0 preparar al i n s t a n t e , y J 
con mn.v mínimos gastos, e i o e -
lente AHILA DE S ELTZ y o t r a s v a - í 
bebidasgaietuai, t a l e s c o m e ] 
las de Vichy , Soda, Limonada j 
gaseosa. Vino espumoso, e t c . I 
E l QASÓGBNO-BPJKT sehallal 
eu venta en t o d a s l a s buenas] 
ca«as de droguería ó d e a r t í c u l o s I 
de Parle. 
Eíijar.e 
la marca de 1 
fábric-a ; 
SftZOSÉKE 
UQSDCLLOÍ .'2, calle da Cbateau-d'Eau, enParlsl 
Y tS I.AS PEÍS-CIPA.LÍB FABMACIAS T DOQÜíaiAS 
L O M B R I Z CÜRACICH CIERTA I 
en S T I O H A S coa lea 
C H ó b s i I s 5 ? j d e c r e t a n 
Ftrmwi'jtico, Laureada y Premiado 
tf'SICO REMEDIO INTALlBLa 
ADOPTADO FCn LOS HOSPITALES DE PARÍS J 
Depositarios eo XJA. W A I I . l . V A ; 
JOSÉ S A R R A ; - L O B E y T O R R A L B A S . 
C H L O R O S i S 
Colores pálidas _ 
D E B I L I D A D 
Flores blancas A N E 
LIGOR D E LAPRADE 
A L A L B U I H I N A T O B E K I E R R O I n d 
?:s el raejor de los ferruginosos para la c u r a c i ó n de las Enfermedades 5 raí 
de la Pobreza de la Sangre. — Empleado en los Hospitales. 
PARIS: COU.IN y C , 49, R u é de M¿\ubouge , y todas larmaclas B E -
de S ' R O Ü E T T E - l - B B R J 
á la I " A S * A I N A (Pepsina vegetal) 
Es el mas poderoso digestivo conocido hasta la fecha para combatir las 
EMFERSV^fiAüES DZL ESTOMAGO : G.üfcT?;lTiS 
GASTRí LGiAS, D I A P R E A S , VÓWÜTOS, P E S A D E Z D E L EStQMÁQO 
f/IALAS DIGESTIONES Y DIFÍCILES. GOHSTíPACIOWES, ETC. 
U N A G O W T A A L A C A B A R DK C O M E R B A S T A V A R A C U R A R L O S CASOS MAS R E B E L D E S 
Venta por mayor en P a r i a : E . T R i t T T E T T ' H , tá. ruede* ImmenKles-r.idustriels, 
Biíjir el Sello dsia Union de los Fabr icantes «¡ir; irise* pu» STÍÍIÍ lasfilsifcacionts. 
TSeTJOsitoB eu. tod.aa ISLS ¿rlivclT>di.l<»s ^ G i r m a c l a a . 
A A ¿Z*. ¿ \ /> . -•. .-
l a Duquesa da York. 
Suave y delicadamente odorífero como la misma Rosa. 
E l más delicioso de todos los Perfumea 
E s el do A T K S S N T S O H , que es ol solo verdadero y original 
L o s P e r f u m e s I n g l e s e s de A t k i n s o n 
son muy superiores á todos sus similares, conservan Loda su fuerza y poseen el delicado 
olor de las flores naturales : 
OPOPONAX, FRANGIPANE, E S S , B O U Q U E T , HEUOTSOPF.. JOCKEY-CLUB 
y tocios l o a o l o r e s e n bag-a. 
BéscoiaflÍLese do l a s Imitacioaes! ^ ^ ^ ^ ' ^ ^ faraní/ja po/. ^ .a. 
''"Sia y U marca da fábrica. fcWhlt.íKíiH». 
_SB VENDB ES OASA Dg T0D03 Loa IHR/UMUTAB Y Ug LOS FARMCASTE* - J. te l . ATKIHSOB. 24. Oíd BOnfl StfWt UtilH. 
l l i L O I I l y M l - D O R f t S d e 
eon W O D U M O J í i O i M u E cié S I . I S S M J & O y> g U Í N J I ^ A 
Este Tónico p o d e r o s o , r e g e n e r a d o r do la s a n g r o , es do uaa eacacia ciarla en U 
CIORÓSIS, riORES ELAECAS, SCPRESICH t BESORDENtS le li MEKS7R0ACIC5, ESFEHHED ABES del P2CS0 GASTRALGIA 
DOLORES da ESTÓMAGO. EAÜDITISMO, ESCHÓFÜL1S, FIEBRES SIIWLES ó HTEPjairESTES, OfíaSlíBAyks HESnOSiS i 
EB el único remedio q u e oonvieao y se d e b e e m p l É i i r eon txclíition de cuül^niera ture ÍIU.-C«U. 
Téase e l Fol leto que acoiw^ui.a á ceda Pras*-*». 
Venta por Mayor, en P A R I S : Ch. VIMARD & PE7ÍT. í . c a l l e d e l Parc-RoyaL 
Completé éiiío según to detuuestran 15 años de experiencias en ios HospiUlas de parís 
PAUA. LA. C ü U A C l ó N D E 
P p i l e p s i a - l l i s S é r i c o 
i l i s t e r o - E p i l e p s i a 
l i n i i e de S a n Vic tov 
JtJnfennedatles del C e r e b r o 
y da la M e d u f a l ü s p i n a l 
A > i a M e t i í s s l & u e a m d a 
C o n y u l s i : , a.es. V é r t i g o s 
C v i s i f i ne/'. sas, J í n q u e c a s 
JPesvu t c i m i e n t o s , 
Conge&ii > ̂ es c e r e b r o fea 
I t i s f t m í i i a a , 
ISsper a n a f o r r e a . 
Ss tsvia oratuitaaisate aa» neta iRslractiva é iapressa, mny iatertsaute, para lis prr̂ aas ?aa ü piiaa 
S S ^ R Y S S U R E en POHr-SAINT-ESPRIT (FnftHCiA) 
DEPÓSITOS E N T O D A S L A S P R I N C I P A L E S F A R M A C I A S Y DMÜüUKRÍAS 
CONSERVACZOri Y aSL.LS£SA UE IA D E N T A D U R A 
Esta preparación os la única reccimendada por Ins Médicos por sus 
Validuden Antiséptifí ' . ts} 6ml»la«i}ii.'c« loa clientes siu alterar'os v 
conserva todas las parles de la boí-a en ii' i-enccto estado de salud» 
ios domas protiuctos ds la SOC1ÍSTÍ1 H-sroXÉlVl^wan, 55. cuUe d » l t ; v-oü. 
en Varis, tales como el J a b ó n K a l o d s r n i H l ; ovo. <sl tccadQy, .GÍ j- 'oJvoa 
de A r r o z I S x o e l s i o r , .-te, etc., tur. siempre sr.i--¡:.ci!..ii <.'.• si; O.-UMAÍ» oUenteli. 
t i .2. EL mUELO 
OEKERACOn 
C A B E L L O S 
acifiale.-. c a í a s . Psposifaa 
PÚStéfON UHtYifíSAL DE 
anrt 
s 
i r j . T i C & OE FABRICA 
i -ir 
^ G H R I S I O F L E 
tola» 
Sin Q U B nos preocupe ia competencia de precio, que no P U H É B nácar senos sino con áetrimento tíe ta caiiaai mana-
nemos constantemente la perfección tle nuestros productos y continuamos Heles al principio que nos ha proparclonséo 
nuestro éxito: Dar el mejor producto al prneio maa baje posible. 
Para éottar toda confusión de los compradores, nemos mantenido igualmente : 
la unidad de la oalidad 
que nuestra experiencia de una Industria que hemos creado hace cuarenta años nos ha demostrado necesaria ysufíclsrds. 
La única garantía para el comprador es no aceptar como prefacios de nuestra casa aauellosaue nolleoen ¡a marta 
dBfáiiriQacopladaalladoyetnomPr0OHmmr&Pl*m en tedst letras. u*vuvnuueuwwuuna 
